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l E X D I O I O U S T I D I E J L A . T - A . ^ X D E 
Telegramas por el caMe. 
SK lí VICIO T E LEGB A F ICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIAKIO HE LA MARINA. 
H A P A N • 
T E L E G - R A M A S D E H Q T 
FACIOHALES 
M a d r i d , septiembre 4. 
C O N T R A E L A N A l í Q U í S M O 
Hoy pu'blica la G a c e l a b I27 d i re-
presión dsl anarquismo. 
E L SÍSStOR L A BR A 
El señor Labra se presentara en el 
Senado á defenderse de la acusación que 
le ha hecho en el Congreso el diputado 
carlista señor Subizarreta, de haber re-
comendado el periódico L a P a z . 
N U E V A D E N U N C I A 
Ha sido nuovamente denunciado el dia-
rio republicano ÍSl P a í s . 
EXTEANJEKOS 
Nueva York, 4 de septiembre. 
I N A C A R T A D E M R . G L A D S T O X E 
Dicen que Yr . Gladstcne ha escrito una 
carta deplorando que el sentimiento pú-
blico no se haya sublevado de vergüenza 
anto la que califica infame actitud de 
las grandes potencias al tolerar que rijan 
les destinos de Turquía manos mancha-
das con la sangre de los asesines. 
S C U O U V A L O F F 
Un despacho de Varsovia dice que el 
gobernador general de la Polonia rusa, 
conde de Schouvaloff, ha tenido un fuerte 
ataque de apoplegía. 
E L C O L E R A 
El H e r a l d publica un telegvama del 
Cairo, participando que es grande la 
alarma que allí se experimenta á causa 
do haber reaparecido casos de célera en la 
ciudad. Durante estos últimos tres días 
ha habido sesenta y un invadidos, do los 
que han fallecido cincuenta y cuatro. 
M>TU'lASÍX>«EKCiALKS. . 
A 'nera- l ' o r k , S- ¡>lirnihi-c .7. 
tí k w ñk de l a t a r d * , 
DfscuHito papel comercial) (JO rtív,, í) por 
ciento. 
CaisJíies sobre Loutires, <iü d/Y.» banqaeros, 
Idem sohi e l'arla, 00 dy?,, bamjneros, & 5 
francos 4J*if. 
líJcm sobre Hambnr^o, CU d/T.F banniaero^, 
Jfouosregistrada»fle ios EstaJos-Huidos, 4 
por ciento, á l l '-U, ex-cuiKJu, l l i ine, 
l 'fnliUngn», u. 10, pol. 9G, COHÍO y flete, rt 
('eulrffiláis en plii/a,, í t ^ i -
Jíi'írnlar A buen rellao, en plaza, 40 :S\ A ' H , 
A7<í<ar de miel, MI plana, de 2 | á ¿ t , 
fr.l mercado, sostenido. 
Biieiesdel uba, en bocoyes, BonfOuiU 
SJantecn del Oeste, en tercerolas d W . V i k 
Harina pateut Wiuaesotn, Arnie, A S 1-̂ 5 
Lmnlrei», Se / t l i rn i ln e j>, 
Avrcarde remolaiha, \ U/1, 
ézncorcentrlfiisra, p»l, JHi. firme, A Ittití. 
Idem resmlar refino, i l ' i t ' i . 
ípoiMfsaiidádoa, í l O S ^ ' e x - f ^ t e r é í , 
It^cHeuto, Hanco fniriatei ra, -4 por lílO. 
t r s l 10 por 100 español, á ftiH, ex-lnlerés* 
J'arts, ¡ i ep t i emkpé 
Sífníft 8 por 100, a 10:{ traticos l'J j t l s . ex« 
iiitcrét?. 
{Qucdapt vnihida la rrprtxiuet ¡ón fie 
?ov t t legypinús que antecttlcnj con arregto 
a l ar t iculo 'M de la Ley de l 'H'piudad 
in to lee tu iú , ) 
Récog ie i ido L a U n i ó n C m s l U u d o -
n á l n u e s t r a s i n d i c í K ' i o n c s ncorca d i - l 
e n t u s i a s m o q u é se ivo ta e n es ta p o -
b l a c i ó n p a r a r é c l b i i d i g n a m e n t e á 
los n u e v o s refuerzos, cons igné m u y 
a f i n a d a s o b s e i T a c i o n e s , coü las c u a -
les e s t amos de cpniplclo nene rdo . 
Ju s t a s , \ irnis qne jus tas , n o b i l í -
s i m a s y p a t r i ó t i c a s son las i n u - i n l i -
VÍIS p a r t i c u l a r e s , (lirígiüaé á l es te -
j a r a] s o l d a d o , ofreciéBilOle un l i o -
g a r eu cada vusa y u n a r e c e p c i ó n 
esp léndida e n ca<la ca l le . P e r o s i , 
c o m o inani l ies ta . el eolega, 00 del>en 
eohibirSe, antes a l c o n t r a r i o , e s t i -
m u l a i s e por t o d o s los m e d í o s l a ge-
n e r o s i d a d y r e g o c i j o d e l p u e b l o ha-
b. - i i ie io , b u c u o s e r á <pi(í p r o c u i e m o s 
o r d i ' i i a r en t o d o Id p o s i b l e esos fes-
te jos , «i üü d e í j n o no r c s n l l e u ú la 
postre, después tic pacido e l e n t u -
s i a smo , n n n i o t i v o de cansanc io ó 
u n peligro para la s a l u d do a<pie-
l íos :í (p i ienes t r a t a m o s de a^nsa-
j a r . 
A este p r o p o s i t o , r e c o r d a m o s f ine 
c u a n d o los ú l l i n i o s r e f n e r JS fiubp 
b a t a l l ó n q u e h a b i e n d o d e s e m b a r -
c a d o á las c u a t r o de l a t a rde , á las 
d i ez y m e d i a de l a ríocHe es taba 
a u n en e l P a r q u e O n t r a l , « l e s p u c s 
de habe r r e c o r r i d o med ia p o b l a c i ó n , 
y á esa h o r a e m p r e u d i ó l a t u a r e b á 
p a r a e l c a s t i l l o d e l P r í n c i p e ; t o d o l o 
c n a l , u n i d o al e m p e ñ o con q u e se 
le b r i n d a b a n l i co res y b e b i d a s d i -
versas, n o p o d í a r e d u n d a r en beue -
l i c i o d o los v a l i e n t e s so ldados . 
Razones son estas q u e j u s t i f i c a n 
las s iumientes o b s e r v a c i o n e s de L a 
U n i ó n , con las cua les , c o m o h e m o s 
d^cbo, es tamos de c o m p l e t o acue rdo : 
Pero, á imost ro Juicio, debe p r o c u -
rarse cnidadosaniente al obsequiar á 
las tropas, evi tar les , no só lo m o l é a t i a s 
que sin duda no s e n t i r í a n por el mo-
nicnlo, sino otros males mayores que 
pudieran oriuin.Irselos con largaa de-
tmuHones on las calles, en esta é p o c a 
de calor excesivo y con manjares y be-
bidas cuyo repar to no lacra hecho en 
o c a s i ó n y forma oportunas, a tendiendo 
cuanto debe ser a tendido en bien de 
esos h é r o ' S que vienen á dar su salud 
pieciosa, su generosa sangre t a l vez y 
sus vidas ú t i l í s i m a s por la i n t eg r idad 
y l a honra de la patr ia . 
Q u i z á s lo conc i l i a r i a todo la Comi-
s i ó n e jecut iva de los festejos que se ha 
nombrado en r e p r e s e n t a c i ó n do todas 
las clases de esta sociedad para dispo 
ner lo conducente á. los fines que i n d i 
cainos, si á e l la se l l evaran todas las 
i n i c i a t i v a s , todos los esfuerzos, todos 
los recursos que se piense dest inar a l 
r ec ib imien to de las tropas. 
Esa C o m i s i ó n , de acuerdo con las 
superiores autoridades del e j é r c i t o y 
con los jefes de las respect ivas u n i d a -
des, poar(a realizar sut isfactoriainente 
los generales y part ieulaves deseos de 
los barr ios , de las calles, de los gre-
mios, de los i n d i v i d u o s que en una ú 
o t ra forma quieran demostrar al nuevo 
cuerpo expedic ionar io la g r a t i t u d y la 
a d m i r a c i ó n de ios que les vemos l legar 
alegres y resueltos á devolvernos cou 
la paz el bienestar que la i n s u r r e c c i ó n 
t n i i do ramen te ha des t ru ido . 
1 1 C O S E d OEI . T I P C O 
No faltan quienes hacen circnlar 
la esueeié de (pie la próxima cose-
cha de tabaco será, este año abun-
dantís ima, hastn el plinto de que lia 
de sobrar rama después de haberse 
llenado cumpiidamente las necesi-
dades de la imlustria local del tor-
cido. 
A cualquiera se fe ocurre, tenien-
do en cuenta los daños sufridos en 
los veguer íos y la pnrali/.acióu del 
trabajo, que ta cosecha este año 
tiene qne ser mnebo menor que la 
de 1895. Y si aun en esas condicio-
nes ha de sobrar tabaco parala pro-
ducción industrial en las fábricas 
de la Habana, la consecuencia que 
naturalmente se desprende de ese 
hecho es que el bando del Go-
bernador genetiU prohibiendo la 
exportación de rama, era y es inútil 
como medidu de protección á, la in-
dustria, y ha s i t íp iiiVa medida poco 
equitativa. 
No nos sorprende que así discu-
rran los que están interesados, aqui 
y cu el extra ajero, en que se con-
sienta la exportación del tabaco en 
rama cosecliado en las provincias 
de la l l á b a n a y T i n a r del Río; pero 
uos parece (|ue hay derecho á. pe-
dirles, ha.sla por su propio interés, 
que no basen sus apreciaciones en 
becbos lol aliñen le equivocados, 
porque demostrada la inexactitud 
de éstos , locual es tarea muy fácil, 
advierte el público sin necesidad 
de más hondo discurrir, que no pue-
de ser buena cansa aquella que 
busca el Iriunfo desfígurando la, 
verdad. 
L a cosecha de tabaco en t8íMí se-
rá, desgraciadamente, mucho mo-
no qne la de 1805, como lo demues-
tra el siguiente estado comparativo 
y aproxi inaí ivo ( p í e n o s ha facilita-
do, á nuestras instancias, una, per-
sona muy competente en Ui mate-
ria y de indiscutible respeta-
bilidad; mani fes tándonos al enviar-
lo, qne serán muy pequeñas las rec-
tüicaciones que, una vez conocida 
con exactitad la cosecha de l!á!)(>, 
baya que hacer cu el conjunto de 
los datos por él calculados: 
P R O D U C C I O N E N D E T E R M I N A D O S T E R -
MINOS D E PINAR D E L RIO. 
•3 gs 
1895 1896 5 ' 
Remates y Grija. tercio 30000 3000 27030 
San Juau y San I.uis 12000 2ü00 10090 
Marcos, Vazaucz. Paso 
Viejo. Rio Hondo y Pi-
nar del Kio 39000 SOOO 22000 
Vinales, Santo Tomás, Ca-
yo» do San Fclip.' E l 
Ancón. Consolación y Pi-
lotos S500Ó 20M0 15000 
Kl Cerro, Güira Mulo, Ca-
bezas, Iaal>el-María. Su 
mulero, Hoyo Colorado, 
Graraalej y Cal ente lú'.tOJ f.OOO t-'W) 
Luis La/o, Arenales, S.-m 
Carlos, M icayna, Cante 
ra, Puu'.u de la Sierra, 
Aoosta y Fraucisco 10000 LÜ)0 i 
'['aironas, Portaleii, Ulloa, 
Bolondrón, Guaue. Paso 
BeaL Hato de Ouaues, 
OutiHiiiá y M «niezut-io.. UXOu M'JO 0̂10 
Totale* , l'JTOOO I5J00 MOOO 
Se advierte, pues, que lejos de 
sobrar tabaco, este año habrá una 
merma enorme con relación á la co-
secha de 1895; por lo cual, á las 
poderosas razones de índole pol í t i -
co-militar que abonan el manteni-
miento del bando del general eu 
Jefe prohibiendo la exportación de 
la, rama cosechada en las prprin-
cias de la Habana y Pinar del Rio, 
viene á, unirse el interés de los fa-
bricantes de tabacos, y el de milla-
res de familias directamente inte-
resadas cu <pie no faite trabajo en 
los talleres de tabaquería. 
Pues bien: existe una manera muy sen-
cilla de que el comerciante evito eaá pér-
dida y es el contratar en el acto la letra 
con que ha de volver á situar sus fondos eu 
la Penínsuki ó en el extranjero. Si tiene 
medio?, la toma al contado; si no los tiene^ 
los ajusta nara cuando los tenga, es decir, 
para dentro de 30 dias en que deben pa-
garle los detallistas, y ^evidentemente no 
ba perdido ni un centavo. Y como la mis-
ma operación, puede repetir cada vez que 
reciba mercancias. siempre su capital esta-
rá en pié, sin disminuir un centavo en oro, 
y cumpliendo el Pando de la Superior Au-
toridad. 
Tor lo (lom.la, excusado es decir quo el 
Hando del curso forzoso, no ba probibido 
la r.ot)Z<teióQ del oro ni su compra y venta 
por billetes. YA Pando no prohibe la co-
tización ni coarta la venta de ningún ar-
tículo de legitimo comercio. Lo que pro-
bibo es que se coticen en oro las mere an-
clas, ordenando expresamente que se coti-
cen cu billetes, y sería una tlagraute i n -
fracción del Bando seguir cotizando las 
metcauoías en oro y rebasar la admisión 
do lo¿; biüeti's por su valor nominal, reser-
vándo'f«e el recibirlos por su precio de co-
tización. 
Fit a resb-temia no es de temer de los co-
merciantes, que son en su inmensa mayoría 
espafrólea amáfttea de la Patria, porque bien 
deben compreudev que si al comercio ira-
portador se diera el privilegio de cotizar 
los billeli's, ó sea de tomar ol oro por base 
de sus vencí-;, inmediatamente nacería la 
descoulianza del billete, ol agio y la espe-
culación; on io que. sin ventaja ninguna 
posinva para ellos, se daría el triste caso 
do que los que están derramando su saniíre 
por dofendfr nuestras vidas y bacieudas. y 
el b jn.'V de nuestra patria, vieran merma-
dos sus nada pingües recurso? explotados 
pos av.iios agiotistas, qne los descontariau 
ios'billote?, di?m¡nuyéndoles en otro tanto 
el alimento y lo? medios do atender á las 
mí? preeis.is necesidades d e la vida. 
l ' n Snscip'or. 
E l A r t s m l o r Comerc ia l ha pu'oli-
cado ayer una carta de U n s n t e n p -
io r , qne vamos á reproducir íntegra, 
no sólo porque estamos de completo 
acuerdo con las apreciacioiics que 
contiene, sino porque en ella se da 
contestación cumplida á varias pre-
guntas que por correo se uos lian 
hecho en estos días respecto a! im-
portante asunto de los n i r ^ v a á bi-
lletes. 
l ie aquí la carta: 
Sr. Director del AVISADOR Co.Micurm,; 
Muy señor mío: la loctara del comunicado 
que bajo la sascripeiún de Varios eomer-
c/'O?/'** ba publicado el diario de su digna 
dirección en él nnmaro de ayer, y ei :n tion-
io de fondo ([ue lo precede, (iemncfUratí la 
existencia de dudas, ó acaso d t i ünne enn-
veuciiniento do que es imposible cumplir el 
precepto de. la Superior Autoridad de la 
b la , en puní') á vender las mercancías en 
billetes, baciéudose por lo tanto necesario 
que los billetes puedan cotizarse en oro, 
como valor que es. 
Interesa tanto al bien público que el error 
contenido en la anterior proposición, so 
disipe, que espero se servirá acojer con be-
uevoloucla y publicar eu las columnas de 
su estimado periódico, las observaciones 
que voy .i oxponorie. 
Los eoimuucantes preguntan, 1?: si pue-
den vender las mercancías que importan en 
centenes; l}": si pueden algunos venderles 
ci.'.ntúuo..^ á cambio de. los billetes COB que se 
les paga el arroz. 
/Vñade.n que á las dos preguntas se les 
contesta negativamente, y que do esti* mo-
do no saben cómo arreglarse para bai erse 
del oro necesario sin faltar al bando. 
Y la deducción que sacan de estas pre-
misas, es la petición de que al comercio de i 
Cuba se lo permite hacer sus transacciones j 
sobre la base de oro metálico, alegando al 
propio tiempo que si se sujetaran á-filis os-
cilaciones de, una moneda que, no tiene, base 
fija, podrían tener una pérdida de igual ó 
mayor importancia que la utilidad calcula-
da, .al verificar sus ventas á pla/.o. 
Fácil es demostrar que los comerciantes 
importadores pueden veriticar sus ventas 
sin pérdida alguna, haciéndolas c« Z)///, / ^ 
por su valor nominal; y que por consiguien-
te pueden cumplir sin ningún recelo el Rah-
do de la Superior Autoridad, dictado mi 
beneticio de todos y por exigirlo asi bisgra-
ves circunstancias que nos rodean. 
Las mejores demostraciones on este pun-
to son las prácticas, y á ollas voy A acu-
dir. 
Recibe ol comercio importador mercan-
cías por valor do lÜ.OOil pesetas, y !as v.'u-
dc con la ganancia que puedo á los dctallU-
en W^/cs-, á plazo de 30 dias. Para 
mayor facilidad incluyo on ese precio do 
I0,()()i) pesetas, los derechos do Aduana. 
Kl temor do los importadores es i)uo al 
bacerle^ el pago los detallistas oti billetos, 
el oro ó los cambios sobre ol oxterioi l u -
ya a subido, y por consiguiente, su capital 
se encuoutra disiniimído on otro tanto. Ka-
to os lo que significa con la fraso do oscí-
htetoneside UHa\ mon'tiiii qüe «.) ffóni ÍMJK! 
fija 
S e g ú n nos conuuiica el Sr. Ordena-
dor de Pagos, desde el p r ó x i m o s á b a -
do 5 del actual , q u e d a r á ab ier to el pa-
go en toda la Is la , de las atenciones 
de! personal ac t ivo y de mate r i a l , co-
rrespondientes al raes de mayo ú l t i m o . 
' i 
"Mañana, s á b a d o , á las ocho y media 
de la misma y en la cap i l l a del Arse-
na l , se c e l e b r a r á n solemnes honraa por 
el a lma de i o s oficiales del Cuerpo 
A d m i n i s t r a t i v o de la A r m a d a s e ñ o r e s 
don BtatUio de Juan , don F é l i x Pelayo 
Sandi la y don J o a q u í n Al fonso Cu-
t ü l a s , (pie suemubieron v í c t i m a s del 
ma l e n d é m i c o . 
I n v i t a n a l acto los E x c e l e n t í s i m o s 
s e ñ o r e s Ü o i n a n d a u t c Genera l del Apos-
tadero y C a p i t á n del Puer to , Ordena 
dor y Jefe de l l i s t ado Mayor y del Es-
tab lee imiento . 
E 
E N Z A R A G O Z A 
Los jefes de las dependencias del 
Es tado pertenecientes á los ramos de 
Hacienda , ( r o b e r n a c i ó n y Fomento, de 
Zaraoroza, se han presentado al gober-
nador c i v i l , pa ra manifes tar le que ha-
b í a n acordado crear «los premios de 
590 pesetas, uno para el sargento, ca-
bo ó soldado que m á s se d i s t i nga , a 
j u i c i o de. los jefes, é n t r e l o s que forman 
la e x p e d i c i ó n que s a l d r á de Zaragoza, 
ó en su defecto, para la fami l i a del que 
lo mere/.ea, y o t ro para el lujo de la 
p rov inc ia que m á s se d i s t i nga eu Cu-
ba. 
E l gobernador, «euor M a r t í n e z del 
Campo, fel ici tó á los indieadns jefes 
por su conducta p a t r i ó t i c a , manifes-
t á n d o l e s que ¿1 desea ser el p r imero en 
c o n t r i b u i r á tan laudable p r o p ó s i t o . 
La cantidad dest inada a los premios 
s e r á inmedia tamente depos i t ada eu el 
Punco de E s p a ñ a . 
N U E S T R O S M I L I T A R E S 
E l I m p a r d a l de M a d r i d refiere e! 
hecho s iguiente : 
" A l c a p i l á n de A r t i l l e r í a D . A n g e l 
E l í o , de g u a r n i c i ó n en Pamplona. le 
t ocó en suerte marchar á Cuba. 
A l saber la no t ic ia su hermano don 
Javier , que se ha l la en M a d r i d , tele-
g ra f i ó a l interesado o f r e c i é n d o s e á i r 
á la g r a n A n t i l l a en su lugar , tenien-
do presente que la esposa de a q u é l se 
ba i la enferma de cuidado. 
A l p ropio t iempo rec ib ió D . A n g e l 
EI ío o t ro despacho firmado por 'su 
c o m p a ñ e r o de armas y de. estudios, 
D , I smael P é r e z V i d a l , h a c i é n d o l e 
i d é n t i c a p r o p o s i c i ó n . 
U n o y o t ro han insi 'stido en sus de-
seos, pero el Sr. E l í o , al mismo t í é m -
po que a g r a d e e í a á su hermano y á su 
c o m p a ñ e r o la g ran muestra de c a r i ñ o 
que le daban, les c o n t e s t ó que su ho-
nor como m i l i t a r y sus deberes de es-
p a ñ o l , no le pe rmi t en rehusar de n in-
guna manera el puesto de pel igro que 
la suerte le ha deparado, y (pie mar-
cha á Cuba contento, para defender la 
inTcgr idad de la p a t r i a . " 
L O S M A L A G U E Ñ O S 
Se disponen á hacer una entusiasta 
despedida a las c o m p a ñ í a s de P .orbóu 
y E x t r e m a d u r a que e m b a r c a r á n en 
aquel puer to . 
La i n i c i a t i v a tomada por la Socie-
dad « E l L iceo" h a l l ó eco en todas las 
clases de la sociedad; se han ab ier to 
suscripciones para o b s e q u i a r á los je-
fes y oficiales con tabacos habanos, á 
los sargentos con dos pesetas, á los 
c;d)os con una cincuenta y á los solda-
dos con una. . 
Aque l lo s que rasn l ten inu t i l i zados 
e n c a m p a n a , t e n d r á n una p e n s i ó n de 
una peseta d i a r i a , concedida por el 
A y u n t a m i e n t o . 
Se c e l e b r a r á una M i s a solemne en 
la Catedra l y el prelado d a r á su ben-
d i c ión á las t ropas. L a religiosas de 
diferentes conventos confeccionan es-
capular ios para los soldados. 
E l vec indar io p o n d r á colgaduras , 
a r r o j a r á flores y p o e s í a s y en las t ien-
des levantadas en la A l a m e d a por e l 
Liceo y el C í r c u l o M e r c a n t i l , h a r á n las 
s e ñ o r i t a s de la buena sociedad iguales 
ui juifestaciones p a t r i ó t i c a s . 
L O S Z A R A G O Z A N O S 
La o p i n i ó n ha acogido con aplauso 
el aeueido de los lunc ionar ios p ú b l i c o s 
de d i cha cap i t a l . 
Los Casinos y otras corporaciones se 
proiMjueu organizar t a m b i é n suscrip-
ciones. 
Es probable qne la D i p u t a c i ó n tome 
p a t r i ó t i c o s acuerdos. 
L O S V A L E N C I A N O S 
E n Valenc ia , el A t a n c o , el Casino 
de la A g r i c u l t u r a .y o t ros centros, han 
in i c i ado proyectos de demostraciones 
p a t r i ó t i c a s á las que se a s o c i a r á n los 
volencianos todos, s in d i s t i n c i ó n de 
clases n i de matices p o l í t i c o s . 
G A L L E G O S "S? A N D A L U C E S 
E n la C o r n ñ a , c iudad que siempre 
se d i s t i n g u i ó por su entusiasmo, ocu-
r r i r á lo p r o p i o . 
C á d i z y Sevi l la , s e g ú n noticias quede 
al l í se rec iben, p r e p á r a n s e á hacer 
verdaderas demostraciones de c a r i ñ o 
M O N T A Ñ E S E S 
E n San tander todoa los elementos 
sociales se preparan , como en las oca-
sienes pasadas, pa ra que la d e s p e d í 
da sea verdaderamente solemne 
¡ D E S P E R T A , F E R R O 
Y l í a r c e l o n a , que en cuestiones de 
pa t r io t i smo no se deja aven tai ar po r 
nadie, t r i b u t a r á i gua lmen te una ca lu-
rosa despedida á las fuerzas exped i -
cionarias . 
r o c í u n s E c o n ó i i i i c n s 
E E L ACIÓN de los señores Ja br i can fes de 
tabaco y cigarros que han contribuido 
pa ra la? Oocinai Económicas . 
Oro . P l a t a 
í?enorc?. 
Henry Clay and Bock C1 
Prudencio Rabel] 
Calixto López y Comp.. 
Alvarez, López y Comp. 
L . Carbajal y Comp 
H. Upinann y Comp 
M. Valle y Comp 
José Gener y Batet 
Pedro Minias 
Manuel Moreno (S. en C^ 
Fernández, Corral y C*. 
D ' Antonia López (Por 
barraimoa) 
¿ÜODsb, Bances y Comp. 
Pérez y Diaz..^ 
Antonio López y Gonzá-
lez 
Sabina IVuez y Comp.. . 
Pino, yiyamU y Comp.. 
J . S. .Murías y Comp. . . 
d. Morales y Comp 
José Alvarez Mariinez. 
A. barrea (SI en C.) 
Viuda de M, Camar.ho ó 
hijo 
Koger y Comp 
Kafael C Marqués 
Amonio VillaatuU 
Flqréiltín Manlil!;: 
Facilrído Díaz Fuero . . . 
J. Yaks y Comp 
Benito Súárez 
Cortina, Gómez y Comp. 
Juan Cueto y Uno 
J. ¿bure ta 6 lujo 
José García y G a r c í a . . . 
Kamón P. Murías 
Jenaro Alvarez 
Bcbreus y C o m p . . . . . . . 
Aceita. Éiera y Comp.. 
Chao y A l v a r e z . . . . . . . . 
•Francisco M e n é n d e z . . . 
Kafael Be.yna 
José del íícal 
Jusio Alvarez 
J. Valle y Comp 
Juan López JJiaz 
Pedro Monda y Comp.. 
Manuel Rodrignéz Me-
licndez 
J . Saavedra y Hno 
Mureira, Alvarez y Ca. 
Angci Hamirez 
José Béjar 
Marcelino G a r c í a . , . 
Amoiiio Montólo 
J. Menéndez y Cení 
Prudencio Fc'rm'Hidez... 
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Es ta m a ñ n n a l l e g ó á. esta cap i t a l , 
á bordo del vapor P a n a m á , de regreso 
de su viaje á los Estados Un idos 
el s e ñ o r don E d u a r d o M u l l e r , ayudan-
te del s e ñ o r general W e y l e r , L o acom-
p a ñ a su d i s t i ngu ida esposa-
K L P J X A M A 
Hoy fondeó en puerto, proceden te do 
Nueva York, el vapor español P a n a m á , 
conduciendo carga general y 13 pasajeros. 
EL SAGA MORE 
Proccdento do Filadelfia, entro en puerto 
esta mañana , el vapor belga Sayamore, cap 
cargamento de carbón de piedra. 
S o c i e É i B s j J i i i i w 
Los Srea. Sebatés y Hno. uos participan 
que lian otorgado poder para que los re-
presenten en todos los negocios de su casa, 
á sus autiguos dependientes D. Buenaven-
tura y Soler y D. Juan Antón Vega. 
C u a n d o t o d o e l c o m e r c i o e s t á e n d e c a d e n -
c i a p o r m u c h o s y m u y p o d e r o s o s m o t i v o s , l o s 
S r e s . M o d e s t o , F e r n a n d o s : y C o m p . , a b r i e r o n 
u n a e l e g a i t e y b i e n m o n t a d a S E D S H I - A . t i t u -
l a d a X J A a i í J ^ I T S E S r O H A , s i t u a d a e n l a s 
c a l l e s d e O b i s p o y C c m p o s t e l a , f r e n t e á l a d e 
i g u a l n o m b r a t i e n d a d e r o p a s . P u e s l o s v a -
l i e n t e s , a b r i e r o n c o n t o d a f e l i c i d a d , y c o n t o d a 
f e l i c i d a d s i g u e n v e n d i e n d o . ¿ T o d o e s t o p o r -
q u é ? p o r q u e l o s v a l i e n t e s n o s e d u e r m e n 
c o m o e l c a m a r ó n e n l a c o r r i e n t e ; n o h a y m á s 
q u e e s v e n d e r b a r a t o , y s e v e r á e l r e s u l t a d o 
b i e n e x a c t o . A r r i b a l o s v a l i e n t e s d e l a p o p u -
l a r s e d e r í a U A G r H A K T S E S Í t f O H A . e n l a s c a -
l l e s d e O b i s p o y C o m p ó r t e l a , H a b a n a . 
i 
ü . 
S I S T E M A a O N S l O S . P m i L E S I O POR 2 0 á i O S . 
Real i r á áe Cifarate ? Ptelira 
u i m m m , u m m m 
Ü O N SUS M A Ü Ü A S U H Í f i X A S 
L a H o n r a d e z , E l N e g r o B u e n o y E l F é n b ; 
P R Ü Í E N C I O E á B E L L - E A B A N i 
Los me jo re s oigarrillos, los qne por 3Ü aroma, íortaltóza y buen gusto o b l i e u e n de todos los mercados d d 
mundo la i)reíerencia de los t u m a d o r e s , como así l o acredita l a e x t r a o r d i n a r i a e x p o r t a c i ó n de esta f á b r i c a , soa 
ias raagníñeas PANBTHLÍLS, los sabrosos B.LH6AJSfTBS y B O ü g ü B T S , los s o l i c i t a d o s BSPBOiAiias, GIQAÍTTHS y l O h 
DIO GIGAISTBS y las exquisitas CAMELIAS; c i g a r r i l l o s de los caale», en las s i g u i e n t e s clases de papeles PHOTO-
BAIy, A_EKOZ, TP.IQO, M A I Z , PULPA, BBEIiO, BRHA, AI/SODÓN, OROZÚS y PASTA D» TABACO, h a y OOnStan temeBt t 
en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los c i g a r r i l l o s p r e f e r i d o s son sin d i s p u t a los E L E G A N T E S H Í D A L Q Ü I A , conocidos también por S ü -
SINTS, cuya e x t r a o r d i n a r i a demanda a u m e n t a todos los d í a s , d e b i d o á los buenos y puros materiales que «a-
tran en su e l a b o r a c i ó n . 
Tanto l o s c i g a r r i l l o s de hebra , como los de p i c a d u r a granulada, son elaborados exolus ivamaní» á máqs l -
na. E l s i y t en ia B O N S A O K p a r a l o s c i g a r r i l l o s de h e b r a , es sumamente limpio» excelente y superior 
Los p r o d u c t o s de esta f á b r i c a son e l a b o r a d o s c o n ho jas selectas, procedentes de las mejores vegas d« 
T u e l t a Abajo, escogidas e s c r u p u l o s a m e n t e p o r pe r sona mteligeutlaima en el ramo. 
Estos p r o d u c t o s se e n c u e n t r a n de venta en t o d o s l o * d e p ó s i t o ^ vidrieras y establecimientos de esta capi-
tal y d e l i n t e r i o r d e l a Isla. 
Todos l o s p e d i d o s d i r ec to s á l a fábrica, son servidos inmediatamente con V v 0 * U t e á j e * m * ™ . 
Domicilio de l a fábrica: Paseo de Tac6n "04rlos 111.» 193.-Oable y T e l ó l o : U A B E L L . Teléfono 1 * ^ 
Apartado de Correos, 117. Habana. 
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E C O S B E L A M O D A 
E s c r i t a s e s p r e s a n i s r . t e p a r a o l 
^ p i a r i o ( U l a M a r i j k k 
M a i h i d , 15 á t agosto de 1S00. 
Si '-, non dómínAndo ¡os t ra jesMo l i -
n e á r t e l a m ^ y á la moda este verano. 
V nqs veatiddisi se Úácen lisias; otros, oon 
Tolantea a l a an t igua , r i b e í o a t l o s , los 
vo lan t i tos de eiicaje ra í4«f l / ínnf#; otros 
e c t é r a m e t í t e ealadós y otros cea exneso 
do encaje. 
V o y á descr ib i r , hal lando por boca 
(Ji* persona elegaatísima, u n í s cnaatas 
bonitas toilettes: 
Primera: Ves t ido color de rosa ador-
nado, de la títé aux pieds, con eutre.do-
t>e* de encaje. Tres entredoses adornan 
t i delantero de l corpino. De l e n t r e d ó s 
del centro nacen unas lazadas íle ter-
ciopeio negro; a s í e l estrecho c m t n r ó n ; 
y t a m b i é i j de negro terciopelo el a.lor-
no, -consistente en lazadas, do las man-
g a E l sombrero, de p-'ia color do 
£¿$3 p á l i í o j v a guarnecido con a n t a 
t n ¡v.a y plomas m-gi as. 
.Segyuda toilette: Este vestulo es do 
tafetAp estampado; falda adornada por 
¡indios la<los del de lnuta l con cascadas 
í lo enciiie y rodeada en la pa r t e infe-
r i o r de. dos rizados (le mnscl ina de se-
d a celeste; do esta tela y de esto color 
el delantefo del cuerpo, delantero pie 
gado y adornado con un p legudi to de 
e n c a j é ; c i n t u r o n del mismo í e r r i o p e l o . 
Tercer vest ido: Se coinjione de falda 
de inuselina blanca inglesa con cinco 
volantes p e q n e ñ o s en cuyo ex t remo 
v a n colocados otros tantos encajes do 
color obscuro; encajes que, á lo largo, 
ndot nan t a m b i é n eí corpino c u b r i é n d o -
lo casi por completo . Mangas t a m b i é n 
de encaje combinado coa muselina bor-
dada. C i n t u r ú í i de c in t a azul ; sombre-
r o de paja do uM«t t i l av con c i n t a Poav 
padour. 
Cuar to y ú l t i m o vestido: Ks de moa-
r é gr is . L a falda, en su borde in ter ior , 
ostenta cenefa de gu ipar , que ^hace 
m u y b ien ." Corp ino de los l lamados 
•;bolero," n n si es no es bon/fant por 
delante con boni tas solapas de faya 
bk inca ntbet&idas de gu ipur . Camiso-
l ín algo bi i l lofuulo y cuello de encaie, 
de esc encaje que l laman í£anMguo . " 
C i i d u r ó n do t a f e t á n e s c o c é s do v ivos 
colores amulado en el lailo izquierdo y 
t enu ioando en largas c a í d a s , lo cua l 
' 'hace" precioso. Sombrero de p « j a 
verde, adornado coa p lumas negras y 
encaje " a n t i g u o . " 
Para n i ñ a s de G á 7 a ñ o s pnedo ha-
cerse un boni to traje empleando p a ñ o 
ó l a n i l l a de verano, l l amada cheviot, co-
l o r azul obscuro ó encarnado, obscuro 
t a m b i é n . L a b lusa l leva un cuello ancho 
y doblado sobre un peto; b lusa y poto 
que se hacen de franela l i s tada, color 
crema y rojo, pongamos por caso. L a 
chaqueta, estrecha, l l eva unas solapas 
« n c h a s cubier tas , en parte, con las so-
lapas de la blusa, que c o n t i n ú a u por 
detras como n a cuello á la mar ine ra . 
L a falda va dispuesta en pliegues a n -
chos. 
Los sombreros de verano para n i ñ a s 
de cuatro á ocho a ñ o s pueden hacerse 
de paja encarnada, rosa y verde, con re-
fléjoa tornasolados. E l fondo, ovalado, 
se guarnece en forma de eolia con una 
c i n t a de gasa de color de rosa p á l i d o 
con o r i l l a de rosa del mismo color. Ga-
sa t a m b i é n , á manera de cocas, en lo 
a l to y lazo s in c a í d a s en la par te infe-
r io r , con dos picos dobles que caen so-
b re el cabello y hacen mucha gracia. 
A la gasa color de rosa con florecillas 
estampadas, est i lo Pompadour; cuya 
a la forma u n vo lan te doble puesto so-
bre un tercer vo lan te de gasa color de 
rosa enteramente liso, con v i v o de raso 
de l mismo color. 
O t ro sombrero puede hacerse no me-
nos boni to , con copa á la mar inera , 
bordado Richel ieu sobre viso de raso 
azul celeste. C i n t a de raso del mismo 
color a l rededor de la copa, anudada 
por delante, formando u n lazo doble 
cuadrado. A la gasa azul celeste cu-
b i e r t a de un vo lan te de bordado " R i -
che l i eu" sobre nansuc, como el fondo, 
E l sombrero i (Car io ta C o r d a y " es 
m u y boni to : se hace de tu rah blanco, 
con capul los de rosa, plegado en forma 
de b i r re te , y rodeado de un fleco ancho 
de paja b lanca que da l a a l t u r a de l a 
copa. Por delante, doble coca d é l a 
misma paja que sujeta una aigrette de 
gasa blanca y en el canto de é s t a u n 
cucaj i to Valenciennes: el ala va forma» 
da por medio de un vo lan te doble 
gasa, cub ie r t a de entredoses Valen-
c u n nes. 
SALOMÉ XÜÑEZ Y TOPETE, 
L i OEM POSTOM 
¿Quién es este J u a n Monta lvo?—di -
r á n no pocos de los que vayan á leer 
me.—Fues bien, les c o n t e s t a r é : Juan 
F O L L E T I N 52 
DEL 
M o n t a l v o fué na tu ra l de las R e p ú b l i . 
cas que en la A m é r i c a del Sur nacieron 
de nuestras colonias. E l mismo se l l a -
ma s e m i b á r b a r o , y es de los m á s cu l to s 
ó i lus t rados escritores quo ha hab ido 
en nuestros d í a s . 
N o digo yo que nos e s t é bien adu la r 
á, los hispano americanos, suponiendo 
que sus poetas y sus prosistas v a l e n 
mas que de lo que valen. ¿ P e r o s e r á 
mejor mostrarnos con ellos s e v e r í s i m o s 
c r í t i c o s , e m p u ñ a r la f é r u l a , esgr imir l a 
d i sc ip l ina ó la pa lmeta y censurarlos y 
cast igarlos duramente? H a y c ier ta c r í -
t ica menuda que hace mucha grac ia a l 
p ú b l i c o envidioso, y que es. m u y fácil 
de ejercer, y por cuya v i r t u d , ó mejor 
d i r é , por cuyo v ic io , puede probarse, a l 
menos en apariencia, que Carc i laso y 
F r a y L u i s de L e ó n fueron unos p lagia-
rios y a d e m á s unos ignorantes , que no 
s a b í a n s ip-axis , n i prosodia, n i nada, y 
que t e n í a n orejas de asno como el rey 
Midas . En una pa labra : con el m é t o -
do a n a l í t i c o quo hoy so emplea, con 
cuat ro chuscadas y con nu poqui to do 
mala fe, nada m á s l lano que demostrar 
que eí propio Homero era u n mente-
cato. 
Por otra parte, yo oo comprendo q u é 
ventaja pueda traer una censura muy 
fer-r: do los aiuoios, aunque sean ma-
los. 
En n i n g ú n oficio, ujcnestcr 6 profe-
s ión , se ofendo menos á Dios y al p ró -
j i m o y se c.i isan menos d a ñ o s á la re-
p ú b l i c a (pío escribiendo versos Üojos y 
llenos de r ip ios o prosa desmazalada y 
tonta . Con las producciones del e sp í -
r i t u suele o c u r r i r lo cont ra r io que eoo 
las producciones mater iales . La ciza-
ñ a paede ahogar el t r i g o y no h a b r á 
buena cosecha si el haza no se escarda 
y no se l i m p i a de mala hierba con el 
almocafre, mientras que, por el contra-
r io , casi es indispensable que el e s p í r i -
t u humano produzca mil lares de cosas 
p e q u e ñ a s y deformes, para que brote 
de entre ellas una que sea h e n n o s í s i m a 
y grande, predest inada por su valor á 
v i d a i nmor t a l y gloriosa. 
U n ma l m é d i c o mata á sus enfermos, 
u n mal a rqu i t ec to t a l vez const ruye e 
dificios que se hunden con estrago es 
pantoso, un ma l zapatero nos estropea 
los pies, un mal sastre nos afea coa sus 
trajes r i d í c u l o s , un mal cocinero nos 
envenena ó nos mata de hambre, un 
m a l po l í t i co causa la miseria y el des-
c r é d i t o de su n a c i ó n , y uu mal general 
expone sin plan y sin objeto la v i d í y l e 
sus soldados y ana llega á causar el 
empobrecimiento, el oprobio y la r u i 
na del Estado á quien s i rvo . Pero un 
buen s e ñ o r , s i tiene la m a n í a de com-
poner malos versos ó de escribir en 
prosa cua lquier t o n t e r í a , ¿mo quieren 
ustedes decir q u é d a ñ o hace á nadie? 
Con no leer lo que ha escrito, él y nos-
otros quedamos despachados y en paz. 
IsTo hay r a z ó n para ensalzar á los es-
cr i tores hispano americanos sin j u s t o 
mot ivo , pero menos hay r a z ó n para de-
n ig ra r los . , 
E l J u a n M o n t a l v o , que me sugiere 
estas reflexiones, lo dice: los hispano-
americanos son pa ra los e s p a ñ o l e s car-
ne de su carne y huesos de sus huesos. 
Todo cuanto cont ra ellos digamos,has-
ta c i c r í o punto , nos cae encima. 
H a r t o estoy y a de o i r dec i r que el 
po rven i r del mundo es ds la raza anglo 
sajona, la cua l en A m é r i c a da c la ra 
muest ra de que entiende de todo, de 
que vale para todo y de que sabe g o -
bernarse, mient ras que la raza e s p a ñ o -
la , i b é r i c a , l a t i n a ó como nos conven-
ga l l amar l a , ofrece m u y t r i s t e espec-
t á c u l o , y da, por todo el Nuevo M u n -
do, y c laro e s t á que t a m b i é n por el 
an t iguo , last imoso t es t imonio de su 
incapac idad y desgobierno. Subo el 
yanlee á la c ima de la m o n t a ñ a , y el 
h i s p a ñ o - a r a e r i c a n o se queda al p ié . re-
zagado y en s i t u a c i ó n miserable; p e r ú 
no se cuenta al deci r é s t o , con no po-
cos factores, empezando por la fo r tu -
na, que no puede negarse que existe, 
e n t e n d i é n d o s e po r fo r tuna , la serie y 
el enlace de los casos, dispuestos y or-
denados por ley p r o v i n c i a l ó fa ta l , que 
ya se sustraen á la p r e v i s i ó n humana , 
ó ya , aunque no se sus t ra igan , n i la 
m á s firme v o l u n t a d de los hombres, n i 
su m á s profundo saber, n i su m á s po-
derosa in te l igenc ia d e s v í a n del camino 
que siguen, a s í como no ev i ta el ecl ip-
se el a s t r ó n o m o que le pronostica. 
V a l g a a d e m í í s . e n defensa de nuestra 
raza, o t r a r a z ó n que nadie t i l d a r a de 
m e t a f í s i c a n i de a lambicada. E l yan-
kee ha subido á la a l t u r a , porque s in 
asomo de p iedad , y para i r m á s l igero , 
ha dejado t ras de sí todo lo que le es-
torbaba, mient ras que el hispano-
americano suba con d i a c u l t a d , porque 
va cargado con el ind io á qu ien consi-
dera como á su hermano y como á su 
igua l , uniendo con él sangre vida v 
destino. L a empresa del hispano ame-
ricano es m i l veces m á s ardua; ha de 
t a rda r mucho m á s t iempo en l levarse á 
cabo; pero no es imposible que se lo-
gre. Y si a l g ú n d í a se lograse, ¿cómo 
negar que s e r í a m i l veces m á s huma-
na, m á s generosa y m á s d i g n a de ala-
banza? 
11 
iVOVELA ESCUIVA EN FRA.VCÉ.*» 
POB 
L M I L E R I C H E B O U R G 
(Ktti tovela. publicad» par la casa de Garnler 
hern-.aiios, Pa::s, «e baila du recta ea la librería 
«La McUí-rca Púeí'a-. OVipj, 135. 
(CONTINÚA.) 
— : Y con q u é objeto? 
— Xo lo só. Pero ei s e ñ o r Par ison 
pretende haber vis to á la se Hora de 
Uorseune ea casa do su t í a , en e l mes 
Bc-ptiembre ú l t i m o , 
—Entonces no cabe l a menor duda: 
t u mujer v ive . 
Duran te algunos segundos los dos se 
m i r a r o n sin atreverse á comunicarse 
l o que pensaban. 
—Hace tres d í a s que me parece v i -
v i r s o ñ a n d o — r e p l i c ó el s e ñ o r de Bar-
B o u n e : — v i v o a u r o m á t i c a m e n t e ; h A y mo-
mentos en que dudo de mi r a z ó u . 
— Verdaderamente , este hecho esca-
} W da t u rba r !a r a z ó n del m á s í'a-erte — 
di jo el m a g i s t r a d o ' . — S i é n f d yo mismo 
cu-rto desorden en misidea.--. 
— V. s in embargo, amigo tnío¡ c i e n -
t o cont igo para hacer brotar ¡a htjE ¿o-
Lre este aauttto. 
V o l v a m o s á J u a n M o n t a l v o y evite-
mos las digresiones. 
Poco s é de la v i d a de este escri tor . 
E c u a t o r i a n o de nac imien to , m u r i ó en 
P a r í s , creo quo m u y j o v e n aun. Igno -
ro s i era de p u r a raza e s p a ñ o l a ó si 
c o r r í a mezclada por sus venas l a san-
gre de l e s p a ñ o l con la del ind io . Su sa-
ber era var iado , hondo y extenso; su 
ingenio o r i g i n a l y a g u d í s i m o ; su modo 
de sentir , un ive r sa l ó cosmopoli ta ; su 
e s p í r i t u se h a b í a a l imentado con delei-
te y h a b í a d i g e r i d o y conver t ido en 
substancia p rop i a la flor de l pensa-
miento de los ant iguos griegos y l a t i -
nos y de Jos modernos ingleses, france-
ses y e s p a ñ o l e s . Nad ie , con todb, se 
j a c t a r á fundadamente de ser m á s es 
p a ñ o l que él por el e s p í r i t u y por su 
p r i m e r a manifestacioa sensible, l a pa-
labra . 
T a l vez sea en nuestra é p o c a n n co-
lombiano , Rufino Cuervo, qu ien sabe 
t e ó r i c a y g r a m á t i c a l i n e u t e . m á s lengua 
e s p a ñ o l a . Pero, s in duda, qu ien la ma-
neja coa m á s castiza abundancia de 
vocablos, frases y giro?, y quien la es-
cr ibe con m á s p r i m o r y l impieza, como 
quien borda r ico dechado, es, á m i ver, 
este para liOSC'tros e sv ran je roy acaso 
semi-iudio. 
Su a d o r a c i ó n , su entusiasmo por la 
lengua y l i t e r a í o r a de Cas t i l la , corren 
parejas con el conocimiento que de 
ellas tiene, cuya e x t e n s i ó n pondero, 
pero cuya in tens idad es incomparable . 
Nadie con m á s fervor n i con m á s t i -
no que M o n t a K o elogia, en m i sentir , 
la lengua castel lana y las obras maes-
tras que en esta lengua se han escrito. 
M o n t a l v o tiene, como todos los ame-
ricanos, la t inos y no la t inos , una cua-
l i d a d buena, si bien por sn exagera-
c i ó n peca á voces de sobrado c á n d i d a 
y aun l lega á prestarse á la b u r l a : la 
m a n í a de i m i t a r á los europeos, supe-
r á n d o l o s y e c l i p s á n d o l o s . Cuando esta 
cua l idad va a c o m p a ñ a d a , como en Mon-
ta lvo , do g r a n d í s i m o respeto hacia los 
bien entendidos y meior sentidos rao 
d é l o s , la r n a l i d a d os s i m p á t i c a y l lega 
á p roduc i r obras «le m é r i t o . Lejos de 
poner s o l u c i ó n de con t inu idad , conser-
va un ida la c i v i l i z a c i ó n europea con la 
t r a u s p h n t a d a a l X u e v o M i i n d o ; y cuan-
to en el Nuevo Mundo se c r í a , sin de-
j a r lo propio de su suelo, parece como 
m u g r ó n robus to ó como r e t o ñ o , que se 
n u t r e a ü n de la savia que viene de la 
l í u r o p a , aunque en t ier ra v i rgen y íuas 
fér t i l reverdezca r o n mayor l o z a n í a , 
ex t ienda m i s sus ramas y haga b ro ta r 
en ellF.s m á s flores y m á s frutos. 
12n las obras pr inc ipa les y mejores 
de Monta lvo se adv ie r te la TnencioUtV 
da cua l idad . Enamorado del modelo, 
le i m i t a y anhela superarle, p. ' ro res-
p e t á n d o l e y a m á n d o l e siempre. 
A s í . en Los Siete T ta l adm no h a b r á 
quien no note ta i m i t a c i ó n de M i g u e l 
de Monta igne y c! amor que á Mon ta l -
vo inspi ra ; y a s í en I J l Espectador, se 
advier te que M o n t a l v o , prendado de 
A d d i s o n , propende á i m i t a r l e hasta en 
el nombre ó t í t u l o de su obra. Pero 
en Monta lvo h a b í a tan to sor propio y 
un sentir y n n pensar tan ' profunda-
mente arraigados ea el alma, que todo 
ello sale con í m p e t u y se pone en la 
i m i t a c i ó n de t a l suerte, que la i m i t a -
c ión es m u y d i s í i a t a do lo imi tado , ya 
qne la in to rma o t ro e s p í r i t u nuevo y 
m u y d i s t in to ; de este modo, sin que yo 
pretenda i g u a l a r las producciones al 
compararlas, f ray L u i s de L e ó n Imi t a 
á Horac io en L a t i d a del campo, y com-
pone nna oda que H o r a c i o n i s iquiera 
e n t e n d e r í a , s i sabiendo bien e l e s p a ñ o l 
resucitase. 
Todo el an ter ior p r e á m b u l o y m á s 
a ú n n e c e s i t a r í a y e m p l e a r í a yo, si no 
fuese moas t ruos idad conve r t i r en 
p r e á m b u l o todo este a r t í c a l o , que por 
fuerza ha de ser m u y breve, para pre-
parar á mis lectores y para imped i r 
que se asusten, cuando, p e r m í t a s e m e 
lo vu lga r de l a frase, l legue el t rueno 
gordo: la r e v e l a c i ó n del t í t u l o y del a-
sunto de la obra p ó s t u m a de Juaa 
M o n t a l v o : la a c l a r a c i ó n de las pala-
bras que me s i rven de e p í g r a f e . 
J u a n M o n t a l v o encabeza su obra 
p ó s t u m a con una e l o c u e n t í s i m a intro-
d u c c i ó n . K a d a mejor pensado, n i me-
j o r escrito, n i m á s entusiasta á par 
que ju ic ioso , n i m á s esmaltado de sen-
tencias m e t a f í s i c a s , e s t é t i c a s y mora-
les, puede, en m i sent i r , escribirse en 
elogio del p r inc ipe de nuestros inge-
nios, M i g u e l de Cervantes Saaveclra, á 
quien coloca M o n t a l v o entre los mayo-
res que ha habido en el mundo, y á 
cuyo Quijote só lo pone por cima la B i -
blia y \A I l i a d a . Y aluna lljega poi fia 
el t rueno gordo. E( t í t u l o de la obra 
p ó s t u m a es el s iguiente: Capí tu los qnt 
se olvidaron d Cercantes. Mmiigo de imi -
tac ión de un l ibro inimitable. 
Y en efecto, J u a n M o n t a l v o escribe 
y sus herederos ó sus admiradores y 
paisanos dan á la estampa*, en Besnn-
oon, en 1S;>'>, quinqué el l ibro no ha lle-
gado hasta ahora á nuestras manos, 
nada meaos que sesenta c a p í t u l o s a-
ñ a d i d o s a l Quijote. Acaso el autor, en 
vida , no se hubiera a t rev ido á pub l i -
carlos. Acaso no p r e t e n d i ó nunca r iva -
l izar con Cervantes . Acaso e l es t remo 
E l s e ñ o r D u r a u c o a no c o n t e s t ó : re-
dexionaba. 
D e s p u é s de u n momento, como si 
hub'ese estado sólo , su voz r e p e t í a su 
peasamieato. 
— ¡ E n t e r r a d a viva!—dijo:—semejan-
te caso ha ocur r ido var ias veces. I»--
noraocia de los m ó d i c o s . S in embargo, 
hoy todas las afecciones cerebrales son 
bien conocidas. L a catalepsia no en-
cierra ya mis te r io . Q u i z á s en este caso 
hubiese ua f e u ó m e a o pa r t i cu l a r , des-
coaocido hasta e l d í a . A pesar de los 
importantes descubrimientos , l a c i e n -
cia deja sieuipre algo que desear. 
—Si mi mujer v i v e — d i j o el s e ñ o r de 
-Borsenne, ¿cómo ha salido de su tumba? 
— ¡ Q u é i m p o r t a l — r e p l i c ó el s e ñ o r 
Durancon:—ya d iscut i remos m á s ade-
lante. Lo conocido es lo que conduce 
á lo desconocido. E! hecho real y ver-
dadero es qne no ba !:,-uerto. Su fami-
lia i lo sabe ya? 
— tift s e ñ o r y l a s e ñ o r a de P recou r t 
siguen l lorando á su hi ja . 
—Entonces se ha alejado v o l u n t a -
r iamente de ellos como de t í . Se ocul-
ta. ¿ P o r q u é causa? H e a h í lo deseo-
n o c i d l ^ Para descubr i r lo tenemos que 
r e t r o c e d e r á los d í a s de su enfermedad, 
seguirla al cementerio y buscarla en la 
tumba donde ha s idodeposi tada y ab r i r 
su a t a ú . l . 
— Ksa op in ión es t a m b i é n l a m í a — 
di jo ¿1 s e ñ o r de, Borsenne. 
— A m e todo—dijo e l s e ü o r D u r a n -
de sn amor y de su a d m i r a c i ó n le hizo 
i n c u r r i r en esta á modo de locura . Na-
da meaos parecido á Cervantes que 
J u a n M o n t a l v o : uno, todo espontanei-
dad, sencillez y a l t a i n s p i r a c i ó n , á me-
nudo casi inconsciente; o t ro , todo re-
flexióa, a r t i f i c io y doc t r ina . E l l i b r o de 
Moata lvo , no obstante, es l a obra de 
u n hombre de g r an ta lento, de l m á s 
a t i ldado pros is ta que en estos ú l t i m o s 
t iempos ha escrito en lengua cas te l la -
na, y de n n hombre, por ú l t i m o , de 
i m a g i n a c i ó n briosa y r ica . Su l i b r o me-
rece ser examinado y j uzgado , pero no 
caben en este a r t í c u l o n i el examen ni 
el fa l lo . Q u é d e n s e , pues, para otros 
d í a s , si a lgu ien muestra cu r ios idad do 
CQnocerloát 
JUAN VALER A. 
EXPEDICION POLAR 
Cuando ya empezaba á temerse por 
la suerte quo hubiera cabido á l á ex-
p e d i c i ó n polar d i r i g i d a por ol doc tor 
Ha misen, un l a c ó a i c o te legrama expe-
dido desde C r i s t i a n í a , ha anunciado e) 
regreso del audaz explorador . 
E l doctor Nannseu ha l legado á Var -
doc á bordo del vapoc i n g l é s Wind-
ward, no vencedor, .como él esperaba, 
mas habiendo sin embargo, realizado 
una de las exploraciones m á s felices y 
a t revidas de las que en los modernos 
tiempos se han d i r i g i d o al Polo ís 'or te . 
Se r e c o r d a r á que el iasigne viajero 
noruego p a r t i ó de C r i s t i a n í a en junio 
de. 1893, ü bordo del Frarn , con c í cual 
esperaba alcanzar el Polo, d e j á a d o s e 
apr is ionar por los hielos, y nna vez 
C o n s e g u i d o esto, la t e o r í a do Mohín , 
atravesar por el extremo boreal do la 
l i e r r a . 
E l buque no pudo avanzar , i m p u l -
sados por las corrientes, m á s a l l á de l 
84° de l a t i t u d , donde q u e d ó estaciona-
do en marzo de 1895. 
Entonces el doctor Nannsen y o t ro 
de los expedicionarios, Mr . Johansen, 
desembarcaron y prosiguieron, v a l i é n -
dose de trineos, su marcha hacia el 
Nor te , habiendo conseguido l legar en 
esa d i r e c c i ó n , a l S 0 o , U de l a t i t u d , quo 
es la m á s elevada de las conseguidas 
hasta el d í a , pues la e x p e d i c i ó n del te-
niente Greely, la que estuvo m á s cor 
ca del Tolo A u s t r a l , l og ró l legar so la-
mente al S30,il^. 
Desde el grado geográ f i co c í t a d ó , 
Nanusen y su a c o m p a ñ a m i e n t o tuv ie-
ron que retroceder, obl igados por la 
Caita de perros que t i rasen d é l o s t r i -
neos, y l legaron hasta la t ie r ra de 
Eran cisco J o s é , en la cual han i n v e r -
nado, a l i m e n t á n d o s e de carne de ba-
llena y de oso. 
Los exploradores h a n sido recogidos 
por el Wi rd ica rd , barco qne c o u d u e í a 
provisiones á l a e x p e d i c i ó n Jacksoa. 
Esta se ha l l a desde hace dos iuviernes 
en la t i e r r a de Francisco J o s é . 
Se desconocen m á s detalles do la 
t en t a t i va real izada por .Nannseu la 
que si uo ha sido coronada por el é x i t o , 
por lo menos cons t i tuye u a evidea te 
progreso en la conquis ta de l Polo Ñ o r 
te, en esa lucha g r a u d í o s a entablada, 
desde hace tres siglos, por el va lo r y 
la ¡iitcligeiic.ia: humana cont ra las b ru-
tales fuerzas de la n a í u r a l e z a . 
yon,—hay que corcicrarst ; si e s t á ó co 
en su ' tumba, 
— Y para eso ¿qué hacei? 
— Hay que sol ic i tar del gobierno c i -
v i l una a u t o r i z a c i ó n especial de ex-
h u m a c i ó n . U u agente de la admin i s -
t r a c i ó n y uu delegado de p o l i c í a pre-
s e n c i a r á n el acto: se a b r i r á su f é r e t r o , 
y este ú l t i m o l e v a n t a r á acta de l o q u e 
vea. 
— Pero al d í a s iguiente todo P a r í s 
t e n d r . í conocimiento del hecho, v yo 
quiero evi tar el e s c á n d a l o á todo t r an-
ce. 
X o s u c e d e r á a s í , porque e s c o g e r é 
el delegado, que f e r á de mi confianza: 
é s t e guardara su acta I n s t a que ¡ e le 
requiera para que i a e n i r e ^ W a l p r o -
curador i m p e r i a l . 
—¿Y ¡os empleados del cementerio? 
— Cria buena p rop ina les c e r r a r á l a 
boca. 
—»Pero ¿ p u e d e uno fiarse de esas 
gentes? 
— Es preciso, puesto que nos son in-
dispensables, Y a h o r a — p r o s i g u i ó e l 
s e ñ o r D u r a n y ó n l e v a n t á n d o s e — m e veo 
en la p r e c i s i ó n do doeirte que te v a -
yas, porque la hora do i r al palacio de 
Jus t ie ia ae va acen-nndo y nada i n á s 
tenemos qne de;'irnos por hoy. Den t ro 
de cuatro d í a s , cuando la turub i nos 
haya revelado su sem- to , vienes á ver-
me, y te c o m u n i c a r é el resul tado de mis 
re t lexionc- . 
Saliendo de casa de su amigo, el se-
ñ o r -.1 •: Bur^cUae be d i r i g i ó a i 'dote! de 
que, por tan to , el e n v í o de nuevos re" 
fuerzos pudiera acarrearle u n confl icto 
el m i n i s t r o de las Colonias, M r . C h a m -
ber l a in , ha dec id ido l a marcha de va-
r ios regimientos de c a b a l l e r í a . 
Como y a a n t i c i p ó el t e l é g r a f o , el 2° 
reg imiento de Lanceros, de g u a r n i c i ó n 
ea A lde r sho t , ha recibido orden de em-
barcar para D u r b a a lo m á s r á p i d a m e n 
te posible. 
P a r t i r á , a d e m á s , para Ma iabe l and i », 
dent ro de pocos d í a s , el 9o r eg imien to 
del referido i n s t i t u t o . 
Entretanto, el gobierno do E l Cabo 
ha enviado a lgunos p e q u e ñ o s refuer-
zos á M a f e k i u g , desde donde marcha-
r á n , haciendo pequeñas etapas, a l tea-
t ro de la guerra . 
Por o t r a par te , parece quo la Char-
tered empieza á comprcader la extea-
s i ó a de sus responsabil idades pecunia-
r ias y morales en esta c u e s t i ó n . Los 
p e r i ó d i c o s de Londres pub l i can , eu e-
fecto, un te legrama de Bou louwayo , 
en él cual se dice que la famosa Com-
p a ñ í a p r iv i l eg i ada , promete un s a l v o -
conducto hasta M a f e k i a g , y una ia-
demniz . i cdóa de 100 l ibras e s l e í l inas X 
todo i n d i v i d u o que haya pe id ido un 
miembro ó rec ib ido her ida cíe equside-
r a c i ó n , duran te la revue l ta de los ma-
t ibe les . 
La CVÍar/ere.'Z ofrece asimismo, entre-
gar d icha suma á tas familias do los 
(pie hayan perecido c o m b a t í udo la in -
s u r r e c c i ó n . 
í | ioitess i el áfrica Í S M 
A pesar de las declaraciones hechas 
por el general C a r r i u g t o n al gobierno 
i n g l é s do serle imposib le atender á la 
a l i m e n t a c i ó n de las fuerzas de l a G r a n 
B r e t a ñ a , que operan bajo sa mando, y 
Del 21 
P K Í S Í O N E S E N B A l v C K L O N ' V 
Dos ¿storddos—Ihi libertado—Visitas 
Barcelona 20, (8,-tO u.) 
Pícenme quo el teniente oJcaldd del ayun-
tamiento de Gracia, don rraucisco Koura 
y un conocido ahogado, detenidos anteayer, 
han sido conducidos hoy, esposados, Á la 
capi tan ía geuecal, prestando decíaracién 
ante el juez militar, don Kmique Marzo. 
i'atece quo estos señores no han sido de-
tenidos por la supuesta conspiración fede-
ral, sino por el Ultimo atentado cometido 
por medio de la.dinamita. 
No he logrado comprobar esta noticia. 
Ha sido puesto en libertad por el juzga-
do el jóvon que llegaba en la mano el pe-
lardo que hizo explosión anteanoche. 
t'revio el permiso del gobernador, los t'e-
ilerataa iletenidus en el cuartel han sido v i -
fiuulos lun' per sus respectivas é«{AÍiaÉkrT 
frDimtte el g e b í n u d e r ? 
Barcelona, 20 (9 n.) 
5o I n b U con insistencia de los propósi-
tos que so atribuyen al gobernador, de pre-
sentar l ad imis ióu de su cargo en plazo uiuy 
breva. Es objeto de muchos comentarios 
esta de tenuinación . —Jí/co, 
Fabrdcación de moneda íglsá. 
Murcia , '¿0 (0,45 u.) 
Se ha descubierto en esta capital nna fa-
bvicación de moneda falsa. 
Siete iudivúinos naturales do Mmv.ía, 
Sevilla, Córdoba y Madrid, han sido dece-
nidos. 
Él de. ¡Uadrid se llama líid.ro San José, 
tiemvóO años do edad, es soltero y carpin-
tero do oír:io. 
Los sictf. presoe estáu inc-ouian;cutos. 
Se creo que falta más. 
Se han hallado varios efectos de lá fabri-
cación con monedas de varías clases. 
El primer detenido huyó do la prisión y 
no ba sido capturado.—Pt'/m Garda. 
CICLON EN VALENCIA 
Valencia 2ú (S noche.) 
i las cinco de la tarde de ayer descargó 
una terrible tormenta do agua y grani/.o, 
acompañada y precedida do fuertísimo 
viento. 
Los destrozos causados son incalculahlc^ 
las persianas arrancadas, los cristales rotos, 
los árboles tronchadoa y descuajados s»)n 
incontables. 
Los toldos de los cafes y do las tionaaa 
quedaron destrozados. 
Los palomares ai raimadas fueron mnchí -
Kinuos. Uno, enorme, caído mi ta calle de l a i h 
Vives, destrozó un balcón, y al propio tiem-
po un carro y una tartana quo pasabahj hi -
rieirb» al tartanero. 
Las columnas de hierro del ditítobrado pó-
blico eran arrancadas y totas. 
So han caído multi tud do baramiiUaá do 
los terrados, y muchos aleros y tabiques, 
produciendo gran número de desgi acias porí 
señales. 
En la < al indo ,liian de Austria cayó on. 
m idmo y las barandillas d« dos casa^, npü 
sobro la eer\ eceria, rompiendo las mesas $ 
biriendú á un músico do la mqueita do 
Apolo. 
Las cubita tas do varios edificios lían vo-
lado. . 
Loa posto? do tcló^fafos, teléfonos y ds 
la luz eléctrica quedaron derribados é iuto-
ri ampidas las lineas diirantc toda la noclm. 
—.1/ >rote. 
Vatenda 20 (S nochr) 
La ii.ii ínvnta ha cansado inuehisinias des-
gracias. 
En los LaUcics <lü ebanistería, de Eel'.n y 
en la fábrica de maquinaria do Hércules, 
los operarios abandonaron el trabajo poi-
inundarse los locales. 
So refugiaron on uno.» cobertizos inme-
diatos á mía chimenea do vemUnuuvo me-
tros, recién hecha. f 
En los momentos de mayor intonsidad do 
la tormenta se desplomó la chimenea, rota 
por el tercio iuferior, cayendo encima de los 
Cobertizos, hundiéndolos ó lioriendo á mul-
t i l ud de trabajadores. 
['asados los primaros inslantes do confu-
sión y espanto, lleváronse al Hospital los 
heridos en tartanas. 
Hallábanse alli dos médicos de guardia 
y el oculista señor ¿\guitar, tea minando 
visita. 
So ¡ucicron las curas precipitadamen-
te por el gravísimo estado do algunos he-
ridos. 
Dn muchacho decatores años quo se frac-
tuoó la base del cráneo, lálleció á las diez y 
media. 
Heuméronse en el liospúsal ^2 heridos do 
importancia, casi todos en la cabeza y en 
las manos. 
A algunos se desespera de salvarlos. 
La cbimenea del molino de Hios, sito en 
Unzala, so ha caído biriondo á cuatro ope-
rarios. 
Dicose quo ha quedado uno sepultado 
e.itre los escombros.—Moróte. 
(Por lelelono.) 
Valencia, 20 (D-Ió n.) 
TA ciclón de ayer arranco todos los apa-
ratos inetcreológicos do la Granja Agrí-
cola. 
Siguió el ciclón la dirección del Nordeste 
á Sudeste. 
Hoy las brigadas de nmnicipaies se oeu-
pau en desescombrar y limpiar las calles y 
los paseos. 
En los faroles del alumbrado público so 
han encontrado más de mi l doscientos cris-
tales rotos. 
Desescombrando un molino del rio se ha 
encontrado el eacáver de un trabajador. 
Se cree que este infeliz ora el único apo-
yo de su anciana madre. 
¡Signen gravísimos el jó\ en que cayó den-
tro do un palomar y los dos operarios del 
taller de Feliú, de cuyas desgracias he da-
do cuenta en anteriores telegramas. 
Los heridos h m sido visitados por ol al-
calde, el cardenal y el gobernador civil . 
Sorprendido por el temporal, zozobró mi 
barco de pesca, cuya tripulación logró sal-
varse eu un bote, 
San Sebastián 
¡San ¡Sebastián, 20 (S n.) 
So con'anua la noticia de que en el hotel 
que habita, ha sido robado el ministro do 
Holanda en España, llevándose los ladro-
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c r o e I t í y . V l J a 
v i l l e . donde, como eu todas partes, te-
DÍa conocidos y amigos. 
A l l í le promet ieron que la autor iza-
c ión que sol ic i taba le s e r í a ent regada 
al d í a s iguiente . 
E l mismo d í a por l a tarde, una 
car ta fechada en F r é j u s l l egó X V i -
l leneuve-Saint -Georges , cuyo sobre de-
c í a a s í : 
Madnme de Fradines, í n casa de M . 
Juan F r u ( ¡ e r e , e n Vil lenenve-Saint-Geor 
ees f Seine-et-Oisej. 
— ^Qa ién puede escr ibirme?—dijo 
JuTina sorprendida . 
— E^ta ca r t a viene de F r é i u s — o b s e r -
vó F r u g ó re. 
— ¡Ay de mí! ¡Si-ya no tengo a l l í á 
n a d i e ' — r e p l i c ó t r i s temente la j o v e n . 
— Es ta c a r t a viene indudablemen-
te de un amigo , porque un enemigo 
no e s c r i b i r í a . 
Juana r o m p i ó el sobre, y su v is ta se 
d i r i g i ó á la ü r m a . 
— ¡ A h ! — d i j o . — E s ol no ta r io do m i 
madr ina , M. Par ison, el que escribe. 
ü e a q u í e l contenido de la car'.a: 
^ S e ñ o r a : 
M E n este momento acabo do encon-
" t r a r vues t ras s e ñ a s ent re los pape-
I " les que pertenecieron á la s e ñ o r a 
" Eontange. Es ta excelente y noble se-
u ñ o r a Ua dejado de e x i - r t t * siento 
p i r t i e i p a r o s tan crue l ñó t i c í a , y os 
" a c o m p a ñ o cu vues t ro dolor, aucque 
' ^ é i S p r o o a b i i qae t s u ú ^ í g i a o n os la 
í; hayan pa r t i c ipado por otro con-
11 ducto. 
" S e g ú n sn tes tamento, fecha 12 de 
"enero do 1S67. vues t ra madr ina os 
^•'constituye su heredera universa!. 
" No i g n o r a r é i s tampoco qne el s e ñ o r 
u Fontange os legaba t a m b i é n toda su 
for tuna, s e g ú n su testamento de fe-
<¿ cha 20 de mayo de 1836. 
Es una herencia de unos seis m i -
{4 'dones. 
" Como tes tamentar io que soy de la 
" s e ñ o r a Fon tange c o m p r e n d e r ó i s la 
" s i t u a c i ó n t a n difíci l en que me hallo 
" cuando os d i g a que ayer he recibido 
" la v i s i t a del s e ñ o r de Morsenne, y 
que, en v i s t a de sus exigencias, heto-
" nido que decir le que v iv í s . Os be he-
" c h o t r a i c i ó n , á pesar mío , pero u o p o -
d í a pasar por o t ro punto . 
; ' N i puedo ni debo aconsejaros: pe-
" r o creo que nn acuerdo amistoso en-
" t r e vos y vuestro mar ido se lia ce ne-
** cesario. 
^ E n ñ n , ref lexionad: pesad b ien la 
<{ s i t u a c i ó n y ob rad como mejor os pa-
" rezca , do acuerdo con vuestro iiitferés 
" y vues t ro derecho. 
Me apresuro & avisaros para qne 
" v i v á i s prevenid i y que p o d á i s sus-
traeros á !os lazos que, aiu duda al-
" g ima , os t e : id" i á : i . 
" Os ruego, sobre todo, s e ñ o r a , que 
" n o v e á i s ea m i car ta m á s que l a ex-
" p r e s i ó n de m i entera a b n e g a c i ó n y 
" d e l m á s l i n o é r d alecto 
" Esperaado sus ó i d c u . ^ , e.ueda 
" s iempre 
' ' d o r : 
vues t ro respetuoso s e r v i -
"PATUSOÍÍ, noiariój* 
n 
TJj! rayo que hubiese ccado en medio 
de loa habi tantes de la v i í la no hubie-
se producido tan te r r ib le electo como 
el que produjo la lec tura de la c a i t a 
del notar io. 
Se quedaron i n m ó v i l e s , horror izados 
y sin poder a r t i cu l a r nna sola palabra. 
L a carta, e s c a p á n d o s e de las uianos do 
dnana, c a y ó al suelo. Jorge lanzaba 
miradas de espanto alrededor suyo. 
A l cabo de u n ins tante , u n sollozo 
•n í io del pocho de Juana v un r auda l 
do l á g r i m a s se e s c a p ó de sus ojos. 
— ¡ E r a m o s demasiado felices!—excla-
m o : — . ó s t e es el fin de nuestro hermoso 
s u e ñ o ! 
— ¿ E i e n s a s abandonarme?—dijo Jor-
ge. t . 
—¡No! pero proveo que me arranca-
r á n de cus brazos. 
— ¡ A n t e s me h a b r á n matado!—excla-
m ó Jorge con voz entrecor tada. 
Erugcrc r ecog ió la car ta , l a d o b l ó y, 
n d o c á u d o l a ca su correspondiente so-
bro, la e n t r e g ó á Jorge. 
— E l notar io de F r é j u s nos ha juga-
do una mala pasada—dijo meneando 
la cabeza—Y, ^ e g ú n parece, no ha po-
dido obrar de otro modo: es una d o 
gracia. Pero, puesto que nos ¡o avisa, 
no e.>cá de par te del ^ c ñ o r do Bor-
senuc. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S c p t i e r a l n r c 4 d . : 1 8 9 « . 
tes una tabaquera de acero y dos ahanicna 
antiguos. Ha sido preso un individuo por 
Bbspecbaa de ser el autoi del delito. 
El Ayuiuamicnto ha Divinizado p ira los 
días ti > EUlel próximo aeptiftnbre re^ataa 
iuternac ituiales. El | iri ini i premio será de 
m i l p e ó l a s . La coito pros^Delafá dichas 
regatas üeklo el cnk;eiio í s l aüe (j-iha. 
' iantu Mr. Tayloi , ministro de los Esta-
dos Unido*, como el duqm; de Te taáu , nie-
gan que tuviese Iwponasoia la oonfcrcniti.i 
qu¿ pdebFarQQ anoche. La rc-r i r a de Mr. 
Ta) ii-r, según se dice aquí, páre te obede-
cer á una consigna ó a un ruego.—Fafera. 
L O S D E S r O K T A D O S E N O E U ' J ' A 
Les cubanos.—Sn situación y régimsn 
que observan—La guarnición.—La 
guerra de Cuba. 
Ve ula, 14 tic a y oslo. 
Graciana laamalde hospualid.id q i i " me-
ifciuu's del bbiúándánté de la lortalcza 
española, teniente general don R^faól Co-
rrea y García, podemos decir algo de la si -
tuacióu en que se eucu^nti-ui los deporta-
dos cubanos qüa están aqui surricudo dda-
l ieno . 
Hasta boy se hallan en Ceuta üovfcffla y 
cinco separatistas. Se alojan en el cantillo 
del Hacho, de donde sólo pueden salir lio 
sol á sol. 
. Auto el oficial do guardia del castillo 
hrinan una relación nominal, sin cuyo re-
quisito no pueden bajar á la Áudad,. donde 
en primer ténuim», tienen obligación üe 
llenar otra lista en la oüci iu de la Ere-
vención civil auto el u&pecfof de Tolicia. 
A lasstus de la tarde so repite la opüraeióa 
tanto en la plaza como en el Hacho. 
Es cui io.so el tratamiento á (pie se les so-
mete. Enticgado el socorro diario de t,5u 
pesetas que el (iobienio les asigna, so ven 
obligados á cumplir el programa siguiente: 
No formar grupos que excedan de tros 
personas, ni reunirse ináyurf limero mi ca-
led, tbiidai ó c isas partimdaí rec ib i r la 
correspondencia abierta ó .inv^occiijuada; 
prohibición absoluta de emitir en público 
BUS ideas poüücas. 
V como todo eslü wj puede hacer cunqilir 
y se cumpla en Ceuta, chulas las condicio-
nes excepcionales de esta plaz i y la rec-j 
t i l ud y justicia del señor (Jorrea, de cuyos 
servicios está satisfecho el Gobierno, es 
posiiile (pie haya alguna exageración on la 
liotiüia publicada por un (pierido colega re-
ferente á un intento do fuga. 
Hay en Ceuta, entre deporta'los y peni-
tenciados, unos doscientos cubanos. En-
tre los primeros figuran Hetaucourt y Ro-
quera; entre los segundos, el mulato .Juan 
tiualberto Gómez, que se encuentra preso 
En las brigadas del cuartel de pena los del 
Uacboi 
Son muchos de ellos hombres raquít icos, 
í!e color amarillent,), triste la. mirada, i u -
liolentos y astutos.. 
L a guarnición do Ceuta, que desde la 
llegada de los cubanos esta sujeta al servi-
cio extraordinario" de vigilancia doble, re-
tenes y otros trabajos, se (;ompone, entre 
otras fuerzas, del antiguo regimiento Ffjo 
de Ceuta, hoy Africa, número que parece 
bignitiear una tradición couteose unida á 
los intereses más legítimos de la plaza. Sin 
que quiera esto decir que el rosto de la 
guarnicióu desme.rozca ni deje de rivalizar 
con aquél, el regimiento de, Africa nnm. 3 
es un modelo enCre las unidades orgánicas. 
Su bizarro jefe, don Antonio A. Cendrera, 
propuesto para el ascenso al generalato, 
t ú v o l a amabilidad de invitarmo á visitar 
el cuartel de la Ueina, olí mío so aloja el 
regimicnlo. 
Aquellos salones amplios donde duonue 
la trop;i, aquellos comedores hermosofi, la 
comida exquisita, «pie se les dá (sopa, cocido 
y carne, y vino con frecuencia), admira por 
el «oilen, esmero, aseo y hasta confort en 
que viven los 1,800 hombres que constitu-
yen el brillante cuerpo de Infantería do lí-
nea. 
Aquel jeto os el verdadero padre de sus 
soldados. 
El regimiento de Africa, uúni. i l , como 
los demás Cuerpos que allí sirven, está hoy 
cmopliondo con un trabajo excesivo. 
Diremos, para terminar, que aún no ha 
habido un disgusto entre soldados y cuba 
líos, lo cual prueba, como hemos dicho, que 
reina en Ceuta la disciplina más admira 
ble.-Je. 
INv iiiiostrosc«>rr<'spoiis:d»'s especiales, 
í POR OOKUKo) f 
DE PUERTO PRINCIPE 
Scptiemhrc 1" 
U n c o n v o y 
A l amanecer del d í a 29 del pasado 
mes, s a l i ó el b a t a l l ó n de C á d i z man 
dado por su teniente coronel D . Cruz 
Gon/a lez , (•onduciemlo un convoy 
C a r i d a d de A r t e a g á , puesto en el que 
exis te una torre h e l i o g r á l i c a y d i s tan te 
seis leguas de esta cap i t a l . 
L a o p e r a c i ó n se l levó A cabo s in la 
mói io r novedad en la inarcha de ida 
l í o s u c e d i ó lo mismo al regreso, que. la 
g u e r r i l l a del b a t a l l ó n e n c o n t r ó á un 
p e q u e ñ o grupo enemigo a l (pie (lió una 
ca iga , matan lo al t i t u l a d o teniente 
( lubn 'e l C ó r d o b a y Pedro 8errano7 hi 
r iendo á o t ro , c o g i é n d o l e s dos carabi 
Has, dos bandoleras con carteras, doi 
machetes, un magni l ico r e v ó l v e r , i n l i 
n idad de c á p s u l a s y cuat ro hermosos 
caballos. 
E l herido, d u l i á n A g r a m o n t e como 
los muertos, fueron reconocidos por Ion 
movi l izados de la guer r i l l a , pues aquo 
l íos son hijos de esta cap i ta l , que 
abandonaron a c o m p a ñ i i n d o al ¡Marqués 
de Santa L u c í a . 
K l .SI, por l a noche, r e g r e s ó la co 
lu tuna á esta cap i t a l , sin novedad. 
l l S T E U I N O , 
DE m FSDEO DE MAYABO» 
Stpl inuhre l? ds I89(í. 
Operácicnes practicadas por el destaca-
mento de San Pedro de Mayabón, du 
rantí» el mes de agosto último. 
D í a 
Con contideucia de qiu» en Pópref i l lo 
L a b i a una partida insurrecta , s n l i ó e l 
comandante de armas c a p i t á n don lío 
nmaldo M a r t í n e z , c o n sesenta hombres 
encontrando al enemigo en dicho pan 
t o en número de ve in t ic inco , al que se 
b a t i ó por espacio de un cuar to do lio 
ra, h a c i ó n d o l e s tres bajas, segiin nía 
n i l es ta ron algunos sitieros. P o r l a n o -
cbo füé molestado el destacamento por 
la misma pa r t ida , saliendo con veinte 
hombres a las afueras desde donde se 
o b l i g ó á los rebeldes a iu tornarse .eu la 
m a i i i g n a . 
D í a S. 
fénléhdb Botíci'as de qtie el OabecUla 
L u i s Bravo estaba M? 'a ••olonia L a u -
rel, con t r o i n í a liombr. 'S, sa l ió nuestra 
fxinzA á las cuat ro hacia aquel panto , 
»!ispers;irulo'se la p a i t i d a en el niomen-
lo do hacerlo unos d iá ju i ros Ja peque-
ñ a v a n g u a r d i a . S i g u i ó l a t r o p a el 
r a s t ro y v i ó que la pa r t i da se h izo 
fuerte en Pot re r i l lp , donde sostuvo u n 
fuego de inedia l ib ra basta que el co-
mandan te de armas o r d e n ó una carga 
á la bayoneta, tomando h s posn-mnes 
que ocupaban los insurrectos , quienes 
abandonaron en la bu ida dos sombre-
ros y un cat)alio. ICi en -migo l levaba 
cuat ro heridos. 
Por ns^Stra par te , no hubo nove -
dad . 
D í a 1 2 . 
Con not ic ias fidedignas do que á 
p r i m e r a hora de Ja m a ñ a n a se h a b í a 
l levado de un potrero p r o x m i o al po-
blado doce pares de bueyes an gropo 
de. veinte, insurrectos, s a l i ó el c a p i t á n 
Idar t inez , hal lando ras t ro del eueuiigo 
hasta el douiol ido ingenio áfeu/ta, no 
pudiendo con t inuar la p e r s e c u c i ó n 
por lo escabroso de! ter reno. 
D í a 1 3 . 
A las cinco de la m a í l a n a con sesen-
ta hombres s a l i ó el comandante de ar-
mas con d i r e c c i ó n á las colonias í i áu re t 
y L*otierUL), encontrando ras t ro del 
enemigo en este ú l t i m o puuto, el que 
se s i g u i ó basta terreiios de Sabana 
(irande, suspendiendo la p . r s e c u c i ó n 
por i m p e l i r l o una fuerte l l u v i a . La 
íueiv.a r e g r e s ó por Üñyó Bonito, colo-
nias de Vi'nrcc'i, y l ^ d r o Vcfj'.u \x las 
loee y media, a comer el p r imer r a n -
ho. 
D i n 2 6 . 
Con confidencias de (pie p r ó x i m o á 
!.ste i)uel)lo h a b í a un canqiameuto ene-
migo so hizo una sa l ida á las enano 
le la t a rde y l legando al t é r m i n o d e -
¡ o m i n a d o Rosas Colonidi ís , se encon-
t r a r o n diez insurrec tos a! mando de 
N i c o l á s Rosquete. H u y e r o n á los p n -
ineroa disparos de la vanguard ia , y 
perseguidos se e n c o n t r ó el rancho dou-
o se albergaban, o c u p á n d o l e s una 
yegua, dos hamacas y un torete que 
t e n í a n para e l sacrificio. 
D í a 2 9 . 
Con confidencias do que los cabe-
ci l las T r u j i i l o y A'.dauoi merodeatmn 
por Cuatro Esquinas, en numero de 
c incuenta hombres, s a l i ó con setenta 
«1 c a p i t á n M a r t i n e z á las cuat ro de ta 
madrugada , con d i r e c c i ó n al uieueio-
nado s i t i o , s in o c u r r i r novedad a lguna 
du ran t e el t rayecto . 
A las ocho a c a m p ó la fuerza en u n 
pot re ro p r ó x i m o a l Chucho, empren-
diendo la marcha á las once cou d i 
rec.ció'n a l ingenio Dalce Nombre, á 
donde l legó sin novedad á las doce y 
media, dando media hora de descanso 
la fuerza. 
A l a una se e m p r e n d i ó la marcha de 
regreso y l l e v a r í a la p e q u e ñ a colum-
na andados c ó m o d o s k i l ó m e t r o s , cuan 
do el enemigo hizo desde larga d i s tan-
cia var ias descargas, a las cuaies no 
se c o n t e s t ó por ser i n ú t i l . 
M á s tarde fué de nuevo molestada 
la fuerza, pero desde mas cerca; y en-
tonces se o r d e n ó el fuego sobre l a m a r -
cha, pues desde las dos p r i n c i p i ó á caer 
nuevamente una fuerte l l u v i a que hizo 
impos ib le l a p e r s e c u c i ó n . D u r ó la l l u v i a 
hasta las cinco de tarde , l legando á 
este pueblo la tuerza agobiada de c a n -
sam io por el agua a las seis y media. 
X . X . 
D E B A R A C O A 
Agosto, 27. 
t i a l i d a da 1 a c o l u m n a . 
Kl martes por la madrugada salió do es-
ta ciudad, con dirección á la Pedrera y bo-
ma, la eolunma mandada por los distingui-
dos jefes Corone! Sr. Areces y Teniente Co-
ronel Sr. Hozo, con objeto de relevar los 
destacaiuontos de dichos puntos y racionar 
á los mismos, habiendo hecho en su reco-
rrida un muerto visto al enemigo al sor sor-
prendidos tres do listos á la subida do Bo-
ma <i la Pedrera, y rogrosando la columna 
á esta localidad á las 3 de la tarde, después 
de haber llevado á cabo, con la mayor sa-
tisfaeeión, los trabajos de la operación em-
prendida. 
E n Sabana , 
Por las fuer/as destinadas on la Sabana, 
se ha realizado iecieiueniente una brillante 
operación. 
Teniendo cnnfideneiasel señor comandan-
te don Kicanlo Fernández de que en las ca-
hezadas del l io BárigQitti se encontraha un 
dsaacamento de iusurrectos con objeto de 
custodiar varias embaí caí iones cou las quo 
pensaban apoderarse de uno de los barcos 
que conducían .raciones á Yinnurí, el día 23 
dispuso la salida de la columna á sus ó r d e -
nes á las dos de la inañana, compuesta de 
la segunda compañía de Talavera, veinte 
lifombres de la quinta, montada, pie á tierra 
y la cuarta guerrilla, resultando un toral de 
ciento cincuenta homhres, teniendo que pa-
sar embarcados el rio Vuiuurí, fraccionada 
en este punto la fuerza, marchando la mi-
tad por Mandinga y el resto por la playa, 
con objeto de confrontar las dos en el pan-
to primeramente citado, llegando á éste á 
las seis de la mañana. Antes de reunirse 
la. columna, la fuerza que fué por Mandinga 
á las órdenes del capi tán don Alejandro 
'Puerta sostuvo un ligero rirnteo que duró 
(punce minutos, cou las avanzadas del ene-
migo, el cual sa l ióen precipitada luga. To-
da la fuerza reunida 'se apoderó de quince 
embarcaciones, quemándoles las rancher ías 
que tenían cstableciiias, quedando dichas 
embarcaciones custodiadas por veinticinco 
hombres, y siguiendo la demás fuerza en 
perseeución del enemigo hasta Bariguasiu 
poder encontrarlo. 
Al regreso de lacohunua el señor Coman-
dante dispuso que ocho hombres conduje-
ran por mar cuatro do las mejores embar-
caciones, quemándose las once restantes 
por no sor posible su traslado á Boruga, 
por falta de útiles para llevar á cabo d i -
cha obra. 
Como se ve la operación llevada á cabo 
por el señor comandante Fernández- ha si-
do muy importante y por ello felicitamos 
á tan distinguido Jefe y fuerzas á tus ór -
denes. 
D E G I B A R A 
Agosto, 20. 
U n a p l a u s o 
Lo merece la compañía del Kegjmicnto 
^Habana" que, al mando del capitán don 
Ignacio Martínez, opera por esta zona y 
cuyo campamento está en Cupeicillo, la 
eual viene prestando muy buenos é irn-
portanfes servicios, entro los que señala-
remos los signientcs: 
í l a recorrido ya casi todo el terreno en 
un radio de más de cuatro leguas, pues ba 
registrado hasta Laguna Blanca, en cuyo 
punto es la primera faerza quo en la actual 
campaña ha penetrado, donde encontró un 
pequeño campamento enemigo, el que huyó 
a los primeras disparos quo le hizo la van-
guardia. 
El dia 27, en las aguadas de Cupeicillo, 
dos insurrectos so llevaban cuatro bestias 
y un paisano prisionero, pero les persiguió 
el '1° teniente de dicha Compañía, don 
Francisco Goime, con unos cuantos solda-
dos, rescatando el prisionero y quitándoles 
todas las bestias, más un caballo do ellos 
y un machete, escapando ,i0c, iLaurrec-
tos por la espesura del moute. 
El día 28, ave;-, recorrió toda !a zona pla-
tanera del Mi^.ud y encontró cargando 
plátao j . ; á dos j.iveu-s de Pueblo Nuevo, 
que sin permiso dé su dii-uo estaban car-
garnd i con dicho fruto nara v e n i r á vender 
l o á ü i b u r a . 
Por úitimo, hoy, l ^ o su c-.^todia, han 
entradlo en e$U Villa eerca de ireiuta car-
gas de plátanos y dos carrfttas, también 
cargadas. 
Nuestra febeitación a! vslíoute í e s í a c a -
mento de Cupeiciilo, que lan bueno? ser-
vicios viene prestando en nuestra zona de 
cultivo. 
septiembre, 1? 
L a t o a y desca rga . 
Serían las JO do la noche cuando la deto 
nación de las descargas de fusilería hizo á 
loa que las siutieron abandonar sus camas. 
Al poco mouieuLo se divisaba desdi; este 
pueblo un uran incendio en dirección al 
Central Cons.'amia. 
Hasta uhora, 8 de la mañana , ignoro don-
de fué el incendio. 
D E S A N T A C L A R A 
Septiembre, IV 
B l g e n e r a l L ó p e z A m o r . 
Este nuevo geuerai ha sido destinado á 
mandar la segunda hrigada de esta Divi -
sión, con residencia en el vecino pueblo de 
Cruces. 
L a g v i e r r i l l a . 
Noticias particulares que hemos recibido 
coníirniau la noticia quo en el número de 
ayer dimos respecto A la guerrilla; varios 
vecinos han visto cruzar el enemigo y lle-
vaban on toa caballos atravesados algunos 
iadividuos y otros iban manchados do san-
gre en sus ropas, lo quo demuestra quo iban 
heridos, aunque no de gravedad. 
S a g m a l a . f í r i m í l e 
Septiembre, l> 
E n t r e g a de m a n d o 
Ayer entregó el mando de la comandan-
cia do la guardia civil , el capitán segundo 
jefe don Eduardo Marcó, á quien por orde-
nanza corresponde, nuestro buen amigo el 
comandante del cuerpo don José Canut, 
que, como nuestros lectores saben, ha sido 
oestinado á Cteafuegos. 
F u e r a de p e l i g r o 
Con satisfacción nos informamos que se 
hallan fuera de peligro nuestros queridos 
amigos don José .liménoz y don Eduardo 
Martinez, capeiián y abanderado, respecti-
vamente, d^l batallón de Extremadura, de 
la enfermedad endémica quo hace ocho 
días tes tiene postrados an el lecho .del 
dolor. 
Lo celebramos de todas veras y los de-
seamos un pronto y total restablecimiento. 
U n h é r o e 
Entre los héroes do la acción de! día 29, 
librada y ganada por serón ta y seis gue-
rrilleros del Calabazar, contra seiscientos 
rebeldes, que en acecho como lobos ham-
brientos esporabau á nuestros valientes, 
sobresale la tlgura del guerrillero Manuel 
Alvarez, .pie formaIm parte do la vanguar -
dia. 
Este, que nació en la región gallega, la 
patria del inmortal Méndez N'úñez,, perdió 
el caballo en el primer choque y pié á tie-
rra se defendía de un grupo mnueroso de 
rebeldes quo le rodeaban, alcanzándolo has-
ta catorce machetazos, y sin embargo, sen-
tado muy próximo á donde so hallaban 
muertos sus dos compañeros Manuel Mar-
tínez y Manuel Delgado, no perdió la sere-
nidad y valor de que todos dieron mil prue-
bas, y haciendo disparos se sostuvo hasta 
que el teniente Moreno con una sección car-
gó con tal arrojo sobro el enemigo que aco-
saba á nuestra vanguardia, que llegaron á 
confundirse nuestras fuerzas cou las del c-
nemigo, quo concluyó por huir cobarde-
mente ante un puñado de valerosos guerri-
lleros. 
El otro llorido grave de bala so llama E-
loy González, y lo fuoroh leves tos sargen-
tos Bernardo Alvera, Joaquín Moreno y 
Rafael Castillo, cabos Sixto VilUron y Va-
lentín Quesada, paisano Antonio Alvera y 
Rodríguez, y guerrillero Claudio Moreno, 
En el parto olicial del comandante do la 
guerrilla, nuestro estimado amigo don An-
tonio Alvera, que con noticias del combate 
empeñado salió del Calabazar con 3U gue-
rrilleros para aquel lugar, donde ya todo 
había terminado cuando llegó, hace gran-
des eiogios del comandante de armas de 
Mata, don Luis Benedicto, por las acerta-
das disposiciones quo tomó y tanto contri-
buyeron á la victoria, y dol destacamento 
de "Santa Lutgarda,"' compuesto de Vo-
luntarios del geueranVeyler, del cual avan-
zó un grupo sobre la linea férrea haciendo 
fuego sobre el onemigo que se encontraba 
en el batey do "San Antonio." 
Los heridos de la guerrilla fueron cura-
dos con esmerada solicitud en e) paradero 
de Mata, por ol médico dol Escuadrón de 
Voluntarios y á ta vez municipal del Cala-
bazar, don Adolfo Rolríguez. 
A protejer el regreso de la fuerza comba-
tiente, al Calabazar salió el comandante de 
armas de dicho punto, don Crispíu Gut ié-
rrez, con treinta hombrea armados entre 
guerrilleros y paisanos. 
Seguros oetamos que el E. S. Capitón ge-
neral ordenará la formación de propuesta 
para pienriar á los que más se distinguie-
ron y creemos qué el guerrillero ManuclAl-
varez, quo con muy pocas esperanzas de 
r ida entró ayer en el hospital, ganó ta cruz 
do San Fernando. 
D e S i t i o G r a n d e . 
Anteayer, á las cuatro do la mañana , sa-
lió la guerrilla de este punto á lórragear , 
siendo atacados por las partidas de Quiutía 
Vidal, Ariosa, Ricardo Pérez y otras, vién-
dose en la necesidad su teniente, Sr. Cha-
mizo, de ordenar la retirada haciendo fue-
go por descargas hasta situarse en el inge-
nio Vista Hermosa, siguiendo un nutrido 
fuego por espacio de media hora. 
. E l Comandante de Armas del ya dicho 
poblado, con 6 guardias civiles y varios 
guerrilleros, salió en auxilio, así como el 
sargento del destacamento del paradero, 
los que á descargas cerradas lograron dis-
persar al enemigo. 
Campesinos lleeados do Cifuentes nos 
aseguran que el enemigo llevaba muertos y 
varios heridos. 
Por parte de la guerrilla no ha habido 
novedad. 
D E M A T A N Z A S 
Septiembre, 2. 
El vecino del barrio de Magdalena, Ca-
bezas, O. José María Crego, ha participado 
que el día .'10 del pasaik^ como á las nuevo, 
le fué quemada la casa do tabla y teja del 
sitio quo on dicho barrio posée, por un gru-
po de insurrectos. 
También el vecino del mismo barrio, don 
Rafael Caballero, ha dado parte de que en 
la noche del 29 del pasado le fué quemada, 
por un grupo de rebeldes, la casa do v i -
vienda de su linca, igualmente de tabla y 
guano, 
D E C Á R D E N A S 
Septiembre, 2. 
T r e n de S a n t a C l a r a . 
La» obras de composición del daño oca-
sionado ayer por los rebeldes en el puente 
sobro Arroyo Arenas, del Ferrocarril de 
Cárdenas y Jóca ro , entro Sanm Domingo y 
Manacas, terminaron á las tres de la tardo, 
pernoctando el tren en Colón y llegando 
hoy á esta á las ocho y media de la ma-
ñana . 
D E G U A R A 
Septiembro, 3. 
En las c e r c a n í a s de este pueblo apa-
recieron ahorcados dos i nd iv iduos , uno 
blanco y o t ro negro; obra de loa insu-
rrectos que con hechos salvajes quieren 
ganarse las s i m p a s í a s de u n pueblo, 
que m i r a con hor ro r loa desmanes de 
esos que se dicen sus l iber tadores , mere-
ciendo mejor el nombre de empederni 
dos cr iminales . 
S e g ú n tengo entendido han sido 
ahorcados esos do» i n d i v i d u o s á c ie r t a 
d is tancia de l a loca l idad; pero para 
hacer o s t e n t a c i ó n de sus heroicidades 
los han t r a í d o á una p e q u e ñ a d i s tan 
cia para que. ae viesen m á s f á c i l m e n t e . 
Se t r a t a de crear una s e c c i ó n de vo-
lun ta r ios , medida que me parece muy 
acertada, dada la desventurada s i tua-
c ión de estos pueblos, pui'.s á pesar de la 
p e r s e c u c i ó n constante que se hace a l 
infame enemigo, y de la exqu i s i t a v i -
g i l anc ia del Sr. ü i e r a comandante de 
armas, c a p i t á n de la í)* c o m p a ñ í a del 
P rov i s iona l y de l a fuerza 4 sus ó r d e -
nes, asi como las dos gue r r i l l a s loca-
les, ser í í conveniente la s ecc ión de vo-
lun ta r ios do Guara ; creo «pie de un 
momento á o t ro i rá la propuesta á la 
a p r o b a c i ó n de la Super io r idad . 
N o t a 
E n este momento, 3 y media de la 
tarde, e s t á en t rando en el pueblo la 
vic tor iosa co lumna r r o v i s i o n a l de Ou-
ba, que manda el b izar ro t en ieu ie co-
ronel Perol . 
¿r t j E l Corresponsal. 
H O E A 
hecho u n muer to a l enemigo, y cogido 
caballos y efectos. 
E n V o l c á n 
L a columna Zabalza b a t i ó en V o l c á n 
á la p a r t i d a de J u a n I L d g a d o , persi-
g u i é n d o l a hasta conseguir su comple ta 
d i s p e r s i ó n . E l enemigo d e j ó dos muer-
tos y l leva var ios heridos. 
Se le cogieron dos caballos con mon-
turas . 
L a columna t uvo u u herido. 
EL GENERAL AGUILAR 
C o n t i n ú a n en el mismo estado de 
gravedad el general A g u i l a r y so se-
ñ o r a esposa. 
DETENIDOS 
A y e r tarde fueron detenidos por or-
den superior , á bordo del vapor ame-
r icano Saratoga, poco antes de su sa 
l ü a para Veracruz , D . M a r t í n B e n í -
tez, 1). B u e n a v e n t u r a G. Or tega y don 
E n r i q u e BoffiH y G o n z á l e z , los cuales 
fueron remi t idos á l a Je fa tu ra de Po-
licía^ 
T a m b i é n á bordo del vapor ¿wr.'/mi 
fuó detenido 13. Samuel S. T o l ó n , del 
comercio, y vecino de C á r d e n a s , que 
como los anteriores, füé r emi t ido á la 
Je fa tu ra . 
Es ta m a ñ a n a fué pasado por las ar-
mas, en los fosos de la fortaleza de la 
Cabana, el pr is ionero Benigno H e r n á n -
dez, condenado á la ú l t i m a pena por 
los deli tos de r e b e l i ó n ó incendio. 
H e r n á n d e z p e r r e n e c í a á la p a r t i d a 
de Oc tav io H e r n á n d e z , y al ser hecho 
pr is ionero, r e c i b i ó tres heridas, de las 
que fué curado en el hospital do San 
A mbrosio. 
l l i a m G o l i n g para desiMnpouar i n t e r i -
namente el consulado de S. >J. Br i t í i -
n ica en la Habana , por ausencia del 
p rop ie ta r io . 
Se lía declarado cesante, al m é d i c o 
del hospi ta l de C o l ó n , D . J o s é F i a n -
cisco A n c i a n o . 
H a sido nombrado c a p e l l á n d - : : 
p i t a l ' Reina Mercedes," D . E ' y á n s t o 
(bous , por renuncia du !>. .Mat ías 
Cuevas. 
D o ñ a M a r í a de la O. P é r e z y K u i z , 
ha sido nombrada maestra en propie -
dad de la escuela do entrada de G u a 
najay. 
N O T I C I A S m o m Á L e » 
DE M A T A N Z A S . 
Batida 
E l b a t a l l ó n de Valenc ia , al mando 
del teniente coronel A l d e a , en recono-
cimientos por J i ca r i t a , Boca Cocodr i lo , 
al l l egar a l Cuzco, s o r p r e n d i ó un g r u -
po enemigo, matando á uno y ha c ien-
do pr is ionero á o t ro . 
Muerte de un prefecto 
P o r doenmontos recocidos r e s u l t ó 
ser el muer to prefecto de zona y e s p í a 
del enemigo. 
D E I . A - H A B A N A o 
Lvs partidas de Pitirre 
y Delgado 
Comunica el comandante m i l i t a r de 
G ü i n e s , que l a segunda g u e r r i l l a local 
e n c o n t r ó , entre V i l l a s y Bioseco, á las 
pa r t idas de P i t i r r e y Delgado, con las 
que sostuvo fuego por espacio de hora 
y media. 
Catorce muertos del enemigo 
E l ten iente coronel A g u i l e r a encon-
t r ó , en el pun to conocido por Chucho de 
A r c e , á las pa r t i das de los hermanos 
Cuervo y H e r m i n i o B i r e r a , que esta-
b a n b a t i é n .ose con l a g u e r r i l l a de 
Palos. L a co lnmna a t a c ó inmedia ta-
mente al enemigo, el cua l se puso en 
p rec ip i t ada fuga, has ta que p e r d i ó su 
ras t ro . 
Los rebeldes de ja ron en e l campo 
catorce muertos, diez y seis caballos, 
en t r emue r to s y heridos, a rmas , m u -
niciones y efectos. 
Nues t ras bajas han s ido, u n sargen-
to y un soldado muer tos , un oficial y 
dos de tropa heridos y uu contuso; ade-
m á s , dos caballos muertos y t res h e r í 
dos. 
P a r t i c i p a el comandante Ci rn jeda 
que en las operaciones pract icadas d u -
rante estos tres ú l t i m o s d í a s , se ha 
E L T r R C O . I N M E N S O S U R T I D O 
"NOMIíHAMIKXTO 
El l inio. Sr. Presidente de esta Audien-
cia se ha servido nombrar nara el carga de 
jue/, immicípal de Cabanas á l). Federico 
Uodrigucz. 
Taiubjén lia nonibrado jueces nuinicipn-
les do Candelaria y Sauha^u de los Haíius 
é 1>. Manuel Collía y U. Atilaup Coto, res-
pectivamente. 
HENCXCIA A D M I T I D A 
La ¡íala de Gobierno de esta Audioneia, 
ha admitido la renroiebi que del cargo de 
rrocurador dol juzgado de Uiiuiio presenté 
D. Gerardo Nouell. 
TKASLACIÓX APKOiiA DA 
13 a sido aprobada la traslación fiel juje-
ado municipal de Pipiyn al pueblo de Ma-
druga, mientras duren las actúalos c i r -
cunstancias. 
RENUNCIA DESESTIMA DA 
Por la Presideucia de esta Audiencia, ha 
sido desestimada la renuncia que del cargo 
de juez municipal suplente de San Miguel 
del Padrón presentó D. .losé Vejiga. 
APELACIÓN 
Hoy se cetebrará en la Sección 2" dé lo 
Criminal la vista de la apelación estable-
cida por D. Ricardo Ifu^ucz en cansa 
instruida en el juzgad.» de Pelón por es-
tafa. 
Informará por el Ministerio Fiscal el se-
ñor Bernal y por el apelanti! el Ldo. ROÍÍÍ, 
llevando su represen ración el Procuradur 
señor Mayorga. 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 
á las once del d í a : 12j ó 12.̂  descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á Síí.OS y por cantidades 
á G.10. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
l i a tomado p o s e s i ó n del juzgado mu-
n ic ipa l de S ó g u a la Grande el s e ñ o r 
don Eugen io M a ñ a c h . 
Nues t ro colega L a Luz de S á g u a ha 
suspemlido tempora lmente su publ ica-
c ión . 
V a á publ icarse en S á g u a la Gran-
de un p e r i ó d i c o p o l í t i c o y do i u t ó r m a -
c i ó n , desl igado de los par t idos m i l i -
tantes, que se t i t u l a r á La Epoca. 
H a n c o n t r a í d o n n p e f ó s en Colón , l a 
S r i t a . D» Kamona Blas i y F o n t s y e l 
Sr. D . Ba ldomero Le r sund i y C a l v o , 
comandante de armas de B o l o n d r ó n , 
jefe y representante del b a t a l l ó n del 
B é y . 
E l i n t é r p r e t e del hotel " l i o r n a " , don 
. lorge del A m o y M a r t í n , nos ruega 
hagamos constar que la persona de su 
nombre, pero cou el apel l ido l i l a n é , 
presa por e s c á n d a l o y reyer ta y d e q u e 
se d i ó cuenta en las noticias de p o l i -
c í a de ayer tarde, no ejerce cargo a l -
guno en dicho hote l , y por consiguiente, 
t o m ó con e n g a ñ o el t í t u l o de i n t é r p r e t e 
que correspende al s e ñ o r A m o v M á r -
tJU. 
H i e i i p o u í i A 
A p e t i c i ó n de D * T r i n i d a d H e r n á n -
dez, vecina de la calle de Samar i t ana , 
rae detenido L>, E lad io H e r n á n d e z , por 
quejarse la pr imera de que este ú l t i m o 
le h a b í a pegado á su h i ja Tomasa I z -
quierdo, con la que v i v e mar idab le -
meute, formando con ello un gran es-
c á n d a l o en la vía p ú b l i c a . 
E l celador de V i l l a n u e v a de tuvo á 
JD. Q u i n t í n P é r e z G o n z á l e z y D . Ra-
m ó n Mendoza Piar , por ir p roponiendo 
en venta una y a fas de meta l dorado, y 
tener sospechas de que pernezca á laifi 
asoeiacioues de ñ á ñ i n o s . 
Una pareja de Orden P ú b l i c o pre-
s e n t ó en la c e l a d u r í a de T a c ó n á don 
Pe ler ico J u x t i z , por habérsete queja-
do ia morena Secuúdina Bel is , vec ina 
de M a n r i q u e \'M), le h a b í a robado do 
un b a ú l siete pesos pla ta . 
H a l l á n d o s e parada á la ventana do 
su casa, cnlle de la Lea l t ad , n ú m e r o 
11H, la, s e ñ o r i t a d o ñ a Esperanza Ma-
zóu , un jan do desconocido le a i ridia t ó 
un m e d a l l ó n de oro, con granates , los 
re t ra tos de. ella, y NU hermana M a r í a 
P i t a . El pardo, á pesar de ser perse-
guido a 
habido. 
\ : i vo/ de ¡a ta ja! , no pinto ser 
Í J a l b u i d o s c t rabajando en la s ie r ra 
de madera del s e ñ o r Balb'í e] operar io 
E i aiK isco l ín iz M a r í n , t uvo la desgra-
cia de inferirse en la mano i zqu i e rda 
una herida grave, habiendo sido nece-
sario amputa r l e dicho miemhro. 
En la estancia Son José, de Belfa 
Wiífirij A r r o y o Apo lo , fué as is t ida por 
el Dr . l>iada la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
• A l e m á n Uodnguez , que al t r a t a r do 
subir una la ra de agua por el hueco 
de una. v e n í a n . i , hubo de der rumbarse 
é s t a , cayendo de una a l tura de dos 
metros, y sufriendo lesiones en diferen-
tes partes del ruerpo, que fueron c a l i -
ficadas de iiifciios gravas. 
E l moreno . |o»é l í avero fué detenido 
ó la vo'.'. de ¡ a t a j a ! y conducido á la ce-
l a d u r í a del barr io de Mouserrate, don-
de m a n i f e s t ó (pie venia corr iendo des-
de el Parque, perseguido por var ios 
ind iv iduos , sin saber el poi tjiió, resul-
tando ser incier to , pues dicho moreno, 
s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n de sus famil iares , 
p a d e c í a de é n a j e n a c i ó n m e n t a l , y la 
daba m a n í a de correr por la v i a pú -
bl ica. 
VA moreno Ivivero, en uu momento 
do descuido, c o r r i ó ú la cocina d é la 
casa de la c e l a d u r í a , y tomando un cu-
ch i l lo , se iu t í r ió una herida en e l 
cuel lo . 
A n t e el celador de G h á v e z se quere-
l lo pí duan G o n z á l e z G u t i é r r e z , veci-
no de Monte , n ú m e r o 227, de. que d o u 
Manuel Velazquez le h a b í a estafado 
55 pesos en bi l le tes de la L o l c n a de 
esta i s l a . 
IJ» morena ¡SeraUna Riela y el pardo 
Federico Kstrada fueron detenidos por 
estar en reyer ta y escandalizando. 
A N U N C I O S 
G A N G A 
Se VCTHIOH Iddo* loauiu«1fle« df una ca«a, dos ca-
nxriós. uujil^m-ro. un porro y una vaca con su ter-
nero Informes Olioios 68 A agencia, telefono 534, 
ObJO «13-5 
T O C A S Y C A P O T A S , 
para señoras, seSoritas y ninas, 
desde na centén en julelunle. 
L a P r i i n m e r a . 4 9 , M u r a l l a á í > , 
entre Compórtela f Habana. Teléfono 718. 
C 942 19 As 
SACOS vptmEiaIC!A1TAS 
presente estación / 5 CTS» 
^ i n A q 2/ A M E R I C A Ñ A S 
tíñWtí de a lpaca inglesa, 
de seda especial, d e , t t c . 
T R A J E S d e I r o I ^ < i s u -
peHord $2.50 
m T j i r p q d e A lpaca , V i -
cuna* Cas imi r , 
A r t u o n r , A c , &c. 
A m e r i c a n a s f i ^ ^ J ™ * * * 
¡ ¡ I E s p e c i a l i d a d Z ™ J , E a H E C H O S p t t 
F L T J S E S P O I i 3 I E D I D A ( t precios sutna-
»>J J- /VJ viente e c o n ó m i c o s . 
M o n t a 1 1 T 1 3 . fUbaoa.l x - r / ^ v m i 
TWfcBO 1,297. N O T A . 
C lüll 
Le» ««Bores ia»tre< encontrarán vea taja» po-
M a ñ a n a , s á b a d o , a l a s o c h o y m e d i a d e l a m i s m a , y 
e n l a C a p i l l a d e l R e a l A r s e n a l d e e s t a c a p i t a l , t e n d r á n l u -
g a r l a s h o n r a s f ú n e b r e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a s a l -
m a s d e l o s S r e s . O ñ c i a l e s d e l C u e r p o A d n r í n i s t r a t i v o d e 
t a A r m a d a , 
DON EMILIO DE JUAN, 
DON F E L I X P E I AYO SANDILA T 
DON JOAQUIN ALFONSO CUTILLAS, 
s e n t i d a s v í c t i m a s de l a t e r r i b l e e n f i e r m e d a d [ f i e b r e a m a -
v ''Ü F l Exorno Sr. Comnndante General del A -
postadero; Excmo. Sr. Goneral (3a in t i in (le Pner-
to- los sros. Ordenador , Je lc de l Estado M a y o r , 
v fcaóitán d ó JCÍavíp Jefe del Es tablec imiento , 
en nombro de las afl igidas famil ias de los luna-
dos, ruegan á los numerosos amigos y compane-
ros de aquellos, se s i rvan concur r i r á este r e l i -
gioso acto, a n t i c i p á n d o l e s por ello expresivas 
gracias. 
4 . D I A R I O D E L A M l i f t Í N A . - S e p t k i n i u - c 4 de i m 
n m m m m B m m ¡ 
H a b í a eu L ó n a r e s , bajo el r e inado 
do Isabel, u u sabio l l amado Bog , qne 
era muy c é l e b r e bajo el nombre d e B o -
uu* por u u Tratado d é l o s errores huma-
no** tlutí nadie c o n o c í a . Bogas, que 
t rabajaba en 61 h a c í a ve in t ic inco a ñ o s , 
no l i ab ia pub l icado n i una sola p á g i n a . 
Te ro su mauusori to , puesto en l i m p i o 
y colocailo sobre un es tan t i to en el 
hueco de la ventana t e n í a nada menos 
que diez v o l ú m e n e s en folio. 
E l p r imero t r a t aba del error de na-
cer, p r i n c i p i o de todos los otros. Se 
v e í a n en los s iguientes los errores de 
los n i ñ o s y de las n i ñ a s , do loé adoles-
centes, de los l iombres maduros, d é l o s 
viejos y los de las personas de diver-
sas' profesio.-es, tales como los hom-
bres de Estado, vendedores, soldados, 
cocineros, pub l ic i s t a í» , etc. 
Los ú l t i m o s v o l ú m e n e s , a ú n i m p e r -
fectos, c o m p r e n d í a n los errores de l a 
J í e p ú b l i c a , que resul tan de todos los 
errores i n d i v i d u a l e s y profesionales. Y 
t a l era el encadenamiento do ideas en 
esta bella obra , que no se p o d í a q u i t a r 
una p á g i n a s in des t ru i r el resto. 
Las demostraciones s a l í a n unas de 
otras , resu l tando cier tamente do l a ú l -
t i m a que el ma l es la esencia de l a v i -
í a , y que si l a v i d a es una can t i dad , 
^e puede af i rmar , con una p r e c i s i ó n 
m a t e m á t i c a , que hay tan to mal como 
v i d a sobre la t i e r r a , 
Bogus no h a b í a cometido el e r ror de 
casarse. V i v í a éfa su casi ta con una 
v ie j a aya, l l amada K a t . es decir , Cata-
l i n a , y íi qu ien l l amaba Clansen t ina , 
porque era de Sou thampton . 
L a hermana del filósofo, de un e s p í -
r i t u menos t rascendental que el de su 
hermano, h a b í a de error en error, ama-
d o á un vendedor de p a ñ o s de C i t y , se 
l i a b í a casado con dicho vendedor y 
dado al mundo una n i ñ a l lamada 
Jessy. 
Su ú l t i m o er ror h a b í a sido mor i rse 
d e s p u é s de diez a ñ o s de m a t r i m o n i o , 
causando a»í l a muerte del vendedor 
de p a ñ o s , que no pudo s o b r e v i v i r í a . 
Bogas r e c o g i ó en su casa á la huer-
í a n i t a por ca r idad , y t a m b i é n con l a 
esperanza de que le s u m i n i s t r a r í a un 
buen ejemplar de errores infant i les . 
L a n i ñ a t e n í a entonces seis a ñ o s . 
D ' a r á ü t é los ocho primeros d í a s que 
estuvo en casa del doctor, l lo ró y no 
d i jo nada. L a mafiana del noveno d i -
io á Bogus: 
— B e vis to á m a m á ; estaba toda ves-
.Üda de blanco; t e n í a ñ o r e s en un plie-
gue de sa t raje; las ha der ramado so-
bre m i lecho, pero no las he hal lado a l 
despertar. D a m e las llores de m a m á . 
B o g n o t ó este error; pero r e c o n o c i ó 
en el comentar io que hizo que era un 
e r ro r inoconte y algo gracioso. 
A l g ú n t iempo d e s p u é s . Jessy di jo á 
B o g : . 
—¡Tío Bog : eres viejo y feo; pero te 
quiero mucho; tienes que quererme 
t a m b i é n , 
B o g c o g i ó la p luma; pero recono-
ciendo, d e s p u é s de a lguna re t lex iór i , 
une no t e n í a aspecto j o v e n , y que no 
W b í a sido nunca bello, de jó de anotar 
IUS palabras de la n i ñ a , Solamente 
d i jo : 
—¿Y por q u é te he de querer, Jessy ? 
—Porque soy p e q u e ñ a . 
— ¿ E s cierto—se p r e g u n t ó Bog—es 
c ier to que hay necesidad de querer á 
los n i ñ o s ? Puede ser; porque en ver-
dad, t ienen g r a n necesidad de que se 
les quiera , Por ese lado se puede ex-
cusar el c o m ú n error de las madres, 
que dan á sus hijos su leche y su amor, 
¡Es un cap i tu lo de T ra t ado ^ue hay 
m í e revisar. 
E l d í a de su santo, por la m a ñ a n a , 
el doctor a l ent rar eu la sala donde es-
t aban sus l ib ros y sus papeles, á que 
l l i imaba su l i b r e r í a , s i n t i ó buen olor y 
v ió un bote de claveles sobre el borde 
de la ventana. E r a n tres dores, pero 
t res dores escarlata, que la luz acar l-
eiaba-gozosamente. Todo r e í a en la 
doc ta sala: el viejo s i l l ó n de t a p i c e r í a ; 
l a mesa de nogal ; los viejos lomos de 
los ü b r a c o s r e í a n con su for ro leona-
do, con sus p e í g a m i n o s y sa pie l de 
marrana, l ionas se puso como ellos, 
á s o n r e í r . Jessy le di jo , a b r a z á n d o l e . 
— M i r a , t ío Bug, mi ra ; a l l í e s t á e l cie-
l o — y most raba , a t r a v é s de los v i d r i o s 
laminados de plomo, el azu l l ige ro de l 
aire;—y m á s abajo e s t á l a t i e r r a — y 
mostraba ol bote de claveles;—y en t r e 
los dos, los gruesos l ibros negros, el 
infierno. 
Los gruesos l ibros negros, eran pre-
cisamente los diez tomos del Tratado 
de los errores /utwa/jov, colocados en el 
liueco de l a ventana . 
Es te error de Jessy r e c o r d ó al doc-
tor su obra, que descuidaba h a c í a a l -
g ú n t iempo, para pasearse por las ca-
lles y los parques con su sobrina. L a 
n i ñ a descubria eu é s t o s m i l cosas a-
g i a d a b h s , h a c i é n d o l a s a l p ropio t i em-
Xio descubrir á Bugus , qu ien no h a b í a 
nunca sacado la nariz fuera de sus l i -
bros, 
K e a b r i ó sus manuscri tos; pero no se 
l e c o n o c i ó ya en su obra, eu la que no 
h a b í a flores n i Jessy. 
Afor tunadamente la filosofía le aya 
dó , s u g i r i é n d o l e la idea transcenden-
ta l de que Jessy no s e r v ú j para nada. 
Se a g a r r ó á esta verdad, t an to m á s 
s ó l i d a m e n t e , cuanto que era necesaria 
á la e c o n o m í a de su obra. 
U n d í a que meditaba sobre esto, ha-
lló á Jessy ensartando eu la l i b r e r í a 
una aguja ante la ventana eu que es-
taban los claveles. Le p r e g u n t ó lo que 
q u e r í a coser, 
Jessy le r e s p o n d i ó : 
— ¿ X o sabes, t ío Bog , que laa go lon-
dr inas se hau ido? 
Bogus uo s a b í a nada de eso, pues 
no d e c í a n nada sobro ta l asunto, n i 
Pain io ni Vicena . 
Jessy c o n t i n u ó : 
— K a t . . . . 
— ¿ K a t ? — g r i t ó K o g u s . — ¡ B s t a n ina 
quiere hablar de la respetable Clau-
fccntina. 
— K a t me di jo ayer; las golondr inas 
han pa r t i do este a ñ o m á s pronto que 
de costumbre; esto nos anuncia u n i n -
vierno precoz y r iguroso. K a t me lo 
ha dicho. A d e m á s , he vis to á m a m á 
con un traje blanco, con una aureola 
en los cabellos, solo que no l levaba l io-
res como la o t r a vez. Me ha d icho: 
«•Jessy, saca del cofre la hopalanda 
forrada del t í o B o g , y r e c ó s e l a ; e s t á en 
mal estado." M e he despertado, y en 
seguida he sacado la hopalanda del 
c d're; como e s t á toda r o t a en nuichoa 
tíitios voy á reuoaerla. 
V i n o (fl inv ie rno , y fuá t a l corno lo 
h a b í a n predicho las go londr inas . B o 
gus, envuel to en su hopalanda, con los 
p i é s cerca de la chimenea, t r a t a b a de 
enmendar ciertos c a p í t u l o s de su T r a -
tado. Pero cada vez que l legaba á con-
c i l i a r sus nuevas experiencias con la 
t e o r í a del mal un iversa l , Jessy embro-
l l aba sus ideas, t rayendo una copa de 
buena cerveza ó m o s t r á n d o l e sus ojos 
y sus sonrisas. 
Cuando v o l v i ó el verano, d i e ron t i o 
y sobr ina paseos por los campos. 
Jessy t r a í a hierbas, que ambos c l a -
s i ü e a b a n por la noche s e g ú n sus pro-
piedades. Mos t r aba el la en esos pa-
seos un e s p í r i t u j u s t o , un a lma encan-
tadora . 
U n a noche, extendiendo sobre l a 
mesa las hierbas cogidas d u r a n t e el 
d í a , le di jo á Bogas : 
— A h o r a , t i o Bog , conozco por su 
nombre todas las p lantas que me has 
e n s e ñ a d o . Estas son las que c u r a n y 
estas las que consuelan. Quiero guar-
darlas para reconocerlas siempre y pa-
r a que las reconozcan otros. Necesi to 
un l i b ro grueso para que se sequen en-
t r e sus hojas. 
—Toma é s t e — d i j o Bogus . 
Y le d ió el tomo p r imero de l Tra ta -
do de los errores humanos. 
Cuando el v o l u m e n t u v o una p l a n t a 
en cada hoja, tomaron el s iguiente , y 
en tres veranos la o b r a maestra d e l 
doctor q u e d ó completamente conve r t i -
da en herbar io . 
ANATOLIO FRANGE. 
G A C E T I L L A 
E L r E R i ó n i c o DE LAS 50 PÁGINAS. 
—Tras un breve p a r é n t e s i s ha apare -
cido de nuevo la n í t i d a Rcmsta B lanca 
de la i l u s t r a d a s e ñ o r i t a L u z Gay . 
E n t r e otros grabados de m é r i t o y es-
cogidos materiales, merecen c i t a espe-
cial el s|ielto Dos Letras de la Di rec to ra , 
la C r ó n i c a del Sr. Pons; L a Fies ta de 
Juana de A r c o , t r a d u c c i ó n del f r a n c é s ; 
" L a Leyenda del Beso," q u i n t i l l a s de 
arte mayor, por Icaza; la pieza de m ú -
sica " C r e p ú s c u l o " ; los dibujos: Bis -
marek ante la t umba de su esposa; la 
Ofelia de Shakespeare; E n la Balanza 
(cuadro de I , Hamza) ; é i n f i n idad de-
b e l l í s i m a s a l e g o r í a s , retratos y v i ñ e t a s . 
L a l iev is ta al reanudar su i n t e r r u m -
p ida marcha , se presenta p r ó d i g a w i 
a t rac t ivos y promete mejoras trascen-
dentales. E n O ' l í e i l l y 77 se admi ten 
suscriptores, á ra / .ón de 50 centavos 
mensuales. 
CORONACIÓN DE UNA BEINA,—En 
í í o l a n d a se ocupan ya de los prepara-
t ivos necesarios para la c o r o n a c i ó n de 
la Reina CTuil lermína. 
Parece que el min i s t ro de las Colo-
nias ha t r ansmi t ido las ó r d e n e s opor 
tunas para que se l leven á Ho landa las 
joyas y piedras preciosas cogidas en 
Lombok , en el famoso tesoro del Kajah . 
Se t r a t a de hacerlas montar para re-
galar las á la Ke ina y á la Regente, co-
mo recuerdo de las v ic tor ias de los 
holandeses en las l u d i a s , du ran te el 
re inado de las dos i lus t res damas. 
N o fa l ta qu ien se opone al proyecto, 
por creer quo un presente ofrecido á la 
Keina en t a l o c a s i ó n , debe proceder 
m á s bien de U buena v o l u n t a d y del 
car i l lo de su pueblo, que de despojos 
del enemigo. 
L o c ier to es que con mot ivo de las 
p r ó x i m a s tiestas reales, y a se f ro tan 
las manos de gusto en aquel p a í s los 
fabricantes de quesos de Ho landa , 
L o s MOSQUETEROS GUISES.—Esta 
opereta de V a r n e y es l a elegida para 
ser representada hoy, viernes, en Pay-
re t por la C o m p a ñ í a L í r i c o - U r a m á t í e a 
de! Sr. X a v a r r o . L a obra ha sido bien 
r epa r t ida y ensayada con esmero. 
UNA PIEDRA FINA.—Se ha d i scu t ido 
mucho acerca de la v i d a y l a muer te 
de las turquesas. 
E l color de las turquesas que es de 
u n azul be l l i s imo cuando son jóvenes , 
no ta rda , s e g ú n parece, en pal idecer 
hasta l legar á ponerse enteramente 
verde; por eso dicen los joyeros quo 
las turquesas mueren. E n ese estado 
no producen el efecto que d e b e r í a n en 
las joyas, en las cuales e s t á n monta-
das y p i e rden todo v a l o r en venta , ce-
d i é n d o s e á precios m u y reducidos. 
Pues bien, nada hay t a n fáci l como 
devolver les su b r i l l o y su color p r i m i -
t i v o : basta para ehoponer las a lgunos 
instantes en una s o l u c i ó n de carbo-
nato de soda, y salen de aquel b a ñ o 
completamente rejuvenecidas. Des-
graciadamente , ese nuevo color, como 
lo j u v e n t u d , s ó l o d u r a algunos a ñ o s . 
L o que acabamos de decir es apl ica-
ble ú n i c a m e n t e á las turquesas co-
munes. 
NUEVOS BUZONES Y SACOS DE CO-
RREOS.—Un inven to r a u s t r í a c o ha pre-
sentado al A d m i n i s t r a d o r (xenerai de 
W a s h i n g t o n , para su a d o p c i ó n , un bu-
z ó n para correspondencia y sacos, au-
t o m á t i c o s , por los que se deposi tan y 
t ras ladan las cartas de un pun to á o t r o , 
s in que los car teros puedan tocarlas. 
Los sacos t ienen u n tope m e t á l i c o 
que se conecta ingeniosamente con el 
fundo, y hace veces de l l ave a l aplicar-
se al b u z ó n ; á b r e s e el fondo de é s t e y 
caen aquellas en el saco, c e r r á n d o s e 
a u t o m á c i c a m e n t e al r e t i r a r l o . 
E u A u s t r i a , I t a l i a y a lgunos pun tos 
de A leman ia , e s t á n en uso esas cajas y 
sacos de c o r r e o é . 
" E L DIEZ POR CIENTO."—ASÍ se 
t i t u l a un p e r i ó d i c o de e c o n o m í a d o m é s -
t ica , que repar te á domic i l i o el alma-
cén de p e l e t e r í a L a Gran Duquesaj Nep-
tuno esquina á I n d u s t r i a . 
E n las columnas del refer ido p e r i ó d i -
co se ponen de m a u i t í e s t o las grandes 
existencias de aquel es tablecimiento y 
los precios m ó d i c o s á que se vende el 
calzado para damas y caballeros, mar-
ca « ü a r a u é Hijo» y l a famosa "Cleve-
land.» Para n i ñ a s y n i ñ o s hay u n vas-
to su r t ido de zapatos, napoleones, i m -
periales, polacas y alfonsinas, desde 
üo centavos á $1-75 cts. 
A d e m á s , l a especial idad de l a casa 
son los a r t í c u l o s de viaje , como maletas, 
b a ú l e s - m u n d o s , sacos de c h a g r é n , de 
forma moderna y excelente ca l idad . 
Conviene leer de tenidamente el u t i -
t i l í s i m o Diez P o r Ciento que se repar te 
grat is en la a r i s t o c r á t i c a " G r a n D a -
quesa." 
¿QUÉ ES LA MUJER?—Para u n p i n -
tor , u n modelo; para u n m é d i c o , n n 
caso; para u n aldeano, una c o m p a ñ e r a 
de trabajo; para un venenoso, una dote; 
para uu siKvaje, una best ia de cargaj 
para un romano, u n a c iudadana; para 
un poeta, una ñ o r ; pa ra u u hombre de 
eorazOu y de cerebro b ien equ i l ib ra -
do una mujer . 
ESPECTACULOS 
P A Y R E T , — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t i c a de N a v a r r o , L a opere ta en tres ac-
tos. Los Mosqueteros Grises. A las S. 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a do Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
A las 8: A c t o p r imero de JSl Ciclón. 
— A las 9: Segitndo acto de la misma 
obra. Guaracha y Zapateo. 
I E I . J O A . — ü o m n a ñ i a cómico - l í r i ca de 
Batos «3i igu«l S a l a s » . — B e n e f i c i o de los 
s e ñ o r e s B o d r í g u e z y V . Codina . Los 
Novios de Teruel, en dos actos. E l Cua-
dro Flamenco. Guaracha y zapateo. 
A las 7¿ . 
ALUAMBRA.—A las 8: Es t reno de E l 
RíUO—A las 9: Virt/en y M á r t i r . — A las 
10: ¡ A l Pozo!—Baile a l final de cada 
acto. 
SALÓN DE VARIEDADES, — ( A n -
t i g u a A c e r a de l L o u v r e , ) — Pano-
rama, f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j au la s de pan-
teras y monos, u n ingenio y u n ferroca-
r r i l en movimiento , labores, fuente ma-
rav i l losa etc. D e 7 á 11, todas las no-
ches. 
PANORAMA DE ¡SOLER.—Bernazu 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e n » . — A las ocho. 
CAFÉ DEL ^CENTRO ALEMÁN."— 
Neptuno frente al Pa rque .—Exhib ic io -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de óp t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 
GRAN CARROUSELL. —Solar P u b i -
liones, N e p t u n o fronte á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. B ó g a l o á los n i ñ o s de un ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani -
fiesto en el mismo local . 
CARROUSELL. — E n el s i tuado en 
Z u l u e t » , frente á V i r t u d e s , e s p e c t á c u -
lo g ra t i s p a r » los n i ñ o s que sepan 
leer, todos los d í a s , de 5 á 5 i de l a 
farde. 
S e r f í c i o s S i 
Desinfecciones verificadas el clia 1 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
S e p t i e m b r e 2 . 
N A C I M I E N T O S . 
. CATKDllAL. 
1 hembra, blanca, léjrftitihii 





JESUS M A U I A 
I 
2 varnes, blancos, legítimos. " 
1 hembra, blaúca, legitima.' 
PILAR. 
1 hembra, blanca, legitima. 
CE RUO. 
No hubo. 
M A T H I M O Z S J T O S . 
CATEDRAL. 
José Cruz CáaállérOj con Isabel Hernán-
dez y García. Santo Angel. 
D S P - u r N C I O N - E S . 
CATEDRAL. 
Doña Piedad Velar y Badia, 13 meses, 
blanco, Habana, San Ignacio, número 30, 
D i loria. 
BELÉK. 
Gabina r iuraa Fernández , 3 días, mesti-
za, Habana, Bomba, número 19. Bronco 
pneumonía. 
Doña Cipriana Diaz Llanos, 40 años, Ca-
narias, blanca, Aguacate, número 40. Biclo-
nefritis. • 
GUADALUPE. 
Sabino Revuelta Pérez , 34 años, negro, 
Habana, Aguila, número 40. Hernia, fcx-
trangulada. 
Doña María Vargas y Machuca, 21 años, 
blanca, Habana, Consulado, 55. Esclcro ce-
rebral. 
Doña Clara Luz Pazo y Hevia, ti meses, 
Habana, blanca, Crespo, íiómero 38, Ente-
ritis. 
Don Manuel Higinio León y Valdés, 20 
años, Nueva Paz, blanco, Cárcel, 2. Tuber-
culosis. 
JESÚS MARÍA. 
Leonor Torre?, 42 años, negra, San AQS 
tonio de los Baños, Reina, n. 105. Viruelas 
confluentes. 
Higinio Cárdenas. 27 años, negro, Jaruco 
Vives, 81. Viruelas conllueutes. 
Hortensia Tejó Dnarto,- 4 años, Habana, 
mestiza, Tenerife, 70. Angina diftérica. 
PILAR, 
Don Pedro Egorga, 29 años, blanco, Na-
varra, Hospital do Madera, Fiebre ama-
ri l la . 
Don Adolfo Gercé, 20 años, blanco, Viz -
caya, , H . de Madera. F. amarilla. 
Doña Josefa Hernández Ruja, 26 años , 
Habana, blanca, Estévez, 54. Enteritis, 
D o ñ a Isabel de Cárdenas, 50 años, Cana-
rias, blanca, Neptuno, número 219. Conges-
tión cerebral. 
Simona Ferral, 40 años, negra. Habana, 
Oqnendo, 34. Tuberculosis pulmonar. 
Olalla Rodríguez, 30 años , negrn.. Haba-
na, San Lázaro , número 207, Tuberculosis 
pulmonar, 
Don Demetrio Alvarez, 58 años, I vav i a 
blanco, Q. Garcini. Nefritis, 
CERRO. 
Doña Hilar ia Llóreos, 21 años, blanca-
Habana, J e sús del Monte, 420. Tuberculo-
sis pulmonar. 
Doña Mar ía Diaz llamos, 20 años, Ha-
bana, blanca, Cádiz, número 107. Tubercu-
losis pulmonar, 
Don Juan Amador Rojas, 32 años, Cana-
rias, blanco, Zequeira, número 101, Tis i 
laríngea. 
Doña Caridad Arias, 28 años, Cienfuegos, 
blanca, Q. del Roy. Uremja. 
Don José Bohorquo Sánchez, 29 años , 
Cádiz, blanco, L a Pur ís ima. F. amarilla. 
R E S U M E N 1 . 
Nacimientos 6 
Matrimonios • 1 
24 
mmom 
O b r a p í a n , 1 4 , esq. á M e r c a d e r e s 
Eu esta casa se alquihui á precio uu'.dico uu uiag-
DÍfico salón y masnírtcas habitaciones, todo con bal-
cón á ]a calle. 6731 4a-l 4a-l 
L H D A S 1 T 0 7 E L A S 
ilustradas con láminas, SÍ reparte gratis un extenso 
catálogo con precios baratúiraos. ¡Salud n. 23, l i -
brena. 102) a4-3 
T I N T O R E R I A " L A C E N T R A L " 
Teniente Rey 32 entre Cuba y Aguiar. 
En <gte estableciiento se limpia, tifie, forra y ri 
betea toda cíese de ropa de caballero!», se tiñen d 
lodos colore» los vcotuo» de péñora, mantas Ue bu 
rato y lana, mautillag, bUndai. pañuelos, cintas 
Hocos, seda en madeja, etc. Idem piezas de caslmi 
res. merinos, alpacas, sateus, sargas T groa. 
T I N T E S FINOS Y F I R M E S . 
F E R N A N D E Z Y HERMANOS. Teléfono 785 
6755 a4 2 
D r . M a n u ® ! I D e l f i n . 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas d« doce á dos. Monte n. 18 (altos.) 
6 M N S E D E R I A 
La casa te los eiajes. 
L A E P O C A r e a l i e a e n e l n i « « de 
S e p t i e m b r e u n precr-oso carg^amen-
t o de enca jes d é h i l o á p r e c i o » n u n -
ca T ia tes . 
E l s u r t i d o de enca j e s de L A. É P O -
C A es i n c o m p a r a b l e p o r a u c a n t i -
d a d , c l a ses , a n c h o s y d i b u j o s . 
G-ran l i q u i d a c i ó n de a b a n i c o s de 
t o d o s e s t i l o s , m o d a I t í S S , á P E S E -
T A , á P E S E T A , á P E S E T A . 
E s p l é n d i d o s u r t i d o d e c i n t u r o n e s 
e l á s t i c d s y j u e g o s de p e i n e t a s d e 
í a n t a s i e á p r e c i o s a r r e g l a d o s á l a s i -
t u a c i ó n . 
m m m t m m 
S E D E R I A 
La ca^a (i* las coronas y de las sangas positivas 
S E P T U N O Y S A N K Í C O L A S . 
U 1015 
D E 
E l i i i e j o r d e l i m i n d o , 
c ó m o d o , e l e g a n t e y d u -
r a d e r o ; s e a c a b a n d e r e -
c i b i r n u e v o s m o d e l o s , e s -
t i l o i n g l é s , g r a n , n o v e d a d 
e n c o l o r e s , E u s i a y p i e l e s 
finas. G r a n r e b a j a d e p r e -
c i o s j ) o r u n m e s . 
De venia b i i las seMerías; 
: p j ^ . s : H 3 o . 
O b i s p o y A g u i a r ; 
S, R a f t i c l y A g u i l a : 
H O R M A 6 R A N 0 E , 
« s a l l a m . I H B V V t 
íO « S 
S E A N REALIZACION 
a D E J O Y A S 
* 2 m 
| por ilsíss M Baaco E p o l 
Rj de l a I s l a de C u b a . 
E L D ü l § 1 S i Y O 
A N G E L E S 9 
Kfaliza $100,000 fu joyas oro de ley. 
H a y p r e c i o s i d a d e s , g u a r n e -
c i d a s c o n h e r m o s o s bnUatK^, 
perla*, esmeraldas, ztftros, rwHí."*, 
e+c. e tc . Se d a n p ó r l a m i t a d 
de s u v a l o r y « • h a c e e l 1Q 
p o r c i a n t o de d e s c u e n t o á t o -
do e l q u e gas te de $ 1 0 e n ade-
l a n t e , a d v i r t i e n d o q u e es ta ca-
sa t i e n e e l p r e c i o f i j o de r e a l i -
z a c i ó n m a r c a d o e n oada e s tu -
che p a r a m e j o r g a r a n t í a d e l 
p ú b l i c o y se a d m i t e n e n p a g o 
de l a s m i s m a s l o s b i l l e t e s d e l 
B a n c o X s p a n o l de l a l e l a de 
C u b a . 
E n l a m i s m a se c o m p r a p l a -
t a y o r o v i e j o , j o y a s de uso , 
b r i l l a n t e s y t o d a c l a se de p i e -
d r a s f i n a s , m o n t a d a s y s u e l -
t a s , p a g a n d o l o s m e j o r e s p re -
c i o s d d p l aaa . 
| I yE I E M P 3 Ñ 0 E S | | 
g El Dos Se Majoji ANGELES 9 S 
C 9S2 alt 4-31 ¿3 
BE l I D i 
i E G A N D U L . 
El mejor preparado o^nocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to dÍg8«tÍVO GOSÜO SX&PKP«LtL8, «i.g 
TRAXftlAS, GA8XKIXIS, 1» A.ttBSXlTQIi., 
t>i6£«TioarKS m r í c m s s , rarries, 
ACEDOS' etc. 
Eete riao ha sido Breailado con 
medalla de oro en las Exposícionoa á 
qne ha concurrido. 
D E VHNTA HN TODAS L A S BOTICAS. 
C 749 ali 18-1 J l 
C yyi 26 aya-281 C i ? t ó P 8 - 2 
C u r a n l a D i s p e p s i a , 
o Estreñimiento, ^ 
JapscayDeserrsiías asi Esltega, 
K%ac'o y V í e n t r o . 
Ssri p u r a í i i e n t e y e t ó l e s , f 
• San azucaradas j 
Son purgan tes . 
"̂ > —-
Kanie áfelíe eí-tar sin un poniito da 
las Pfctem ás! 0?. Apr, fiara poder 
tomar una p e q u í ñ a dosK á lo3 pri-
infxm s ín tomas ds ÍJÍdigestión, y 
evitnv osi un siiiiuimsio do enfer-
medades. 
i - . . . p o r «l Tír. S. C. Ayer y Ca., 
Xioivoll, IiCuse., K . V. A. 
MiKEl? PSESio E« LAS 
Ewosíekses Ifo^matis «fe fom'm y Chl-iaai 
El remedio eontra el calor se coasigne TÍ-
sitando el S A L O N H ; primero, por ser 
muy veiitil»<!o y se^nudo, por^ac ea esta 
rasa se eonlVcciona el mejor M A 1 T T 2 -
C A D O y E E L A D O S de to^as clases; 
y con tornar uuo de ellos, «1 en RU defecte 
nno de loe afamados T 0 R T O 1 T I 6 (sai g;e-
iierisj el reanlfado es fresco y farorahle. 
Especialidad en leche pnnu 
Foresto, fas famiüas más selectas de esta 
capital ccHcniTeu ai S A L O N 
m m n i s m z 
F R E N T E A L P I R Q D E C E N T R A L 
c m 26-4 A 
S E V E N D E E X E L 
IZÜL Mí 
U n j u e g o c o m p l e t o de c u b i e r t o s de 
m e t a l b l a n c o , i n a l t e r a b l e , y s u s c u -
c h i l l o s e n t e r i z o s , s i a n d o e l t o t a l de 
p i e z a s 4 8 . 
R e a l i z a m o s copas p a r a agua , v i n o 
y l i c o r á p r e c i o s m u y ba ra to s . 
P l a t o s f i n o s á SO c t s . d o c e n a . 
F u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , á l O , 2 0 , 
3 0 y 4 0 c t s . u n a . 
S u r t i d o e n soperas , e n s a l a d e r a s , 
n e v e r a s , e tc . etc. 
L o s m i s m o s a r t í c u l o s p a r a c o m -
p l e t a r v a g i l l a s . 
T e n e m o s d e p o r c e l a n a m u y f i n a 
c o n f i l e t e d o r a d o . 
T a z a s m u y de lgadas , p o r c e l a n a 
s u p e r i o r , á $ 1 - 5 0 . 
I d e m de l o z a p e d e r n a l á 6 0 c t s . 
E n o b j e t o s de l u j o , p e r f u m e r í a a-
d o m o s p a r a tocador , i m á g e n e s r e l i -
g iosas y ob j e to s p a r a e l c u l t o h a y e n 
L A Q U I N C A L L E E I A 
L A Z D L D A N U B I O 
u n n u m e r o s o s u r t i d o y s i g u e s i e m -
p r e c o n s u s p r e c i o s m u y ba ra tos . 
S i t u a d o es te e s t a b l e c i m i e n t o 
O ' R E I L I / S T 8 3 
en<f^ V i l l e g a s y B e r n a z a . 
t ÜOtf m »«-25 Id-^í 
I D I E I T O D O I 
l u a r p b c o | 
D u r a n t e e l s i t i o d e P a r í s . 
(Poesía traducida por Teodoro Llórente.) 
Alegres y bulliciosos 
salen los cincos do escuela. 
Embadurnados de tipta, 
arrastran por las aceras 
que al resplandor del Ocaso 
relucen y amarillean, 
de sus deshojados libros 
las páginas medio sueltas. • 
• Los mayores de la claso 
saltan, rien y vocean, 
y brincando á pia jnntillas 
salvajes danzas remedan, 
Otios, los más chiquitines, 
contentos las filas dejan, 
y apresurados so arrojan 
sobre la frugal merienda. 
¡Imprevisores felices! 
A l escuchar, en espléndida 
tarde de Otoño, sus gritos 
gozosos, nadie creyera 
que allá, en los parques cercanos, 
vibra sus rayos la guerra: 
á no ver entre esos caros 
rapaces de faz risueña, 
de colores encendidos 
y de ajada vestimenta, 
algunos, graves y pálidos. 
con flamantes blusas negras. 
Ernesto D Hervilhj. 
iNadie me q u i t a r á de l a cabeza qu< 
del mismo modo que el examen de u n 
reloj demuestra la exis tencia de un re-
lojero, el examen del universo demues-
t r a la exis tencia de un Dios . 
Vol ia i re . 
* Cft a r a d a . 
(ENTRE CRIADOS.) 
—Como sena que son cuentos 
Vá o t r a vez a los s e ñ o r e s , 
puede ser que para s iempre 
la cure á u s t é sus dolores. 
¿No t iene en q u é entretenerse? 
P r i m a tercera la daba 
á ver si con el picor 
d todos en paz dejaba. 
Que soy u n cuatro sequnda, 
que no me gusta l i m p i a r . . 
m á s va l i e ra que aprendiese 
como se debe guisar. 
E l l a , que es poco sufr ida, 
cuando t a l u l t r a je o y ó , 
xm p r i m e r a dos tres cuatro 
en la cabeza le d i ó . 
J e r o f f l l f i c o , 
( l í e m i t i d o por J u a n Pablo.) 
^siSismiSiSisáiSiSiSism &ÍSÍSÍSIWÍSÍSS&&: ra 
L o g o y r i f o n u m é r i c o . 
(Por José Fraga.) 
5 
3 4 
1 0 3 
G 7 8 3 
1 9 3 8 4 
6 8 4 7 8 2 . 
2 G 7 8 9 G 4 
4 1 8 1 9 3 2 7 
1 2. 3 4 / 5 , G 7 8 9 
9 7 2 5 6 8 3 3 4 
2 5 G 7 S 4 5 9 
1 2 7 9 3 8 4 
3 8 1 5 8 9 
5 4 7 7 2 
1 9 5 4 
3 4 7 
8 7 
G 
Sustiluyóndoso los números por letras se 
obtendrá en cada linea horizontal lo quo 
signe: 
1 Consonante. 
2 Nota musical. 
3 De albañil . 
4 Tela da hilo. 
5 Insecto del Brasil, 
ü Una calle. 
7 Nombre femenino. 
S Limpiar, bruñir. 
9 ü n pájaro. 
10 Villa de Burgos. 
11 Bata antigua. 
12 Pianta asiática. 
13 Insecto de Chile. 




18 Número romano. 
A i i a f f r u m a . 
(Remi t ido por L . D . S.) 
ISiBEL DS m i l I L E O , 
Formar con estas letras el nombro y 
apel l ido de un conocido .v/>or/nmn de la 
calzada de San L á z a r o . 
SOLÜCÍONIvS. 
A la Charada anterior: María. 
Al Jeroglifico anterior; Mandoble. 
A la Copa numérica: 
D E N D I I E 
D I C I D O 
D I C C I O N 
D E N D E N 
P E U R O 
1) E l i O 
D E Ó 
E 
D E 
D I L 
P E 
r 
E N E 
D E R I 0 
C I C E H 0 N 
P R Ü D E N C 1 0 
Al Cuadrado anterior: 
C A B O 
0 L O T 
Al Anagrama anterior: Amparo Mar t íue i . 
Han remitido soluciones: 
Dos amigos; El de Batabanó; Fray Gui-
mel; Juan Lanas; T. V. O.; Los lilas. 
ioipüla y Estéreosla Jel DIARIO DE LA MARINA, 
ZULUETA ISBIiÜINi k Kfif XUXO, 
D I A R I O D E L A M A R I N A - ^ p t i c m b r e 4 k i m 5 
c r o N 
T e l e g r a m a s p e r e l c a b l e , 
«¡F-RVICIÓ TKl.KGRAFUO 
r EL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. IMAKIO UE LA ÍIAIUNA. 
\ HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A K O C H B 
N A C I O N A L E S 
M a d r i d , 3 de sepdanhre. 
M I S A D E CAMPANA 
U n telegrama de San Ssbas í i án atí&n t 
c ía cus el obispo da Vi to r ia , señor P i é a 
roía, ha oficiado en la misa de campan 
celebrada hoy para áe spaá i r á las tropas 
expedicionarias de Cuba. 
E l Obispo arengó á las trepas, y las 
tendi jo en nombre del Eom&no Pontífice. 
S. M . la Reina Regente, que asis t ió á 
dicho acto, ha sido m u y vitoreada por las 
trepas ezpsdicionarias. 
S I N I N T E R E S 
L a sesión de hoy en el Senada ha ca-
recido de in te rés , l evantándeso peco des-
p u é s de abierta por no haber asuntes da 
que tratar . 
L A S A C T A S H E M A D R I D 
Con muy ligera discusión fueron apro-
badas hoy en el Congreso, en votación 
ordinaria, las actas (ta la c i r cunsc r ipc ión 
de Madrid . 
A U X I L I O S 
A L O S F E K K O O A R T n L E S 
También fué aprobado en la misma 
forma, el proyecto de ley do auxilies á 
las empresas ferrocarrileras-
P R O T E S T A Y R E T H A Í M I E N T O 
Los carlistas protestaron, y se r e t i r a -
ron dicic-r.do q u e r o volverán á h s Cor-
íes . 
C L A U S U R A D E L A S C O R T E S 
Pasado m a ñ a n a se^leerá en arabas Cá-
maras el decreto suspendiendo las Lesio-
nes de las Cortes. 
L O S CAMBIOS. 
Las l ibras esterlinas no 
hoy en la Bolsa. 
l l u e v a l'or k, 3 de scpiitmbre. 
L L E G A D A . 
Ha entrado el v a p o r p r o -
cedente del puerto de su nombre. 
C R E D I T O 
E l Minis t ro de Marina de I ta l ia ha p5-
áido un crédi to para movil izar la ése tu* 
á r a del A t l án t i co . 
L A B A S E D E L ORO, 
La convención de Indianópol is en su 
piabferma garantiza su a d i c i ó n á la 
baíG ¿el oro. 
{Quedajroí : ib ida , la reproducc ión lie 
los i ü c g r a i n a t que anteceden, con arreato 
¿ i s r t í c u i o S I de la Ley de Propiedad 
t i d o repút>licÜLÍ»o n u n c a se opuso a l 
nsu) (le <iUo m e t a l , h a l l e g a d o a l í l -
n i l l e ep q u e es p e l i g r o s o a u m e n t a r 
s\i v o l n n u m ; a g r e g a n d o que l a l i b r e 
a r u ñ a c i ó n p o r e l p a í ? a i s l a d a m e n -
(c, r e t r a s a r í a el a i l v e n i m i e n t o i l e l 
"iMinefalisjno y en r e s o l u c i ó n q u e e l 
obe ro y el a g r i c u l t o r s e r í a n los q u e 
m ú s s n l i i r í a n las consecneneias . 
T a m o i é n d i s c \ i r r e l a r g a m e n t e 
M i K i n l e y acerca d e l p r o t e c c i o n i s -
m o , de l q u e se d e c l a r a d e c i d i d o 
p a r t i d a r i o en p r i n c i j u o , p e r o h a -
c i e n d o c o n s t a r qnc la escala de de-
rechos a r a n c e l a r i o s h a b r á , necesa-
l i n m e u í c , de s u b o r d i n a r s e á las c i r -
c u n t a n c i a s . r a r : i el a r a n c e l p r e sen -
t e — ( p i e u 6 m e r e c i ó l a s a n c i ó n d e l 
P r e s i d e n t e C l e v e l a n d — t i e n e M c -
K i n l e y frases de censura , ado le -
c i e n d o , á su Ju i c io , de l de fec to ca-
p i t a l de que no l i a p r o p o r c i o n a d o 
recursos s u l i c i e n í e s p?u a c u b r i r ios 
gas tos de l g o b i e r n o . 
T r a t a n d o de. l a r e c i p r o c i d a d , d i -
ce éfl c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o y p o s i -
b l e P r e s i d e n t e , !o (p ie v a m o s á t r a -
d u c i r , po r i n t e re sa r m á s q u e c u a l -
q u i e r a o t r a p a r t e de su c a r i a á Es-
p a ñ a y los p a í s e s i be ros de esta 
p a r t e de l m u n d o : 
: 'O t ra d e c l a r a c i ó n del p rograma r e -
publ icano que merece m i apoyo cro-
«lial ís iuio es la (pie recomienda la reci-
p roc idad . Sorpremleutesy sugest ivos 
son los uiiiíriiíljcoa resultados de los 
n o t a r s e que n o d i ce u n a so l a p a l a -
bra a c e r c a d o l a d e c l a r a c i ó n a t i n e n -
t e á l a i n s u r r e c c i ó n c u b a n a , q u e los 
a g e n t e s d e l a J u n t a r e v o l u c i o n a r i a 
t r a b a j a r o n t a n t o p a r a i n s e r t a r y 
q u e Q\ p r o p i o ^ I c K i u l e y d e j ó r e d u -
c i d a á t é r m i n o s h a r t o m e n o s o t e u -
s i v o s q u e los o r i g i n a l e s . 
M u c h a i m p o r t a n c i a t i e n e , á p o c o 
q u e sobre e l l o se m e d i t e , l a i n d i -
f e r e n c i a con que el c a n d i d a t o r e p u -
b l i c a n o M r . M a e K i n l e y h a v i s t o l a 
a l u d i d a p a r t e d e l p r o g r a m a de su 
p a r t i d o r e l a t i v a á l a c u e s t i ó n c u b a -
na . N o s o t r o s n o p o d e m o s m e n o s 
que des tacar esa a c t i t u d , c u a l q u i e -
r a q u e sea e l j u i c i o q u e nos m e -
rezca l a i n c o r r e c t a c o n d u c t a de los 
E s t a d o s U n i d o s respec to á n u e s t r a 
p a t r i a ; y t a n t o m á s l l a m a m o s sobre 
t o d o e l l o la a t e n c i ó n de los espa-
ñ o l e s c u a n t o que , a l d i r i g i r M a c 
K i n l e y l a p a l a b r a á sus c o r r e l i g i o -
n a r i o ? , h a ven ido^ c o n su s i l e n c i o 
sobre l o s a sun tos cubanos , á desva-
nece r las locas esperanzas q u e los 
separa t i s t a s y los l a b o r a n t e s t e n i a u 
pues tas e n e l I r i u n f o i l e l p a r t i d o re -
p u b l i c a n o . 
as y l e l f a . 
P u b l i c a m o s e n este n ú m e r o los 
d i scursos p r o n u n c i a d o s p o r los se-
ñ o r e s V á z q u e z de M e l l a y C á n o v a s 
con vea ios de reprocidad celebrados en j e n e l C o n g r e s o c o n m o t i v o de a q u e l 
v i r t u d de la ley araucelar ia de 1SÍH). i f a m o s o M c m u r o n d u n u que , s e g ú n se 
E l bre.vo p e r í o d o en que esLnvieron en | ( | j j0 ) t i a b í a s ido r e d a c t a d o "por e l 
v igor—que en la mayor parte de los 
casos no e x c e d i ó de tres a ñ o s — n o fué 
suliciente para probar sn g r a n v a l í a ; 
a s í y todo la prueba ha sido bastante, 
á demostrar concluyeutemeute la i i u -
piu faucia y s a b i d u r í a de su negocia-
c ión . En 1892 ias exportaciones de los 
Estados Unidos a lcanzaron el va lo r 
u i ; ix imo «pío se recuerda en nues t ra 
l i i s to r i a , l legando en su to ta l idad á la 
inmensa cifra de i ^ l O.íO/JTííJlS, caut i-
clud que excede en cien mil lones á kv 
expor tado en cua lquiera de los a ñ o s 
anteriores. En tSu3L el temor de una 
i c g i s l a c i ó o arancelar ia hos t i l , hizo des-
• v i i . l e r las exportaciones á pesos 817 
millones. 003.104. Nuest ras expor ta 
ciuiies ue m e r c a d e r í a s del p a í s t u v i e 
ron una d i s m i n u c i ó n de 189 mi l loaesde 
pesos; mas, con todo, l a rec iproc idad 
nos a s e g u r ó un comercio considerable 
con los p a í s e s Centro y Suramericanos, 
y m á s a ú u con las A n í i l l a s , donde a l -
c a n z ó cifras á que autos j a m á s h a b í a -
mos llegado. El auineuto de comercio 
considerable con los p a í s e s con quie 
nes t e n í a m o s convenios de reciproci-
dad fué Ue *">.-:'0<V'3J5 sobre el comercio 
de lSt»2 y de $10 440.,7-1 sobre el -Je 
JS01. 
"Los ún icos p a í s e s de aquellos con 
quienes comercian ios- Estados L^uidos, 
que nos dieron un aumento en las ex 
portaciones, fneroñ realmente los que 
teman con nosotros pactos de recipro-
c idad . El celebrado con E s p a ñ a y 
apl icable á los mercados de Cuba y 
Puer to P ico fué p romulgado el l ' ; ' de 
septiembre de 189T, E l desarrol lo de 
nuestro comercio en Cuba fué t e ñ ó m e 
na l . E n 1S01 só lo vendimos á aquella 
isla 114,441 barr i les de har ina; en 1S92 
le vendimos 300,i7a barr i les ; 020,400 
en IS:».) y 002,24S en 1804-, Demuestra 
esto un aumento de cerca de quinien-
tos por ciento en nuestras exportacio-
nes de har inas en Cuba; pero al a ñ o 
s u h s i j í u i e u t e , te rminado el 3U de j u n i o 
de 18115, ó sea el a ñ o que s i g u i ó á l a 
d e r o g a c i ó n del convenio de rec iproc i -
dad , miesl ras esportacioues har ineras 
descendieron á 370,800 barr i les , lo que 
representa Ja p é r d i d a de casi la m i t a d 
de nuestro comercio con dicha A n -
t i l l a . 
u E l va lo r to ta l de nuestras expor ta -
ciones de m e r c a d e r í a s á Cuba en 1801 
—el a ñ o que p r e c e d i ó á la n e g o c i a c i ó n 
del t r a t ado de r e c i p r o c i d a d — f u é de 
•812.221,888; en 1802 s u b i ó á pesos 17 
mil lones Í)53¿$7ífe en H*>3 á s21.1o7,008: 
en 1804 fué de $L'O.I2r.,.l2I ; y en LSOo, 
anulado ya el acuerdo de rec iprocidad, 
d e s c e n d i ó á $12.887,001. 
Pud ie ran citarse otros muchos eiem-
plos s imilares que a tes t iguan el au-
mento de nuestro comercio ex te r ior , 
en v i r t u d de los acuerdos de recipro-
c idad; pero basta lo expuesto para pa-
tent izar la eficacia de la ley de 1800 y 
para jus t i f i ca r la a l t a conveniencia de 
res taurar la c l á u s u l a de rec ip roc idad . 
A mi j u i c i o , e l . d i n í r e s o debe proceder 
inmedia tamente ¡i restablecer la a n t i -
gua ley de rec iprocidad con aquellas 
enmiendas, dado que las haya, que el 
t iempo 3' la experiencia hagan opor tu-
nas y convenientes. Mas es preciso 
atenerse es t r ic tamente al p r i n c i p i o 
fundamenta l de esta l e g i s l a c i ó n , que 
es el de damos nuevos mercados pa ra 
el s u p e r á b i t de nuestros productos a-
g r í c o l a s y fabri les , s in que p ierda el 
j c r n a l e r c americano un solo d í a do t r a -
bajo que pudiera por estos medios pro-
c u r á r s e l e . " 
T a m b i é n d a M e K i n l e y su a p r o -
b a c i ó n i n c o n d i c i o n a l á las r e c o m e n -
dac iones d e l p r o g r a m a de su par-
t i d o e n c a m i n a d a s á r e s t r i n g i r l a 
i n m i g r a c i ó n , e x c l n y e n d o á las c l a -
ses d e p a u p e r a d a s , c r i m i n a l e s ó que 
n o s i m p a t i c e n con e l e s p í r i t u de es-
ta? i n s t i t u c i o n e s ( q u e r i e n d o s i g n i f i -
ca r los a n a r q u i s t a s ) : a b o g a p o r e l 
i ná= s o l í c i t o c u i d a d o , en f o r m a de 
pens iones , á los v e t e r a n o s d e l E j é r -
c i t o y A r m a d a n a c i o n a l e s ; p i d e e l 
p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o de los an -
t i g u o s derechos d i f e r e n c i a l e s , c o m o 
m e d i o de f b m e i u a r y d e s a r r o l l a r l a 
m a r i n a m e r c a n t e de los E s t a d o s 
U n i d o s ; y hace finalmente c i e r t a s 
r e c o m e n d a c i o n e s de c a r á c t e r gene -
r a l y p a t r i ó t i c o p a r a que los r e p u -
b l i c a n o s t r a b a j e n p o r e l L i e n n a c i o -
n a l y p o r l a p e r f e c t a u n i d a d , d e l o -
d o e l p a í s . 
A u n q u e M e K i n l e y dec la ra que 
a p r u e b a o t r a s pa r t ea d e l je o g r a m a 
de su p a r t i d o , en c u y o e x a m e n p o r 
d u q u e de T e t u a n . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l Conse jo 
se m o s t r ó p r u d e n t e y e n é r g i c o , d i -
c i e n d o q u o n o e s t aba d i s p u e s t o á 
e m p i c a r la b a r a t e r í a en las ciu-s-
t i o u e s i n t e r n a c i o n a l e s , p e r o que s i 
l l é g a s e u n c o n l l i c t o de h o n o r n o me-
d i r á las fuerzas d e l a d v e r s a r l o . 
Ll ACTIÍUO bí m m \ 
M u y c o n v e n i e n t e nos pa rece re -
p r o d u c i r e n n u e s t r a s c o h i n i n a s las 
p r i n c i p a l e s d e c l a r a c i o n e s que l ia 
h e c h o r e c i e n t e m e n t e M r , W i l l i a m 
M a c K i u l e y , e n c a r t a p u b l i c a d a y a , 
e n l a c u a l a cep t a la c a n d i d a t u r a 
d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o p a r a l a pve-
s i d e n c i a de la K e p ú b l i c a . 
E n este d o c u m e n t o , c u y a m u c h a 
e x t e n s i ó n nos i m p i d e r e p r o d u c i r l o 
í n t e g r o , co nsag ra su a u t o r una par -
t e c o n s i d e r a b l e á l a d i s c u s i ó n d e l 
p r o b l e m a m o n e t a r i o , q u e e x p o n e 
r o u g r a n d í s i m a c l a r i d a d , d e s h a c i e u -
d o con s ana l ó g i c a las fa lac ias d e 
los p a r t i d a i i o s de l a a c u ñ a c i ó n l i -
b r e , i l i m i t a d a é i n d e p e n d i e u t e do 
l a p l a t a en l a p r o p o r c i ó n de d iez y 
seis á u n o . 
L a s i m p l e d e c l a r a c i ó n de este 
p r o p ó s i t o p o r u n o de los g r a n d e s 
p a i i i d o s d e l p a í s — d i c e — c o n s t i t u y e 
u n a a m e n a z a á sus in te reses i n d u s -
t r i a l e s y f inanc ie ros y e n t r a ñ a g r a -
ves p e l i g r o s p a r a é l c r é d i t o y los 
n e g o c i o s de l a n a c i ó n . 
Es de l a m a y o r i m p o r t a n c i a l a 
c lase de d i n e r o con q u e este p a í s 
b a c e sus negoc ios d o m é s t i c o s y con 
l a s d e m á s nac iones de la t i e r r a . L a 
p l a t a l i b r e — a ñ a d e — n o q u i e r e de-
c i r que h a y a n de ob t ene r se los pe-
sos en p l a t a l i b r e m e n t e y s i n cos to 
ó t r a b a j o a l g u n o ; s i g u i l i c a t a n s ó l o 
que se p o n d r í a n las f á b r i c a s de m o -
n e d a n a c i o n a l e s á d i s p o s i c i ó i í de 
u n o s pocos d u e ñ o s de m i n a s de p l a -
t a , pe ro no h a i i a que las m o n e d a s 
d e este m e t a l fuesen m á ? a b u n d a n -
tes ó d e m á s fác i l o b t e n c i ó n p a r a 
los que se d e d i c a n á o t r a s e m p r e -
sas. K i la l i b r e a c u ñ a c i ó n de la p l a -
t a f a c i l i t a r í a e l t r a b a j o , n i a c o r t a -
r í a las horas l a b o r a b l e s , n i a u m e n -
j í a l a r e t r i b u c i ó n p o r e l t r a b a j o , n i 
h a r í a m e n o s l abo r io sa s y m á s p r o -
vechosas las faenas d e l l a b r a d o r , n i 
a b r i r í a n u e v a s f á b r i c a s , n i c r e a r í a 
d e m a n d a p a r a el t r aba jo , n i a m n e u -
t a t f i t l a r i q u e / a d e l i n d m d u u e n 
p a r t i c u l a r ó de l a n a c i ó n en ge -
l o r a l . 
E x p l i c a e n s e g u i d a . i tfac K i n l e v 
cou p e r f e c í a c l a r i d a d y s e n c i l l e z l o 
oue q u i e r e dec i r la l i b r e é i l i m i t a d a 
í í c a ñ a d ó n de U p l a t a , y d ice q u e 
sn p a í s usa b o y m á s p l a t a q u e 
l i i h g r t u o t r o de l m u n d o , e x c e p t o 
C m i K i ó i n d i a y QUé a u n q u e el pa r - j m e n o r i z a d o n o p u e d e e n t r a r , es de | ra up 
Sesión del 17 de. agosto 
El Sr. PRKSIDRXTE: El señor Mella tiene 
la palahra ngra una alusión personal., y al 
rceogerla ruegp á S. S. que procure ceñirse 
á las prescripciones itól t íeglaaionto sobre 
el partiealar. 
El Sr. VÁZQUKZ OE MF.LLA: Tendré mny 
en cuenta el ruego del señor Presidenro,. 
porque \To no voy á suscitar un dehate. que. 
dada la hora que es, sería imposible desa-
rrollar en sus verdaderos ' té rminos , y ade-
más, teniendo en cuenta e^ápuse jo que 
acaba tic darnos el señor Cánovas del Cas-
tillo á todos ios jóvenes, no procuraré ahou-
d a r e n es ras materias di p! o: n ¡ i t i c a s. Y o sé 
que en es ce panto pudíeira apiioarjfé aque-
llo de la dolura carnpoamoriana, citando d i -
ce que ba puesto r l t inapo entre los jóve-
DOÍI y los ancianoa u l • 
| !c r * « l 2. ¡J 
"el yerto niarde losainoa--; 
y así como en nosotros puede snc'edorque 
las csperair.ras y las ilusiones oseurecen'nl-
g-uuas veces el entendimiento y desvían la 
dirección do la vobmtad, rarabiéu sucede 
que los deseníraños do una dolorosa y larga 
expeneLcia,suelen aiuortignar las energías, 
el tesón, aquella virilidad que uosotios re-
clamamos en este momento/ 
V debo decir esto, porque el se-ñor Cáno-
vas del Castillo, con toda la autoridad que 
se le reconoce, presentaba COJÜO ejemplo, 
ante la v i r i l nación española, aquella na-
ción italiana, en donde bace poco se estaba 
viendo cómo el pueblo 'arrancaba los rails 
d é l o s ferrocarriles, para que no fueran sus 
lujos á combatir después del desastre de 
Adua. Eso no pasa jamás en esta tierra de 
España, y por eso nosotros queremos eiem-
plos de otras nacionís , si es que luera de 
casa necesitamos nosotros ejemplos de vi r i -
lidad, que algunos tienen dados, aun en la 
historia ooníeinporánea. aquellos politices 
que precedieron ¡i S. 8. en ese banco. { E l 
í>r. Presidente del Consejo <le. Ministros: 
¿Quiénes, cuáles? ^Qné políticos son esos 
que me han precedido, qn? dieron más 
pi'uebas de viri l idad que yo/) Él general 
Narváez. [ E i Sr. Presidente del Consejo de 
Mmistros: ¿Qué hizo eo lo internacional 
Xarváez?) Recordará S. S. que hasta un 
gran poeta dijo de él que si no fué 
" X I Cortés, ni Cisnevos, ni Pelavo, 
dado esto tiempo tan estrecho; 
si no fué un grande hombre hecho y derecbo, 
fué, por lómenos, memorable ensayo." 
Yo desearía que S. 8., si llegaran aconte-
cimientos como aquellos, tuviera las ener-
gías que tuvo el general Xarváez. 
Vo no cito más que hechos de la historia 
contemporánea. No se puedo llamar bara-
tería a aquel acto verdaderamente glorioso 
en que el general Xarváez dió los pasapor-
tes al embajador ipgliás T>nlhver sin que se 
derrumbaran el firmamento, ni se dbsgaja-
se el planeta. 
Eso es lo que .sucede cuando hay tecón, 
cuando hay virilidad, cuando hay energía 
y cuando los gobernantes se inspiran en 
ese tesón, en esa viri l idad, y en esa ener-
gía, que es uno de los caracteres distinti-
vos de nuestra raza. 
fero cuando un día se paga indebida-
mente la índeiuuización Mora, cuando otro 
día viene lo del Alliance \ e\ Competitor, 
cuando aqui suceden tantas cosas como ve-
mos que están sucediendo, para vergüenza 
de lu Patria, cuando vemos que la base de 
las operaciones de los insurrectos está en 
los Estados Cuidos, cuando vemos constan-
temente ias reclamaciones de aquel emba-
jador, hasta el punto de que. sin que el 
Gobierno so levantara á hacer üna_pretes-
ta clara, enérgica tci .'iiiuante, ha corrido 
ahora por las c^luninás de la prensa espa-
la y la prensa extr nuo-a 'a especie invero-
s'anl, que amv.ia» yo no responda deque 
sea exacto, el i'.echo î s que ha circulado 
durante algii;; ; ii'iuno, la especie de que 
había protestado ei Ministro do los Estado? 
Cuidos ea una onuovitita con nuestro M i -
nistro Je Estado, señor Duque de Te tuán , 
de las paiabras qnc, en uso de su derecho, 
hab5a prenunciado imní ei señor Presiden-
te dél Consejo do Ministros. . . (F ! señor 
Pféstit&ité del Con^Je d i Ministres: Falso, 
eideramente falso, ¿ha p a t r a ñ a ridíenla.) 
Peí leotamente; pero cuando eso corre»y cir-
cuía, debe negarse y protestarse de ^llo; y 
el bocho ea que si no venimos aqui noso-
tros si no se levanta la voz de un diputado 
como el señor Gallego, esas protestas t|0 
salen, y debían salir antes de qu- •<•••.:. ... 
el iequerhnieuto de estos bancos. 
\ 'o quiero, porque ni el tiempo do que 
dispongo lo consiente ni en esta foniia, pu-
ramente incidental de mía alusión, se me 
conseniiria. provocar na debate do política 
uiternaeiona!. Vo lecmc^-o r̂ uc en algn-
nas tosas lieuc razón el señor l'resideute 
dei Consejo de ".¡óa •• ¡".s c'.if roque así, 
apresurada¡r/.m:e. n • •. .i-a.-o i j;e3olvcríU?0-
esto habíamos de tener todos los datos y 
antecedentes, y eso habría de hacerse en un 
debate con toda amplitml y no iucideutal-
mente: esto es evidente, lo reconozco, tiene 
razón S. S.; pero esa vaguedad, esa niebla 
que envuelve sus palabras, esa difusión de 
ideas en que, con la habilidad sr.prema ad-
qu'nida en tantos años de lucha cuestos 
palempies parlamentarios, ha envuelto S. S. 
su pensamiento, nos han venido á probar 
que, en.efecto, eso Mcntoranduiu existo en 
el fondo, porque ha venido á ser como una 
tentativa, frustrada por la intervención del 
Minisuo de K>3 E-i.idos Cni'los. Eso es lo 
que sacamos todos en ( ia'.'o de semejantes 
declaraciones. 
Pues bien; por rnás que no se relacione 
dilecta é iudi iectamenté con esto asunto, 
por más que tenga con él alguna conexión, 
yo quiero exponer, á modo de mego, d i r i -
gido al fiobieruo, una opinión que deseo 
tenga en cuenta. 
Hay un hecho que está pembetite conti-
nuamente, que está repitié'jdose en la bi¿-
toi ia que do antiguo conocemos de los Es-
tados Cnidos; y no es tampoco e m i h u t o i ia 
de iwtnuules, sino de doeumeutos. El año 
de 1SJ!), precisamente el l io del actual M i -
nistro pienipnlenciark) de los EátaJos Cni-
.los, Mr. Taylor, dió una proclama seme-
jante á la que acaba de dar Cleveland, en 
la cual anunciaba que los Estarlos Unidos 
no tolerarían de ninguna manera la intru-
sión de sus subditos en ios asuntos que se 
referían á España, que aürmar ia por 
completo la neut raüdad; que toda aquella 
propaganda filibustera, que ya entonces se 
desanullaba apenas terminada la gueua de 
Méjico y que entonces tomaba gran incre-
mento, anuuciánclosc cada día importantes 
expedicionos, de niníruna manera las con-
sentiría: y, señores, al poco tiempo de esta 
proclama, al año siguiente, porque la dió en 
agUNSke de 1349, se realizaba la expedición 
de López, y esa expedición volvió ; l rcaü-
z.vrsc el año inmediato, es decir, en ISól. 
Esto, señores, revela cuál es la conducta 
que debe observarse en aquella Reiuiblica. 
Y no liav, por otro lado, que exagerar lo de 
su ConsiiuuMÓn democrática, como lo hacia 
el señor Cánovas, que muchos publicistas 
niegan que lo sea, teniendo en cuanta la 
existencia de aquel Tribunal Suprema^ de 
Consüfución vitalicia, encargado de inter-
pretar la Constiiacióu, y además observan-
do que el Presidente, que posee ciertamente 
más atribuciones que pueda tener un Piesi-
dente de una Kepública unitaria y un Mo-
narca parkimentario, pues dado o! carácter 
representativo de aquella Kepública no está 
sujoto á la tutela de un Gabinete responsa-
ble; y que por lo mir-mo que se trata de una 
federación de Estado, tiene á sn cargo la 
dirección diplomática general que do ningún 
modo pueden reclamar pa-cialmeme los Es-
tados asociados, puesto que lu desempefiaii 
por órgano á todos común. 
También se exagera mucho, suponiendo 
al Presidente de los Estados Unidos empu-
jado por la opinióu/y arrollado por las ma-
sas en Trente de Ksp.ifia. presentándole co-
mo una víctima propiciatoria de esa opinión 
y como muy afecto á España y'grande ami-
go de la nc-utralioad Aun cuando eso Ríerá 
cierto, que no io es. ¿qué hace el Cobioino 
para disipar esa opinión do los Estados 
Unidos? Hace puco hablaba yo coa nn 
amiga que resido hace veinte años cu la Re-
pública riorteanvrioana, que conoce admi-
raldemetue aquella sw'iéííad y que trata á 
los principales políticos que durante, ese 
tiempo !uiu ido pet^ttijdo ei poder público, 
y él So decía: «aquel!:» pobre colonia espa-
ño'.a está romo avercoroada. poripie. h.ibia 
un periódico que se üam.»',•.< /..»•; K'Mwtfdcf, 
en donde un verdade.io patriota español 
trabajaba cnardo podia para que los labo-
rantes, que están conlinuameute. óesligu-
rando aquella opinión y pr oo'.:r,iiel'> an aer-
la hacia su campo, un logra i-en su objeto, 
para que ra eausa de España nilquiriosc 
nuevos prosélitos y para que se- ft\» pVeVtu-
tase remo realmente somos. 
En frente do aquella prensa que. todos los 
días ptiblica caricaturas contra España, cu 
las que se presenta á nuesnos soida<loí ha-
ciendo fuego contra niños y uuijeres, y so 
n-s considera como si fuéramos mi aboito 
de la civilización, publicaba, en aquel pe-
riódico, en inglés y en español, contíuua-
meníe artículos, desvaneciendo esa? calum-
nias que contra nuestro honoi se lanzan. 
Y" ¿qué ha hecho el Gobierno? Pues una 
miserable subvención que recibía ese perió-
dico, so le ba quitado para establecer una 
oticiua dciniorinación de nada. (E l señor 
Presidente, del Consejo de Ministros: No es 
exacto.) Es coaip'letamente exacto. ¿Xo 
seha estabiecido una oficina de información 
y no se le ha suprimido al director do L-is 
JfózétkiWes la pequeña subvención que reci-
bía del Cobie no? {El s^ñor Presidente del 
Consejo Je Mimsiros: 'So.) Tengo la de-
ciaración de un colaborador del periódico, 
que supongo que no había tle faltar á ¡a 
verdad. . ( E l señor Fresidcníe del Consejo 
de Ministros- El periódico continúa.) Cero 
no sepu'o'dca en ¡uglés, sino en castellano 
(E l señor Presidente del Consejo de MitüiS-
//us: J a m á s se ba publicado en inglés.) Lía 
publicado un suplemento en inglés desva-
neciendo todas a paellas ofensas que se ha-
cia n á España. Cno de ios coloóoi.adoro? 
de ese periódico es quien mejloha contado, 
y ese ha estado en Madrid hace quince días 
y iítíora esta en Sevdla. jQníéro S. S. que 
le diga su nombro? Pues se Pama el señor 
Díaz de la Cortina, y creo en su palabra 
tanto como en cualquiera de los ind iv i -
duos.. ( E l señor Presidente del Consejo de 
Ministros: Eianiese como se qniera: si ese 
porióeico ha publicado un suplemento en 
inglés alguna voz, no loba publicfulo coti-
dianamWite.) Porque lo publicaba con la 
subvención que el Gobierno le daba, y el 
Gobierno le lia retirado la subvención para 
constituir una oficina de informaciones que 
no sirve para nada. 
Esos son hechos reales, y si alguien ios 
rrega, yo puedo traer m a ñ a n a las pruebas. 
Debiera publicarse allí un periódico de 
gran circulación que desvaneciera.la a tmós-
Jéra que continuamente se haee contra Es-
paña , uc pata oae lo leyera la colonia es-
pañola, que i i " le necesita, porque proeisa-
mente por estar en aquella atmósfera anti-
patriótica, riente más la? susceptibilidades 
del honor, sico para que ¡o leyeran los 
m n ^ c s , á fin de que aquella opinión que 
nos es eoitrorUii fuese óDt iciendo ¡a ver-
dad, la realic.ad cíe las cosas: y no nos con-
si.b'-ase como bombres sanguinarios, y no 
Tra*a?e á nuestros fepréseütaiite? en Cuba 
r tico trata al general Weyier caliílcárdo'.e 
de bandido y asesino. Esto es tán hncien-
do cent;cjam?nte aq-.-e'.los periódicos; y 
¿qué hace el Gobierno? Lo mismo que pa-
ra evitar la? expediciones. En vez de pre-
tende» rodear aquellas vnsiísi.nas costas 
con una escuadra qnn ir . rpMi las expedi-
cíanes que se saben do dónde salen, pero 
que no se sabe á dónde llegan, ¿por qué no 
tabeis aecho to que. se hizo en la otra gue-
rra con el Virgiivus'! Se sabía que este 
buque salía de Jamaica; y iui bai'co que se 
llamaba E l Tornado, fué al punto de donde 
el Virf/inins salía; le persiguió, y pudo en-
trar en las aguas do Santiago de Cuba cou 
los despojos sangrientos do la nave filibus-
tera. Por qué no ponéis en Cayo FUiesoy 
en Tarupa, á IH vez que nn cuerpo de poli-
cía, unas cuantas naves que persigan á esas 
expediciones filibusteras que se eabe.. , . 
{El feñofPres ídentedd Consejo de Min i s -
t r ; ' .i va que devolverla y pe-
ño- | • Ion, ¡ri se hizo con el Vii'Jiníus.) 
fít-uViiüa caol ( E l señor Presidjn-
tedel Consejo de Ministros: ¿Qué tiene que 
ver? ;Vaya nn triunfo: Se cogiój fuera de 
las aguas jurisdiccionales y contra el dere-
cho de gente.) Hubo una "sentencia en que 
se reconoc ió . . (7:7 señor 7v- '¿tdtrtíe del Con-
sejo Se Ministros: Una sentencia mil i tar 
declarada injusta.) Xo importa el resnlta-
xlo. Yo no hablo d é l a causa del Virnin'ns; 
hablo do cómo fué apresrado, ponpae son 
dos cosas completamente distintas (liuoio-
res.) 
Trataremos de la cuestión de! - 'Vi rg i -
nius.'- No parece sino que yo era Ministro 
de Estado on aqmdlu época. ' Que Jo delieu-
dan los interesados. (Risas.) 
E l . SEÑOK PKESIOKXTE: SU señoría com-
prenderá qnc, arrastrado por su-natural 
elocuencia., está tratando una porción de 
cuestiones qne traoríau un debate retros-
pectivo y no? baria romontaróos á tiempos 
bastante Icjauos.; y eso, sabe S. S que no 
cabe, por muy amplia que sea la considera-
ción de la Presidencia, dentro de los lími-
tes do una alusión personal. • 
EL SEÑOR VÍZQUEÍ DE MELLA: Agra-
dezco á S. S. la advertencia, y f$$ & con-
cluir brevemente, teniendo en cucmta que 
yo contesto á algunas interrupciones y ru-
more?, y que por cvo^ie he alargado' más 
de lo creía, en censideí acioue? que no pen-
saba hacer. 
EL SEÑor. PRESTOEVIK Pero debe coro-
prÓOder S. S. también, que á algunas inte-
rrupeioues dan lugar precisamente afir-
maciones que S. S. hace, y que uo convie-
nen exactamente con lo que se debato. 
ELSEÑOU VÁZQUEZ DE MELLA: Pues pío 
curaré, seño! Presidente, ceñinuo por coni-
p'clo á la aluátón, [lorquo, como antes he 
dicho, no es esto momeulo oportuno de 
siiocita: mi beba-o. y on esto estoy conforme, 
cou el señor Piosidcnto del Consejo de Mi-
nistros. Pero quiero decir quo la poliUca 
que. pudióiamos llamar de ocullacíoues, y 
q u í consisto en no decir la \crdad eníora 
al país para (pie la conozca, y que ja polí-
tica dé aislaniiento que seguimos aqui, scu 
causas, jautamente con Ta debilidad que 
parece ingénita en el Gobio:IM>, docole ma-
lestar en quo^ios ouconti amos. 
El señor PKESII>!£N' IE-. Tiene ta pal dirá 
el señor Presidente del Consejo de Miuh-
tró$i 
KI señor rresideuto del Ca>N'Sií.K) UE MJ-
XTSI ROS (Cánovas de! Castillo): Sea cual-
quiera el nombre, que importa poco K la 
cuestión, de la persona que ha referido al 
señor Mella que el actual Gobierno ha ret i -
rado la subvención al periódico Las Nove-
dades; sea quien quiera y llámase como 
qmera, yo vuelvo a decir á S. S , con el tes-
timonio del señor Ministro de Ultramar, 
(pie la paga, que la subvención á Las No-
i-edades está vigente. Al entrar este Minis-
terio en el Poder so la encont ró suspendida; 
vino la recbimaci-ón del propiotario de Las 
N-icvdndcs, y erGobiorno la volvió á e'oae. 
La creo y su'osiste actualmonte como ba 
subsistido siempre, y me parecu (¡uo, íí«ú 
cualquiera el nombro ó la autoridad do la 
persona citada ante el señor Ministro do 
ü i l t amar , icpito, que. paga la «iibvoncióu 
re! idiosamente., ¡JO SO podrá sostener lo coa-
uaiat. 
('•.no-ico Las Norcdnflr.s do, Xuecn Vori; 
desde haco muchos años, porque, naniral-
monte, be intervenido en las cosas de Cuba 
(o:i dusíndos motivos: sé los grandes servi-
cios que Los Noecdiuícs ba prestado; pero 
el úiiie') quo no ba podido prestar, es el de, 
Ii.ieei piMiiu^anda; y no ha. hecho propa-
gaml.i jamás, porque, JumáH Lfis Novedades 
.-e ba esei ito en inglés. No quiere esto de-
ei; quo algiuia vo;'. haya, publicado aitple-
mentos ó números cMiaordinarios, eso lo 
ignoro, y como io iiínoro, ni lo afirmo ni jo 
(i; ., i Pero yo hé visui años enteros Las 
-V >'.,.,, lo be recibí.io añoa enteros, y 
lo recibo ahora, y jamás he visto un pliego 
en ioglos, y nq)ilo que e.-ito uo IÍS negar <pie. 
se haya pubbcadj algam» do cala o al u ra-
leza. 
F.n caadiio se dico que, no ha hecho nada 
el Gobierno. El Gobierno ha hecho oseribit 
un folleto seriamente estudiado y meditado, 
desc:ibmndo la situación, la (JoustituciMii, 
la logisl.i'b.m do Cuba, dostruyoml i todos 
los sotismas y tou.is las calumnias que se 
han vertido contra F.spaña, y lia hecbo ha-
cor una iraducoión ou ingles quo ha repar-
tido por muchos millares ou bKs Estados 
r iódo? . Üo modo quo eso, en la m inora 
quo era posible, porquo la organización do 
un jipriódico inglés ou los Esi.idws Landos 
escrito por españoles no orn fácil, ev-o qne. 
era posible y asequible, oso ba boci-io 61 ao 
tu al Gobierno. 
El señur Mella, qv.c os muy eiooueauo, 
como todo el uumdos.ibo, y acaba además 
doóbse iva r , sea por la juventud deque, 
nos ba hablado, sea por babor estado basta 
hace pot.-o tiempo aj>.irtado do los centros 
de la política activa, no so lia cuteiado do 
ella en grandís ima parlo. 
El señor Duque de Vale nebí era un boiu-
bro do un grandísimo corazón y de una 
vasta iuteligeuoia natural, cosa que no sa-
ben tóelos do igual menera. No ho de negar 
quo et.i un hombro de onergiu; pero IOS-
necto á política iuto: oaciouai, uo tuvo nun-
ca más quo esa audjoiu á que S. S. se re-
tiere. 
Por lo demás, se ocupó poquísimo de la 
política internacional, y una*'vez queso 
enf do por el asesinato de un representante 
consular español en uno de los punto do la 
costa de Marruecos, organizó eo Algeciras 
un ejército conquistador de cinco á seis ba-
tallones y una batería do montaña, é hi:;o 
un tratado de singular especie, y aunquo 
yo creo que hizo bien, porque las circuns-
tancias que atravesaba España no eran pa-
ra i nvad i r á Marruecos, y hubiera sido lo-
cura invadirle, el hecho es que tuvo la des-
gracia, que tenemos aqui todos los políti-
cos, de que sean juzgados nuestros becboa 
sin atender á las circunstancias, y casi no 
hubo quien escribiera después sobre Ma-
rruecos que no le echara en cara la debili-
dad de que se trata. He dicho casi nadie, 
porque sé de uno que se desprendió dei to-
do cíe esa preocupación, aunque bien pu-
diera tenerla, porque cuando yo escribía eso 
á que me reitero padecía de esa agradable 
ea íencedad de joven á que antes be alu-
dido. 
Entonces escribí yo una frase que adqui-
rió cierta celebridad, )a de que la frontera 
do España no estaba en el Estrecho de Gi-
braltar, sino en la falda del Atlas. 
Por bastante, tiempo se me echó en cara 
esta frase; pretendiendo que,yo la sostu-
viera, y que, como hombre político, lanza-
ra á España á apoderarse do la falda del 
Atlas. Pues yo me desdigo, no porquo uo 
sea ese un gran pensamiento; no porque 
nuestra historia baya sido tan poco afor-
tunada; no porque hayamos tenido tantas 
desdichas; uo porque no hayamos llegado á 
crganirar nv.ostra Har:enda de una manera 
permanente; no, eu fin, porque si esa posi-
bi ia.ui hubiera existido, no hubiera enten-
dido que esa frase juvenil podría fácilmente 
cumplirse: pero hoy, los años me yodan es-
to. No sé si cstoa años me han quitado to-
da la virilidad que yo haya podido tener 
on algún tiempo; yo no siento esa dismi-
nución ea él cumplimiento do ini deber, y 
no sé si la Noeióa la ha notado y ha encon-
trado en otros Gobiernos, en circunstancias 
parecidas, a lgún otro hombro político 
con mayor energía quo la que el Go-
bierno actual ha tenido en la- cuestión de 
Cuba para hacer todo lo concerniente á la 
derrota do la insurrección. Eu todo caso el 
país juzgará ; no puedo yo hacer ante nin-
gún individuo, aunque sea tan respetable 
como el señor ".' )d¡a, la triste confesión de 
mi decadenciíL Creo que puedo raantencr-
rae eu mi puesto, donde estoy seguro d* 
oaraplir completamente cou mi deber. 
Decía el Sr. Molla: Ahí está el ejemplo 
de? general Nar ráec . Ya ho dicho que ese 
general no se dedicó nunca á la jiolítica 
exterior. 
Vo reconozco lo quo hubo de -cnorgío en 
el hecho do la expulsión del embajador in-
glés; ¿pero sabe 6. S. si yo no ho tenido 
también preparados lo? pasaportes y anun-
ciado el ult imátum ese á otra Nación tan 
peligrosa ó más peligrosa que luglaterraT 
(May bien). Pues de eso le enterar ía la 
Secretarla de Estado La Secretaría de Es-
tado le podría enterar; y los que han sido 
Ministros de Estado después, algunas ve-
ces, y J>OJ curiosidad sin duda, han exami-
nado aquellos documentos y me han hecho 
'a justicia de Creer que no se podía ir'nubi 
allá, y que. yo he estado completamonto 
rosnelto, y ho anunciado en circunstancias 
tanto y má? peligrosa?, si cabe, que, las cir-
cunstancias en que go encontró el Duque de 
Yaiencia. . . (7i7-SV. Vázqnes de Mella: Era 
S S más jóven)- De esto haco seis ó sioto 
años. [ E l Sr. Vázquez de Mella: Once). 
Fi antamonte, aunque sean once años, ¿croo 
S. S. que lia notado nadie en mí nada quo 
mo impi(lio?o hacer aquello hoy? Poro ¿qué 
digo? Eo la t.eineraiia idea que be cxpiicsto 
hoy; pero que, tonioniria ó no, yo declaro 
que no s:oy bástanlo hombro de Estado para 
abandonarla, ou la idea do que, si so tratar;* 
de imponor á. Es-paña una vergüenza ó un 
ataque á su honor iría á una guerra des-
igual, en osa temorariu declaración poro 
que yo la hago cou roda eoncioncia., me 
parece que uo falta energía, aunque el Sr. 
Mella pudiera sor «lo otra opinión. 
No; lo quo hay os, ante todo, aparto do 
esas cuestiones de. edad, lo quo hay anto 
lodo os que no hay oficio ninguno más quo 
el 'le la polüioa; yo no conozco ninguno, ni 
el de los artesanos más .bumilde.Sj' en quo 
Ovio o! inundo crea quo desdi! luego, y por 
la fuerza innata de sn genio, os competen-
te: no eono/.co en esto, digo, más oficio quo 
el de la. política. ¿Ks así* Soa; pero lo que 
no so puedo es prohibir ó los hombres pnli-
tioos que han oncanocidn siéndolo, que han 
sido muchas voces y muchos años Gobierno, 
que han visto pasar por sus manos tantos 
negocio? árdaos, no so les puedo prohibir 
que piensen con alguna más calma que las 
persoMns que no han sido batidas por las 
olas y por las teut.pest¡idos quo convierten, 
sin queri'r. rio poco, en piedras do acarreo 
muy bieidas y suaves, los peñones raás ás-
peros. Es preciso esto movinnento; es pre-
ciso c da acción y ostos trabajos. 
Y además, so necesita también recordar 
con eabna, para juzgat oslas cosas con 
acierto., todos los sueesos, y recordarlos de 
verdad. El Sr. Mella ha recusado ol ojem-
p!o do Italia, porque o! Sr. Molla entiendo 
quo Italia no os una Nación muy enérgica, 
ni muy fmu te, ni muy varonil. Yo entiendo 
quo Italia ha sido siempre lo que han sido 
sus Gobiernos y o l régimen que á la larga 
ha dominado ou olla, y entiendo quo si ha. 
habido opoeas en quo el valor militar do 
ios italianos, por la falta de organización 
propia y ríe energía ou el régimen que allí 
reinaba, no ha dado grandes soldados, 
cuando los italianos han oslado ontre sol-
dados, lian sido do los primeros del munda; 
y on los tiempos do nuestros antiguos ter-
cios, los únicos do. laiiopa, quo podían pe-
lear á. su lado, sacrificatse como ellos ó 
igualarse con olios, oran los tercios napoli-
tanos qué á tanto descVé'dito vinieron al-
gunos años después 
Esto de la milicia es una cosa do organi-
zación y erención del espbitu militar, quo 
és un espí! itu artilieial que, so crea con la 
educación militar, y cuando esa educación 
se. pierde y se abandona., entonces so puedo 
decir, con alguna apariencia do razón, lo 
• pie. o! Si ¡Mella ba dicho esta tarde. 
Pero dejemos, sea como qmera, á I tal ia. 
;,Esiá en igual caso Inglaterra? ¿Qué ba 
sr.oe lido en la cuestión do Venoznola? Se-
gún el derecho inteinacional ostriclo, y 
cuidado que yo no entro en la cuestión, ni 
poco ni mucho ho do mezclarme, on olla, 
que sería una grandísima imprudencia; pe-
ro nadie Ruede nogar que, como digo, so-
tpiu el derecho inloniacional estricto, In-
glaterra podia entenderse con Vouezuola 
¡ibromonte, para bacorla ó para no hacerla 
justicia, pero entonderso con ella libremon-
le on una euostión quo on nada concoriiía 
á los Estados Unidos. ¿Pues qué ha suce-
dido? OJIÓ los listados Unidos se han in-
terpuesto; ipio han declarado quo tenían 
que examinar la cuestión do los limites, 
ellos de por sí, para juzgar si lonía. ó no 
razón luglaiorra; que han formado Conii-
sionos para (pío vengan á estudiar esa cuoS' 
lión on los Arobivos, tomando on ol asunto 
una intorwnciop (pío el derecho interna* 
cioual estricto ropruoba, y quo yo estoy 
seguro que si España la hubiera c.onsonli-
do, hahri.i. dado uno do los mayores dU-
gustos do su vida al Sr. Molla. 
Segnramento Inglaterra no ea una Na-
ción «pío no sea vir i l . El día. que la desgracia 
quiera quo la Europa bajo á los campos da 
batalla y qne la guerra se esparza por \úé 
mares del globo, ose día se verá si Inglate-
rra es.una de las Naciones quo más conser-
van la virilidad y la energía militar, como 
todas las energías-
Pero Inglaterra está gobernada por M i -
nistros prudoiitcs, que, naturalmente, en 
rada cuestión calculan el provecho y la 
pérdida probable, y ipie no juzgan las cuos-
tioues externas por amor propio, sino (pie 
la juzgan según la convi>inencia del país; y 
con Gobiernos de esta naturaloza son im-
posibios ciertas conductas aventureras. 
Esto os, pues, io quo pasa on InglateiTa, 
y lo que pasara allí donde los Gobiernos 
tengan la debida prudencia. 
El Sr. Mella ha dicho otras muchas co-
sas respecto de las cuales no temo decir 
quo revelan que, por haberse S. S. dedicado 
hasta aquí á las ciencias principalmonío, 
porquo dosjmés de haberse hecbo hombro 
científico, ha venido á la política, pero á la 
poütica de oposición siempre, sin acercarse 
al poder, ni conocer sus íntimos resortes, 
ha cometido muchos errores de hecho. A 
mi juicio, ha incurrido también ou errores 
de concepto; pero de esto no estoy tan se-
guro, porque S. S. es tan juez como yo do 
los conceptos. De lo que sí estoy completa-
monto seguro os^e los errores de hecho; y 
Bi fuera posible que yo leyera aquí el dis-
cinso de S. S. ahora, ó que S. S. me diera 
nn extracto de él, vería S. S. cómo no o^a-
gero al decir que en cuestiones de hecho so 
ha equivocado mucho S. S. 
El Sr. PKKSinEKrE; El Sr. Mella tiene la 
palabra para rectificar. 
El Sr. VÁZQUEZ DE MELLA. Ihovisima-
meate. En cnanto á lo que se refiero á la 
subvención al periódico Las Novedades do 
Nneva-Vork, yo diré al Sr. Cánovas del 
Castillo que mo fio más de los quo cobran 
quo de los que pagan, y que cuando los (pie 
deben cobrar dicen que no reciben nada, 
me ño más de ese testimonio que del do 
aquellos que dicon qne lo entregan. 
En cnanto al hecho del general Narváez, 
nuc S. S., con su erudición acostumbrada, 
ha recordado, vo agradezco ese recuerdo 
queS. S. ha traído al debate; pero creo quo 
la enseñanza histórica que de eso se des-
prende más bien es para el Sr. Cánovas 
que para el modesto Diputado quo ha teni-
do hov el honor de interpelarlo; porque si 
ante un acto que S. S. llamaba de grando 
audaoia como el realizado por Narváoz, a 
pe-ar de fcibcs twz^to tati alto aquel tem-
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piado corazón j aquella r i r i l energía, aun 
asi, la posteridad le ha echado en cara al 
pcnerai Nar ráez la debilidad que tuvo un 
cía en la cuestión do Marruecos, calcule el 
Sr. Cánovas lo que lea espera á aquellos 
respecto de los cuales, puestas en la balan 
t é sus debilidades v sus energía», resulten 
n.avcres las debilidades. ( E l Sr. Presiden-
te del Cansejo «fe Ministros: ¿Y cuándo re-
enltai) mayore* las enérgias^) Cuando son 
i^euoros las debilidades. Su señoría i l i ^ ó 
a_. ' xázSk ci;/'jrmedad A la juventud. Yo á 
esc sólo diré Que lo que le desearía á S. s»., 
§] mi roluntad pudiera hacer retroceder el 
r-.-rsc ce! tiempo, es que S. 9. padeciese 
eoasíánfem'éDte esa ení'ermedad, que por 
ú9igf ic \ 'L*W* e£tá W & W ád n0 Padec8r 
EÍO r s v í í i r á cue üé habla en mis pala-
bras cada qae pudiera molestar personal-
íDeuie á S. S. En cnanto á la energía m-
teiectuál, acaba S. S. de dar muestra ue 
ulía la ha dado recientemente en el Parla-
mento por uno de sus más notables discur-
sos, v no habíamos ciertamente de ponerlo 
m eluda Lo que hay es, y S, S me da la 
razón c-n esto con una metáfora muy elo-
cuente, que ha hecho en uno do sus brillan-
tes periodos, demostrando que cuando se 
llega á cierta altura eu los años el manejo 
continuo de los resortes del Gobierno, que 
j o conozco, la práctica constante del po-
der, puede producir una disminución en los 
entusiasmos, cierto decaimiento en la vo-
luntad, y puedo dar lugar á que aquella 
voluntad no tenga las energías que fu^o eu 
otro tiempo, y eso es lo que yo echo, de me-
nos eu S. S, ' Ya sé que el sucoso a qr.o su 
señoría se refiere, que caracterizaba tan 
gráficamente un perió ii 'o inglés cuando 
decía que-Alemania, en ta ouestion de las 
Carolinas, habia sido con respecto á Espa-
ña el elefante que mete la pata en un avis-
p?co; ya sé que tuvo S. S. en aquella oca-
sión inoineutos de energía, ya sé eso; ¿pero 
no es verdad que tenía S. S. mayores alien-
te* porqtie se sentía protegido y animado 
por osa misma Nación vecina, con la que 
no se quicio hoy ctuitraer alianza algu-
na? 
Para concluir, yo deseo que cuando ile-
gueu esas situaciones difíciles, o! Sr. Cáno-
vas, de cuya energía intelectual no puede 
dudar nadie, haga .pie por todo el mundo 
se nos considere y que se nes pueda aplicar, 
repitiendo una frase da S. S. que es mulo 
de una de sus obras, la afirmación de'que 
España es solnann en medio del concierto 
curoi.ieo. 
Desearía que S, S., con mas alta idea del 
pueblo español, con nías conocimiento de 
sus energías, aun cuamlo baya en ose pue-
blo la anemia, que no hay que dudarlo 
esiste •'•'"Mentó, aunjcnando haya IMV la 
falta d é ^ - . g í a q u o S, s. deplora, eutienda 
•uio no llega el decaimiento al plinto de 
'13 tonga perdidas por completo ía vii i l i -
>ád y la" fuerza. Lo que el pueblo español 
necesita para salir uhiniante deesa mo-
mentánea debilidad es que en ese Gobier 
no, ó en cualquiera que el puesto del Go-
bierno ocupe, haya confianza en las ener-
gías de nuestra raza, porque esas energías 
del pueblo, esas energías de abajo, sólo 
pueden estimularse con las energías que 
parten de arriba; pero si arriba hay apoca-
miento, (labilidad, no extranáiá que euton-
c«s exista amenguamiento de esperanzas y 
lie-presión de vigor en la masa nacional, 
í'oi eso. eu la correspondencia íntima que 
debe haber entre el pueblo y los que go-
biernau, cuando ios de arriba se inspiran 
en loa sentimientos del pueblo y saben des-
pertar sus sentímietitos y procuran no ex-
tinguirlos, cuando no so pretende. ceiTí>r la 
válvula al patriotismo y oponer a eso torren-
te do entusiasmos'toda clase de baluartes, 
diques y fronteras para que las aguas se 
esparzan por la campiña de manera estéril 
en vez de fecundarla; cuando eu lugar de 
eso se procura alentar esos entusiasmos, 
cuando los gobernantes ponen en sus pala-
bras la viri l idad que responde á los impul-
sos del corazón, esta noble tierra responde 
á las energías de arriba con mayores ener-
gías de abajo. ¿Hacéis eso vosotrot? ¿Hace 
eso S, S-f ¿Será efecto de lo pasado'/ ¿^erá 
efecto de las amarguras del poder 6 de los 
desencantos de la práct ica y de la edad? 
Pero sea lo que quiera, es el hecho que la 
postración y la debilidad en todas las ges-
tiones diplomáticas es una de las manifes-
taciones, pudiera decir ia característ ica, de 
ese Gobierno. 
El Sr, Presidente del CONSEJO DE MI-
yiSTSbs (Cánovas del Castillo): Pido la ga-
labra. 
El Sr, PRESTDEXTE: La tiene Y, S. 
El Sr. Presidente del CONSEJO DE MI-
KISTKOS (Cánovas del Castillo): Tengo 
que pedir la palabra, porque ha dicho el 
Sr. Slella, aunque sin mala intención, que 
no suele tenerla, cosas de alguna novedad, 
iSO quiero insistir, porque creo que el Con-
greso :o habrá juzgado en la idea del señor 
iMeiia, respecto á que en la época de la 
cuestión de las 'Carolinas teníamos det rás 
una gran Sacíoií, sin duda alguna Francia, 
que ardiendo ya, al parecer del Sr. Mella, 
en desees de volver á medirse con aquella 
otra gran Potencia, y compieraraente res-
taurada en todos sus medios de acción, a-
cechaba la ocasión para unirse con noso-
tros en aquella causa. Esta hipótesis la 
entrego por completo al j i i icio del Congre-
so, y si fuera menester entregarla al juicio 
del país, y aun al de la Francia mis-
ma, tuiubién la entregar ía con toda cou-
íianza. 
Respecto á la cuestión de las alianzas, 
. con efecto, enseña la experiencia políti-
c.i. y enseña, además, la Historia, que 
reemplaza á la experiencia cuando la His-
tbiia está debidamente estudiada; no hay 
más aliauzas que las que trazan los iníere-
ses, ni las habrá j amás . Alguna vez, en el 
tiempo de Napoicón TIL y bas íanto ha te-
nido el que llorarlo y ia Nación que dirigía, 
se han hecho guerras románticas de nacio-
nalidad; pero eso la experiencia lo ha de-
sacreditado, y, hoy por hoy, no solamente 
no hay alianzas posibles más que entre in 
tereses conformes, siuo que cada dia se ha-
ce la conducta de las Naciones más esclava 
de sus intereses comerciales. Es una trans-
formación que el positivismo reinante en 
todas las regiones impone, y que todavía 
esiá en un movimiento acelerado. 
Otras veces, y en este pumo recuerdo y 
rectiñeo uno de ius errores cu que ha incu-
rrido S, S,, otras veces hu habido interés 
en los Estados Cuidos de ayudar decidida-
mente á España , no fuera que cayese Cuba 
ou poder de Inglaterra; y esto está consig-
nado en los despachos oficiales y en l a s c ó -
rrespoiidencias diplomáticas; no son noti-
cias tomadas, así, al vuelo. En oi.mbiO; ha 
habido épocas éo que Inglaterra y Fran-
cia, pero sobro tudo IngTatejrá, que tan 
lejos está do querei contiietos de ninguna 
especie, y por cansa de nadie con los Esta-
dos Cuidos, ha estado dispe.cstft hasta á 
una alianza ofensiva y defensiva con Es-
paña para defender la posesión de Cuba, 
con tal de que no cabera en manos de los 
Estados Unidos, 
Verdaderamente t ^ ^ . hoy sorpresa, so-
bre todo cuando no se nan seguido con cui-
dadoso interés los movimientos de la espe-
cio hamaua y de - sus grandes ocupaciones, 
que exista en el Ministerio de Estado un 
(¡'•.-pacho de D,- Francisco Martínez de la 
Posa, bonabré cuya memoria yo venero, no 
obstante las censuras literarias y de otro 
género de que ha sido ebiéto. pero que, re-
pito, venero por su probidad intachaüle, 
por su valor cívico, por la perfección do SujB 
ideas literarias y por una porción de razo-
nes que no he de exponer ahora; pero, en 
fin, es lo cierto que el Sr, Martínez de la 
Posa, poseído del camlnr de los tiempos, 
quizá por falta de verdadera experiencia 
«iiplomátiea do la política europea, rechazó 
¿n uu despacho oficial la alianza oibnsivn. y 
í¡ cien-ó va contra ios Es ta do.» Luidos paia 
"¿onjervar ia isia do Cuba quetuglaterra 
le proponía, y esto diciendo, entre oti as 
razones, que. admitir la propuesta daría á 
entender que España tenía miedo do no 
poder por sí sola defender la isla de Cuba. 
¿No es verdad que esta razón hace sonreir 
en los tiempos presentes? 
Pero ha pasado el tiempo. Inglaterra ha 
perdido la gran preocucióu que le causaba 
ei que los Estados Unidos ocuparan posi-
ción tan importante en el mundo; se ha de-
sinteresado de la cuestión, y cuando más 
tardo en tiempo de Lord Palmerston, se 
volvió á tratar de esta cuestión y se quiso 
entrar por esos caminos, ya no fué posible 
y ya declaro que podr ía ' coadyuvar con 
Francia, que era quien lo solicitaba, si er^ 
para conservar !a integridad de Cuba res-
pecto de su ocupación por los Estados Uni -
dos; pero que si de lo que se trata era de 
una insurrección, era principio inglés que 
toda insurrección podía y debía ser prote-
gida por Inglaterra. 
Todo el mundo sabe que esta era la po-
lítica de Lord Palmerston, en toda Europa 
y en todo el mundo, y no había de cam-
biarla por darnos gusto. 
En fin. han cambiado por completo los 
términos de la cuestión. A decir verdad, 
Francia fué la Nación que por más tiempo 
perseveró, bajo el régimen del Imperio, en 
la idea de asegurar a F,.-paña la posesión 
de Cuba* Hoy nadie ha hecho ninguna 
oferta por ese estilo. Hablar de alianzas 
sin saber o sin conocer si están dispuestas 
otras Naciones á aceptarlas, en qué térmi-
nos están dispuestas á aceptarlas, hasta 
dónde las aceptan, con qué fines, es no ha-
blar nada, es hablar íil viento enterainen-
te. No se alian ni tienen aliados los que 
quieren; tienen aliados los que pueden, los 
que tienen que dar en cambio de lo que á 
ellos se les ofrezca. Hay más: se puede 
tener aliados en una cuestión, como, por 
ejemplo, respecto á Africa: no temo decir 
que en esta cuestión de Africa siempre ten-
dremos nosotros aliados; tal como está 
planteada la cuestión de Marruecos, siem-
pre habrá quien nos ofrezca su alianza; pe-
ro en otras cuestiones no sucede lo mismo, 
y no es cosa de ir mendigando de puerta 
en puerta una alianza que de antemano 
sabemos que no se nos ha de otorgar. Así 
es que todo eso del aislamiento debería 
echarse un poco á un lado, y entrar en co-
sas, me permito decirlo cou franqueza, un 
poco más serias que éstas . 
He tenido que decir esto, aunque me 
clueie y no creo que gane nada el amor 
propio nacional ni ta Nación Crisma con de-
cirlo; pero puesto queso discuten estas co-
sas, es preciso que nos entendamos. 
No: yo poi lo menos, valga por lo que 
valga, a mi juicio, que bien puedo eq-uivo-
cal me, porque de infalible no blasono, pero 
valga jo que valga, óigase mi opinión: yo 
en tiendo que España debe prepararse á 
sostener por sí sola la posesión de Cuba 
con roda su fuerza; que lo mejor es que se 
prepare á esto por sí sola, sin perjuicio de 
que, si algún día somos tan afortunados 
que este Gobierno ó otro Gobierno, vean 
de una parte la necesidad de una alianza, 
y de otra vean la posibilidad de ella, la rea-
licen eu buen hora. Yo por mi no lo creo, 
y cutiendo que la Nación española debe 
prepararse á defender por sí sola sus dere-
chos. 
No sé si be dejado de ocuparme de algu-
nas otras ' indicaciones que merecieran 
(aunque las merecen todas por venir de su 
señoría/ , pero, on nn, que merezcan que el 
Gobierno se detenga en ellas, dadas las 
circunstancias en que es i amos, discutiendo; 
si las dejo, lo siento; pero con la misma 
claridad que he contestado hasta aquí, se-
guiría yo contestando todo el netnpo que 
fuera nienester. 'Í$IjiJJ . bien, muy b k n en 
la fiai/ona.) ' ' • S \ f ^ £ '% ^ • 
He a q u í los acut 'rdos tomados por ia 
C o m i s i ó n de empleados municipales , 
que ha de'-asociarse á. ios festejos pú-
blicos para el i e c i b i m i e u t o de ias rre-
pas, 
Q u e d ó cons t i tu ida l a C o m i s i ó n . Se 
dio un voto de confianza á la mesa, 
para o rgan iza i una func ión p a t r i ó t i c a 
en uno de ¡os pr inc ipa les teatros de 
esta c iudad , cuyo producto í n t e g r o se 
entregue al Excmo. s e ñ o r Genera l eu 
Jefe, con dest ino á l a s t ropas. I m p e -
t r a r la venia de S. E. : de l Utmo. s e ñ o r 
Gobernador de la R e g i ó n y P r o v i n c i a 
y Excmo. A y u n t a m i e n t o , para que d i -
cha fnnc ión sea por ellos pat rocinada. 
Para cons t ru i r nn arco ó co lumna eu 
ia esquina de Obispo y Mercaderes, 
en honor de las tropas qne desembar-
quen. Para entenderse con la C o m i s i ó n 
Cent ra l de Festejos y con la J u n t a de 
S e ñ o r a s á los efectos necesarios. Pa ra 
la d e s i g n a c i ó n , de las Comisiones .que 
deban concur r i r eu r e p r e s e n t a c i ó n dei 
Cuerpo de E ú j p i c a d o s munic ipa les , a 
todos los actos que con el desembarco 
y rec ib imien to se relacionen. Y p a r a 
real izar todos ios actos que e s í i m a s e u 
opor tunos a l mayor l uc imien to de l ob-
j e t o que se propone. Se a c o r d ó que los 
gastos todos que o r i g í n e l a í 'uuuión y 
d e m á s actos qne se real icen, sean cu-
bier tos íi prorr i í . ta por todos ios que 
d is f ru ten sueldos del E x c m o . A y u n t a 
miento de la Habana. 
le hace á la asendereada clase farma-
c é u t i c a , si ba Ue sal i r de su postra 
c i ó n 
A las diez y media t e r m i n ó la .se-
s i ó n . 
inn 
0 G O I I I O C E F í M í G E Ü T I O l I 
D E L A U A P, A N A 
E l dial á las ocho de la üoúb? - ce 
l e l n ó esta docta C o r p o r a c i ó n s e s i o ü 
gem r a l o rd ina r i a , en el s a l ó n de ac-
tos de la l í e a l A c a d e m i a de Cien-
cias. 
E n t r a n d o en la orden del d í a , ent re 
otros pa r t i cu la res y d e s p u é s de la 
propuesta de nueves socios, y v o t a c i ó n 
de los propuestos en la se s ión ante-
r ior , que fueron admi t idos por unani-
midad , el s e ñ o r Zardoya p r e s e n t ó una 
moc ión , con c a r á c t e r de urgente , pa ra 
que e l Colegio hiciera constar en el 
acta el p rofundo sen t imiento con que 
ha sabido la g rave enfermedad que 
aqueja á su i lus t ro socio de M é r i t o , el 
l i m o . H é c t o r de esta U n i v e r s i d a d y 
c a t e d r á í i o o de farmacia , doctor don 
J o a q u í n Lastres, y pa ra que se nom 
brase una c o m i s i ó n que, d ia r iamente , 
se entere de su estado; m o c i ó n apro-
bada por unan imidad . 
E l s e ñ o r Presidente d i ó cnouta de 
una c o m u n i c a c i ó n de l Excmo, s e ñ o r 
General del Cuerpo de San idad M i l i -
t a r de esta I s l a , el E x c m o . s e ñ o r don 
C e s á r e o F e r n á n d e z Losada, i nc luyen 
do un proyecto y cuest ionar io sobre el 
saneamiento de esta cap i t a l . Sear.ordo 
que pasara ú i a s e c c i ó n do Ciencias 
para su in forme. 
E l señ.or X \ u y V a l i e n t e p r e s e n t ó 
una p r o p o s i c i ó n acerca del despacho 
de metliciua^ á í a s Socisidades de So-
corros mutuos. 
E l s e ñ o r Pere1 (don Manue l ) l e y ó 
una bien pensada memoria acerca del 
impor t an te tema de ta m c a r ' m e t r í a , 
mereciendo los aplausos de sus com-
p a ñ e r o s y el m á s c u m p l i d o e logio del 
s e ñ o r Presidente. 
A s i s t i ó buen n ú m e r o de profesores, 
lo que demuestra qne se va desper-
| l audo el eniusiasmoj que buena í u l t a 
La í r ú m e u i c i ó i i á C i a 
L a Epoca de M a d r i d del 19 de agos-
to pub l i ca el s iguiente cuadro de em-
barque pub l i cado en el D i a r i o OJioittl 
del Min is te r io de la Guerra : 
V a p o r S a n ^ L g m H ñ (viaje ex t r ao rd i -
nar io) e m b a r c a r á el 22 de agosto en 
Santander la p lana mayor de oficiales 
y clases del b a t a l l ó n de V o l u n t a r i o s 
de M a d r i d , y G(U> i n d i v i d u o s de la re-
c l u t a v o l u n t a r i a . E l 29: en Las Palmas, 
207 soldados pa ra c u b r i r bujas. E l 30: 
en Tenerife, una c o m p a ñ í a del ba ta 
l lón de Cazadores reg ional , Canarias 
n ú m e r o 1. 
Montevideo (correo), en Santander, el 
23: las c o m p a ñ í a s do los regimientos 
de A m é r i c a , B a i l é n , Cazadores de Ma 
d r i d y reg imien to de Zaragoza y una 
de I sabe l I I . 
Bueno* Aires ( ex t rao rd ina r io ) , el 24 
en Barcelona: c o m p a ñ í a s ! de Cazadores 
de. Eigueras y A l fonso X I I . E n M á l a -
ga, el 26, las de los regimientos de Ex-
t r emadura y B o r b ó u , y el 27, en Cá-
diz, una de P a v í a . 
Colón (viaje ex t r ao rd ina r io ) , el 25 en 
C o r u ñ a : una c o m p a ñ í a de L a b e l I I , 
dos de Burgos , L u z ó n , Zamora y Ca-
zadores de ¡a Habana . 
Alfonso X I I ( ex t raord ina r io ) , el 25 
en C á d i z c o m p a ñ í a s de Cazadores de 
Cuba, y de los regimientos de Soria, 
Granada, A l a v a y una de P a v í a , 
San Fernando (ex t raord ina r io ) , el 25 
en Barcelona c o m p a ñ í a s de los r e g í 
mienros de T e í u á n , Sevi l la , V izcaya , 
Gal ic ia y Gerona, 
Santo Domingo (correo), el 30 en Cá-
diz c o m p a ñ í a s de los regimientos ele la 
JUeina y C ó r d o b a . 
Gailat ( ex t rao rd ina r io ) , el 31 en Bar-
celona c o m p a ñ í a s del r eg imien to del 
In fan te y Cazadores de A l b a de Tor-
mos. E n C á d i z , el 3 de sept iembre 300 
reclutas vo lun ta r ios . 
Fverto l i i c o ( ex t raord ina r io ) , el 2 de 
septiembre en Pa lma de Mal lo rca , una 
c o m p a ñ í a del r eg imien to regional de 
Baleares y 021 soldados para c u b r i r 
bajas. E l 4, en C á d i z , 300 i nd iv iduos 
de la recluta vo lun t a r i a . 
San Francisco, el 2 de septiembre (ex-
t r ao rd ina r io ) , en Santander, dos com-
p a ñ í a s de l r eg imien to Wad-Ras y de 
Cazadores C i u d a d R o d r i g ó y M a n i l a . 
León X I I I ( ex t r ao rd ina r io ) , el 5 en 
Santander: c o n p a ñ í a s de ios r eg imien -
tos de Sic i l ia , Valencia., C o n s t i t u c i ó n , 
Lea l tad y Can tab r i a . 
S a t r ú s t e g u i ( ex t rao rd ina r io ) , el 5 en 
Valencia : c o m p a ñ í a s de la Pricesa, 
Mal lo rca , Guadala ja ra y Otumba . 
Covadunga (ex t rao rd ina r io ) , el 6 en 
Santander: c o m p a ñ í a s de Garel lano, 
San M a r c i a l , A n d a l u c í a y cazadores de 
Est re l la . E l 7, eu C o r u ñ a , las del reg i -
miento del P r í n c i p e . 
¡San Ignacio (ex t raord ina r io ) , el 0 en 
C o r u ñ a : c o m p a ñ í a s de Toledo y Mur-
cia. E l O, en C á d i z : ias de. cazadores 
Segorhe. >« i a.̂ s-e; «^sa*,! \ 
Ouadanlpe (ex t raord inor io) , el 7 en 
Santauder; c o r n p a ñ i a s del Rey, Sabo-
ya, San Femando , ü á s t i l l a y Cuenca. 
(h an .lH/;7/a (ex t raord inar io ) , el 7 eu 
Barcelona: ias de A l mansa, A r a g ó n y 
Nava r r a . 
Sahfíago (ex t raord ina r io ) , el S en 
Barcelona: las de Albue ra , Luchaua , 
San Q u i n t í n , G u i p ú z c o a y A s i a . 
Don A l v a r o de B a z á n , (ext raordina-
r io) , el 3 en isa ntander: c o m p a ñ í a s de 
As tu r ias , L e ó n , Oovadonga, Baleares 
y Canarias 
C a t a l u ñ a (correo), en Barcelona e l 
0, una c o m p a ñ í a del 8o b a t a l l ó n de A r -
t i l l e r í a de plaza y LG0 clases é i n d i v i -
duos de A r t i l l e r í a de montana . E l 10, 
Valencia , 139 soldados de A r t i l l e r í a 
de m o n t a ñ a y 157 soldados de Caba-
l l e r í a . E l 13, eu C á d i z , 153 soldados de 
A r t i l l e r í a de m o n c a ñ a y 150 soldados 
de C a b a l l e r í a . 
Antonio López ( ex t r ao rd ina r io ) , el 10 
en Santander: cua t ro c o m p a ñ í a s de l 
ler . regimiento Zapadores minadores 
y 275 soldados de Ingenieros para cu-
b r i r bajas. E l 11 , en C o r u ñ a , 140 sol-
dados de C a b a l l e r í a y 100 de l u í a n t e 
r ía de M a r i n a del Fer ro l -
Alicante ( ex t raord ina r io ) , el 12 en 
Santander: una c o m p a ñ í a del 5o bata 
l l on de Ar t iHer ín de plaza, una del 7o, 
dos del b a t a l l ó n de ferrocarr i les , una 
de t e l e g r a f í a ó p t i c a y una de ia e léc-
t r i ca . E l 13, en C o r u ñ a : una c o m p a ñ í a 
del 4o b a t a l i ó n de A r t i l l e r í a de plaza. 
Forgas ( ex t rao rd ina r io ) , e l 12 en Car-
tagena: G(>3 entre oficiales, clases y 
soldados de I n f a n t e r í a de M a r i n a ele 
Cartagena. E l 14, en C á d i z : 000 i n d i -
viduos de r ec lu t a vo lun ta r i a . 
Ciudad de Cdd i : (correo), el 20 en 
Santander: 600 voluntar ios . ' E l 21 , en 
Gi j ca . ei b a t a l l ó n de vo lun t a r io s del 
Pr inc ioado de Á s r u r i a s , 
NOTICIA 
BE LA INSÜ 
PETICIÓN FISCAX 
E n !a causa in s t ru ida en el Juzgado 
de p r imera instancia é i n s t r u c c i ó n del 
d i s t r i t o de Guadalupe , contra don L u i s 
Somei lb iu y A z p e i t i a , por el d e l i í o de 
r e b e l i ó n , el abogado Fisca l don D e s i -
der io M o n t o r i o , ha formulado con ei 
c a r á c t e r de provisionales, las conclu-
siones siguientes: 
Primera: que don Luis Somoilhín v Az-
peitia. mayor ¡Je edad, natural de ía Haba-
na, con domicilio y residencia en la misma, 
y c i n d a d a d e lo.s Estados Unidos del Nor-
te AméricÁ, por la carta de natural ización 
de fecha de n^ljcmbte de 1876, como 
agente de la Junta Kcvolucioiüiria de i'Sta 
Isla, puesto de acuerdo con el Comitc de 
Cayo Hueso; y en combinación con los cau-
dillos pr-itíétpaíés de la rebelión alzada pú-
niicamcme cu nhierta hostiiid; d contra el 
Gobierno, aj ohjcío do proel;) niar la indo-
pendencia de e,s!a isla, con el propósito de 
secundar el movimiento rovoluciomirio ro» 
cibió en loa últimos dias del m"-.; 'le h; ip 
pasado un caUlcgrama fccuaóo eii Cuyo 
Hueso el 29 fiel mismo mes, dirigido H SU 
nombre, del que aparei e remitente un suje-
to qne se firma Clark; cablej ra ro? que giiár-
da estrecha relación*e m unas íustruccionos, 
que fueron oci á un prisíoooro do 
guerra, y en hi • " dcsai tolla un pian 
concertado c >n aatoiaoióu. para el «le- -¡ji-
bareo en las cosfciis de Cuba de una expedi-
ción organizada c; Cayo Hueso, 
"ScjithUa: «iue los iiecnos mvesiigAdos 
constituyen nn delito al que corresponde la 
calilícación legal de rebelión, definido en el 
número lü del art. 237 del Codito, v que en-
cuentra su sanción penal en el crimer inciso 
del 2SS. 
"Tefura: que resulta íesncnsable cr imi-
nalmente del mismo, en concepto de autor, 
el procesado don Luis Sonceillán v Azpeitia. 
"Cuarta, cue en la comisión de'l delito no 
han coccnrnd'ó hechos que puedan ser apre-
ciados como circunstar.cias que modiñquen 
la responsabnidad criminal de su autor, 
'QwntT que !a pena aplicable en este 
caso es; la de cadena perpetua con lasaccs-
sonas del art. 53 y pao-o de costas. 
'•Sexta, que no cabe"imponer resnonsahi-
ndad civil por la naturaleza del dentó ," 
L a prueba de que i n t en t a valoree en 
el acto del j u i c i o ora l , es la documen-
ta l , de con fe s ión y tes t i f ica l . 
H o y d a r á cuenta con el proceso en 
Sala, el secretario L d o . don J o s é L 
Odoardo, y p a s a r á 1» causa á poder 
del Procurador don N i c o l á s S t e r l i ng , 
para que con la d i r e c c i ó n del Le t r ado 
defensor del procesado, Ldo , don A l -
fredo Z á y a s , cumplan el t r á m i t e deca-
h r r ^ k o a eu el t é r m i n o de cinco d í a s 
BESOS 
A y e r ta rde l legaron á esta cafatáli» 
procedentes d e f d e p u i t a m e n í u Orien-
ta l á bordo del vapor J u l i a , y en ciase 
de presos, don H i p ó l i t o L a i a , don Pe 
dro P l ane ta , don C i i s l ó b a l P a r c e l ó , 
don MigMel de las H a r á s y don Pauta-
Icón Cas t i l l a , 
D E ( M E N T E 
A bordo del vapor J ü l i a l l egaron 
ayer tarde procedantes del d e p U r t á m e n 
to O r i e n t a l los tenientes c o r ó n e l e s se-
ñ o r e s don J o a q u í u Kodr iguez y 
Juan B a l b á s . ambos al mundo de 
r a s p e c t i v a s t • o 1 u m u a s 
don 
sus 
TESOEERÍA GENERAL DE HACTEÍV-
DA.—Aviso ,— Dispuesto por el Exce-
l e n t í s i m o Sr. In t enden te se proceda al 
pago de l mes de A b r i l ú l t i m o , á ¡as 
clases pasivas residentes en ía P e n í n -
sula, este Centro ver i f ica ei expresado 
pago de 12 a 2 de la t a rde del dia 4 
del ac tua l , de lo que a é o n t í n u a c i o Q se 
expresan; 
Re t i r ado de Guerra , 
I d e m de M a r i n a . 
M o n t e p í o M i l i t a r . 
M o n t e p í o C i v i l , 
Cesantes, 
Jubilados.-
B o u i í i c a c i c n e s de re t i rados de Gue-
r ra , M a r i n a y M o n t e p í o M i l i t a r , 
Lo que se hace p ú b l i c o para c o n o c í - j 
miento de los s e ñ o r e s apoderados. 
Habana . 2 de Sept iembre de 18i>6.— 
E l Tesorero Genera l , Aniceto S. Bdr-
cena. 
C L A S E S P A S I V A S . 
A d ' n i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de Encienda 
Habana. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda, el pago de los habe-
ros á las clases pasivas residentes en la 
Isla, correspondientes al mes de abril últi-
mo, esta Administración ha señalado les 
de esta Provincia en la forma siguieuto: 
Día 7 de septiembre 9G. Cesantes y j u b i -
lados de todos los Kamos, 
Id. 9 id. i d . Primeros apellidos de la le-
tra G á la P. Montepío Militar, 
Id. 10 id, id. primeros apellidos de ia le-
tra Q á la Z. Montepío Militar, 
Id, 11 id. id, primeros apellides de la le-
tra A á la F, Montepío Militar. 
I d . 14 id. id primeros apellides do la le-
t ra A á la H . Montepío Civil y Peusicnes 
do Gracia, 
I d . 15 id, id. primeros apellidos de la le-
tra I á ia Z, Montepío Civil y Pensiones de 
Gracia. 
Id. 17 id, id. primeros apellidos de la le-
tra N á la Z. Retirados de Guerra. Marina 
é Inutilizados en campaña-
Id , 18 id. id. primei'os apellidos de la le-
tra A á la M. Retirados de* Guerra, Marina 
ó Inutilizados en campaña . 
Id 29 id. id Retenciones judiciales ae-
rificadas eu haberes de abril óUiuio. 
Lo.que.se anuucia para general coneci-
mlento, adv in iéndo le que el pago se verlfi-
cará con el 50 p , § en billetes y el ¡50 p.3 
en plata; señalando de ocho á diez de' la 
mañana para que efectúen ol cobro los 
apoderados, y de 3 á 4 de la ^tarde loa 
interesados, '.debiendo presentar unos y 
oíros las correspondientes uominibas. 
Habana 3 de septiembre de ISOtb—%£! Ad-
miuisirador. Aníbal Ánie íe . 
ALCALDÍA MUNICIPAL.DE LA HA-
BANA.—Acordado de f in i t i vamen te por 
e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o el re-
par to ele Secciones para el sorteo de 
vocales asociados de la J u n t a M u n i c i 
pai y autor izada la A l c a l d í a para la 
d e s i g n a c i ó n del d ia en que d e b e r á te-
ner efecto a q u é l ; cou esta techa be 
dispuesto tenga luga r e l acto en l a se-
s ión que se c e l e b r a r á el lunes p r ó x i m o 
(3 del ac tua l á las dos de l a t a rde . 
Lo que se hace p ú b l i c o en cumpl i -
miento de lo dispuesto para general 
conocimienta. 
Habana , S de septiembre de ISOG,— 
Anastasio Suaveyio. 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO DEL REAL OOIE^TC 
DE l iELÉN. 
Nues t ro quer ido y respetable amigo 
el Edo. padre G a n g o i í i . nos na t e m í - | 
t i do .!os s iguientes telegramas y cable- j 
gramas: 
Habana. 3 de sppiiewhre de 1893. 
10 a m,—Bar , 702,89, E N E , brisa, 
a lgunos es. y k sueltos 
Cablegramas recibidos de ia Cama 
ra de Comercio, i n d u s t r i a y >'avega-
CÍÓD, 
Sánti t igo de Cuba, septiembre .'*, 
't m — B 29.94. >'>'?:... cubier to . 
Rnynsden 
Barbada, h f t i é i n b r t 3. 
? tn — B Í 9 99, calma, despeiado 
iS7.. Thúnras, yrphemiiYe, .'{. 
7 m — B 'J9.97 E, , despeiado. 
E n l a t a rde del m i é r c o l e s ú l t i m o re-
c i b i r r o n c r i s t i a n a s epu l tu r a en el ce-
menter io de C r i s t ó b a l Co lón , los res-
tos morta les de la s e ñ o r a d o ñ a l i o s a 
G o n z á l e z de V a l d é s H u r t a d o . 
Su inesperado ta! lecimiento ha cau-
sado honda pena en cuantos la cono-
c í a n , pues la di tanta , e jemplar esposa 
y modeio vle v h nidos, era sumamente 
apreciada por su c a r á c t e r a í a b l e y no-
bles sent imieatos . L a s e ñ o r a G o n z á l e z 
muere j o v e n , dejando dos t iernas cr ia-
turas . 
l) ' j>canse en paz, y rec iban su des-
con.-oludo esposo, nues t ro p a r t i c u l a r 
amigu y c o r r e l i g i o n a r i o D . F ranc i sco 
Y a í d é s H u r t a d o , P r o c u r a d o r de esta 
Ai id i eue i a y c a p i t á n cié la c o m p a ñ í a 
de Bomberos Mun iu ipa l e s de M a r i a -
loio, y d e m á s famil iares , nues t ro sen-
t i d o p é s a u i e por t a n i r r epa rab l e pér-
d ida . 
Mar t in ica , sejdiembrc 2. 
7 m — B 759.75. N E , , despejado. 
Te leg tanMs recibidos de la A d m i -
n i s t r a r o n General de Oomuuifaeu) 
nos, 
Cnrde ' iw. seplíé)}íb.j*e 
9 i n . — B OO.L'O, E., es,., par les de 
c e l o claro, S, 
Ci?nít'.c(tos, seytlemhre \ 
.3 t , — B . 30,00, E N E . , cubier to , nu-
bes bajas del K, 
Día 3 d e s p p t i é m w é 
7 J I I .~B . d i l c a l m a , despeiado, c,, 
del N X E 
P. Cruz. • 
Ma ca mas, seplíé'mbi'e o. 
701.1 i , N E . , iresco. k. del 
ESE, , mar r izada 
MIENTO M I 
Bu higas. 
E L P IO I X 
Cou rumbo á Yeracnu salió ayer, á la 
una de la tarde, el vapor español Pió / X , 
conduciendo carga y pasajeros. 
EL B E N T A I A 
Ayer se hizo á ia mar con dirección á 
Nueva Orieans, el vapor inglés Bcntcdn 
L A N A V A R R E 
El hermoso y rápido vapor de 1» Compa-
ñía Trasa t lánt ica francesa. L a Navarre, sa-
lió ayer tarde para Veracruz, conduciendo 
carga y pasajeros. 
EL SEXECA 
Para Nueva York salió ayer el vapor a" 
mericano $éneca, llevando carga y pasaje" 
ros 
E L S A R A T O G A 
Conduciendo carga y pasajeros, salió ayer 
tarde para Vevacruz el vapor americano 
Saraíoga. . • 
E L J U L I A . 
Procedente de Puerto Ilico, Santiago de 
Guisa y escalas llegó ayer tarde á este puer-
to el vapor correo do las antillas J iú i a , de 
los Sres, Sobrinos de Herrera, conduciendo 
curga general y pasajeros. 
Entre éstos se cuentan 2 tenientes coro-
neles, 25 oficiales y LIOS individuos do tro-
pa 
N O T Í C I A r i l i l C I A L E S 
SEÑALAMIENTOS PAEA HOT. 
Sala de lo C i v i l 
La vista del pleito seña 'ado para este 
oía ba sido suspendida 
JUICIOS ORALES 
Sección l4 
Centra Francisco Cabezas, por lesiones. 
Ponente: Sr, Pagés. Fiscal; Sr, Giberga, 
Defensor: Ldo, Mesa y Domínguez. Procu-
rador; Sr, Mayorga, Juzgado, del Cerro, 
Contra Eduardo Valdés, por hurto, Po: 
nente: Sr, Maya. Fiscal: Sr. Giberga. De-
fensor: Ldo, Domínguez y Koldán. Procu-
rador: Sr, Sterling, Juzgado, del Cerro. 
Contra José Rodríguez y otro, por co-
rrupción. Ponente: Sr, Presidente. Fiscal; 
Giberga, Defensores: Maza y Cabello. Pro-
curadores: Sres. Tejera y Villar, íd ísfado, 
de Güines. 
Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Aurelio Capclla, por tentativa de 
robo. Ponente; Sr. Navarro, Fiscal; señor 
Berual. Defensor: Sr.'Gay, Procurador: se-
ñor López. Juzgado, de Belén. 
Contra Kamón Aviles, por hurto. Ponen-
te: Sr. A s t u d i l l ^ Fiscal; Bi Boinal. De-
fensor: Ldo. López, Procurudur; Sí;: López, 
Juzgado, de Bejucal, 
Secretario, Ldo. Llerandi, 
á B ü á N l D B _ U M B A N á , 
HKCAUDAOIÓN. 
Pesos, Cts. 
E l 2 de septiembre 18P6...$ 15,501 99 
Con profunda pena nos hemos entera-
do del fal lecí miento do l a respetable 
Sra . D'? A l ta grac ia M i r de A l o n s o , o-
c u r r i d o ayer. 
Era la t ímida hermana p o l í t i c a de 
D i iVíaunel Alonso, d iguo empleado de 
la Cu ive r s idud , á qu ien damos el m á s 
sentido p é s a m e , as í como á todos sus 
fuimíl í l ios . 
N O T A S T E Á T l i A L E S 
E l m i é r c o l e s , du ran te l a representa-
c ión en A l b i s u de L a M u l a t a M a r í a , se 
a p a g ó por completo l a luz e l é c t r i c a y 
el teatro q u e d ó á obscuras, pues no 
funcionaban las l laves de gas. A f o r t t v 
nadainente, en los momentos en que 
algunas s e ñ o r a s abandonaban sus a-
sientos, la luz e l é c t r i c a " v o l v i ó en s í " , 
cont inuando el e s p e c t á c u l o su curso 
na tu ra l . 
Respecto a l ba i le Chinos y Japoneses, 
r e s u l t ó una í a n t o c b a d a á p r o p ó s i t o pa-
ra hacerse en un s a l ó n de baile ó por 
las calles, pero no en el escenario de 
un teatro. Desde que a p a r e c i ó la p r i -
mera c u a d r i l l a de bai lar ines con 
sus trajes estrafalarios, m o v i é n d o s e a l 
son de u n r i t m o salvaje, comprendi-
mos que el cielo se iba encapotando y 
que se avecindaba la tempestad. E n 
electo, d e s p u é s que e l j a p o n é s vence 
al chino, t ras un j u e g o m o n ó t o n o de 
esgrima, y c a y ó el t e l ó n , la concurren-
cia de las al tas localidades t uvo por 
conveniente premiar con s i lb idos y con 
una g r i t a á los que tomaron par te en 
Chinos y Japones. 
A u n q u e si ae reflexiona con calma, 
la cu lpa del fracaso eue de l leno sobre 
el D i r e c t o r de escena. ¿ P o r q u é el se-
ñ o r H e r n á n d e z , en uso de sus faculta-
des, no hizo que se ensayara esa pan-
tomima á su presencia para ver si era 
ó no aceptable? E i p ú b l i c o es por lo 
c o m ú n manso y b e n é v o l o ; pero no debe 
d á r s e l e tan ameuudo gato por l ib re , 
porque llega un d í a en que se le h in -
chan las narices al "mons t ruo" y ¡adiós 
Empresa!, L . i Empresa es la que paga 
siempre. IOÍÍ v id r io s rotos. 
U n a r t i s t a conocido. Leetnos en E l 
B t rn ldo de M a d r i d , de) 26 de agosto 
ó ' ü m o : 
" E l notable tenor de zarzueb don 
A b e l a r d o B a r r e r a e m b a r c a r á en B a r . 
ceiona en el p r imer correo con d:ieo-
ción á Méj ico , para donde ha m é o con-
t ra tado por la empresa de Arcarais 
Hermanos." 
La t ip l e cómica E n c a r n a c i ó D Q u i n * 
lana c o n t i n ú a «us trabajos en I r i j oá? 
donde se d is t ingue m á s eu la par te do-
clamada qne en la par te l í r ica . 
Por fin d e b u t ó el m i é r c o l e s en d i c h o 
teat ro la ba i ladora de flamenco, J u l i a 
la Gua j i ra , que í u é obsequiada con va-
rios ramil ie tea de flores. L a E m t r a l d a 
tiene m á s j u v e n t u d y belleza que la. 
Carbonera; pero en el ar te de la coreo-
g r a f í a ia segunda, es maestra y la p r i -
mera d i a c í p u l a . 
Los teatros, hoy, viernes; 
Poyrct .—La opereta en tres ¿f t e" . 
Los Mosqneieros Grises.—A las S, 
A l b i s u . — A las 8 y a las 9: E l Ciclón, 
Guaracha y zapateo. 
I r l j o a . — B e n e ü e i o d é los s e ñ o r e s Eo-
d r í g u e z y V a l d é s Cod imi . M ú s i c a ea 
los Jard ines . L a zarzuela, en dos ac-
tos, Los Novios de Teruel. Ba i l e y c a n t a 
¡ iameui 'o . Zapateo y guarachas. 
AÜidvñWu,—A las 8: Estreno del j u -
guere K l Luso. Bai le . —A las9: Virgen 
ij M d r i t r . Bai le .— A las IÜJ A l POÍV. 
Bai le , 
G A C E T I L L A . 
MÁS P K R i ó n i c o s . — E l F í g a r o del do-
mingo ú l t i m o publ ica un re t ra to del 
Ldo. L e ó n Broch , a l que a c o m p a ñ a u n 
a r t i cu lo b iográ f i co de G a s t ó n M o r a ; la. 
"Comedia P o l í t i c a " por A . Escobar, 
un estudio sobre los b ó m b e l o s de an-
t a ñ o , por L ó p e z de B r i ñ a s ; v a r i o s d i b u -
¡os y fotograbados sobre el t ea t ro d e 
ia guerra: los re tratos del general Ol í -
ver, el laureado doctor D . J o s é D . 
G o n z á l e z , un gru j ió de telegrafistas 
en la t rocha del M u r i e l ; el teniente 
coronel Her re ra , ascendido por la ac-
ción del Mamey; y el H o m b r e M a y o r 
del Mundo . 
Trae ademase! p e r i ó d i c o de P icbar -
do el r e t r a to de la graciosa s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a G a r c í a P l á ; el de la t i p i o 
de Payre t , s e ñ o r a ¡Seuba; l a amena y 
leida c r ó n i c a de Enr ique F d n t á i á l t s y 
un hermoso s i^eto dei poeta mejicauo 
Vicente Acos t a . 
De paso acusaremos recibo del n ú -
mero ^7 de E l Munic ip io y él 7 de E l 
Tabaco, con a r t í c u l o s y sueltos propios 
de la í n d o l e de cada cua l . 
ENLACE EN LA ALTA SOC TEDAD. — 
Las Novedades de Nueva Y o r k da cuen-
ta de haberse celebrado en casa del 
railllonarjo Oorne í i ua V a n d e r b i l t , e n 
Newpo t t , Rhode I s l and , el m a t r i m o n i o 
de su h i ja mayor la s e ñ o r i t a G e r t r u -
dis cou el H a r r y Payne W i t h u e y . h i -
j o del ex mi l lonar io W i t h n e y , que l u é 
M b n s t r o de Mar ina . 
La casa se encontraba perfectamen-
te engalanada para la ceremonia y so 
v e í a n flores por todas partes. A las on-
ce y media de la m a ñ a n a empezaron 
á l legar los inv i tados , no muchos en 
n ú m e r o , mas pertenecientes á las p r i n -
cipales famil ias de aquel la c iudad , 
c o n g r e g á n d o s e todos en el gran p a l ó n , 
si t io destinado para la ceremonia. 
A las doce ba jó de sus habi tac ones 
la noTÍa a c o m p a ñ a d a de sus c'nco da-
mas de honor, s e ñ o r i t a s í áhepar , Gue-
r ry , Tay lo r , E m i l y V a n d e r b i l t Sloauo 
y Lei la Sloane. 
L l evaba la p r imera e l e g a n t í s i m o 
vest ido de s a t é n crema, con la rga cola, 
y un m a g n í f i c o velo de encaje c a í a bas-
t a sus pies. No ostentaba j o y a a l g u n a , 
y l levaba en la mano un hermoso ra -
mo de rosas y l i r ios del va l le . 
A l lado del a l t a r se encontraba M r . 
V a n d e r b i l t , en un s i l l ón , convalec ien-
te a ú n del ataque de p a r á l i s i s que p u -
so en pe l ig ro su v ida y al l í esperaba 
á la j ó u e n el novio cou su p a d r i n o , 
que lo era su hermano Payne W i t h -
ney. 
El i n v á l i d o puso la mano de su b i j a 
en la del novio, y u n i ó á é s t o s el reve-
rendo D . M a g i l l , b e n d i c i é n d o l o s el obis-
po Pot te r . 
S i r v i ó s e en seguida, u n del icado al-
muerzo, á los aoordes de escogida or-
questa y te rminado a q u é l , los r e c i é n 
casados se d i r i g i e r o n eu coche al ya-
te Valia n( para i r á pasar la l u n a d o 
miel en la casa que e l esposo posee en 
Lenox. 
Loa regalos que se hic ieron á la no-
v i a fueron m a g n í f i c o s y l l amaba l a 
a t e n c i ó n un val ioso col lar de pe i l a? 
tasado en doscientos m i l pesos. 
A L SON DE LA GUIXAKKA.— 
Cuando paso por t u casa, 
como si fuera una iglesia, 
s iempre me qu i to el sombrero 
y rezo porque me quieras. . 
N . D í a z Escobar. 
NTRA. SRA. DE LOS A N G E L E S . — E l 
colegio p a r a n i ñ a s , de esta dulce ad-
v o c a c i ó n , fundado y d i r i g i d o por nues-
t r a d i g n a amiga la stTiora d o ñ a Do-
mi t i l a G a r c í a de Coronado, y hoy si-
tuado en la calle de, la Merced, n ú m e -
r o 45, entre Habana y Damas, i naugu -
r ó sus clases el Io de este mes. E n 
dicho local se ha l l a t a m b i é n ins ta lada 
l a ' 'Academia de T i p ó g r a í a s y Escua-
cernadoras" , cuyo arte se e n s e ñ a g r a -
tu i t amente á cuantas j ó v e n e s solteras 
y casadas d e s é e n aprenderlo. 
Consagrada D o m i t i l a a l d e s e m p e ñ o 
de sus tareas l lena del m á s noble a f á n , 
no v i v i e n d o hoy m á s que para ser ú t i l 
á su fami l ia , y á la sociedad entera, 
es justo que los padres correspondan 
á tan h e r ó i c o sacrificio l levando á sus 
hijas al mencionado ú t i l í s i m o p l a n t e l , 
de donde s a l d r á n no só lo i n s t ru idas , 
siuo educadas, y siendo para el porve-
u i r unas buenas m á d r e s de fami l ia . 
Por o t ra parte, la modic idad en las 
pensiones fac i l i t a á <bdos e l ingreso, 
pues por dos peso* ;v.s de s i labar io , 
cua t ro las de a m p l i a c i ó n y cinco t r e i n -
t a centavos las de clases superiores-
a s í como diezisiete oro las pup i l a s , en 
n i n g u n a par te e s t a r á n m á s d i g n a m e n -
te atendidas las a lumnas, como bajo 
l a tu te la y custodia de la que no obs-
tan te un c a r á c t e r recto y severo, es 
una madre t i e r n í s i m a para sus "b i j a s 
del a lma, , como l l ama á sus educandas 
l a s e ñ o r a G a r c í a de Coronado, resi-
dente en Merced 45. 
CALZADO MARCA " E X T R A . " — S e .'PI 
pasan los d í a s y corren de boca en boca 
las '-drcun.srancias favorables q u e s o 
a d v i e r f é a en el e legautUimo calzado 
D I A R I O D E L A M A R I N A , — S e p t i e m b r e 4 de 1 8 9 3 . 
q u e f a b r i c a n e n C i m h u l e l a los s e u c r e s 
C o r t é s y 0 a , e x p r e s a m e n t e p a r a C u b a , 
n i a y o r n ú m e r o d e l ' a m i l i a s a c u d e n á 
la p e l e t e r í a E l Vasco, de O b i s p o e s q u i -
n a á A g u i a r , c o n o b j e t o d e e s c o g e r 
c h a p i u c s p r i m o r o s o s e n c h a r o l , b e c e r r o 
y p i e l d e c o l o r e s , á p r e c i o s r e l a t i v a -
m e n t e m ó d i c o s . 
H a y q n e e s c u d r i n a r u u r a t o e n l a 
v i d r i e i a d e l m e u c i o u a d o e s t a b l e c i m i c n 
t p j á fin d e e n t e r a r s e d e l a s d i C e r e n t c s 
c l a ses y (ot n m s , y a p a r a s e u o r a s y se-
ñ o r i r a s . y a p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s , 
c o n q u e se e n r i q u e c e E l Pesco, s i e m p r e 
s o l í c i t o en o f r e c e r á l o s h a b i t a n t e s de 
e s t a c i u d a d z a p a t o s b o n i t o s , c ó m o d o s , 
d u r a d e r o s y en c o n s o n a n c i a c o n l a s 
p r e s c r i p c i o n e s d e l a v o l u b l e m o d a . 
D a b u e n a f o r m a á loa p i e s , — p u e s 
ü e n e a c a b a d a h e c h u r a ; — e l c a l z a d o d e 
C o r t é s , — y r e s p e c t o á b a r a t u r a — e l 
q u e lo v e n c e ¿ c u á l es? 
A — ( P o r A d e l a r d o L ó p e z de 
A y a l a ) 
M i l veces, c o n p a l a b r a s d e d u l z u r a 
e s t a p a s i ó n c o m u n i c a r t e a n s i o ; 
m a s . ¿ q u é p a l a b r a s h a l l a r é , b i e n m í o . 
que. n o h a y a p r o f a n a d o l a i m p o s t u r a ? 
P e n e t r e e n t í c a l l a d a l a t e r n u r a , 
s i n d e t e n e r s e en e l m e n o r d e s v í o , 
c o m o r a y o d e l u n a en c l a r o r í o , 
c o n o a r o m a s u t i l e n a u r a p u r a . 
A b r e m e e l a l m a s i l e n c i o s a m e n t e 
y d é j a m e q u e i n u n d e s a t i s f e c h o 
8us r e g i o n e s d e a m o r y e n c a n t o l i o n a s . 
F i e l p e n s a m i e n t o , a n i m a r é t u m e n t e ; 
a f e c t o d u l c e , v i v i r é e n t u p e c h o ; 
l l a m a s u a v e , c o r r e r é e n t u s v e n a s . 
¡VIAJES Á PEÑARANDA! — D o s 
a m i g o s , d e s p u é s d e h a b e r c o a i i d o c o n 
l a b e n e í i c i o s a ^ A g u a A u o l l i n a r i a ' ' ; 
— ¿ T u r e l o j es rmnonloirS 
— N o . 
— ¿ C n m ó m e t r o : 
— T a m p o c o . 
— • A n c o r a ? 
— ¡ S í . . . . á n c o r a de s a l v a c i ó n , c u a n 
d o rio Leii í ro d i n e r o . 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA I DK SKIMKMÜUK. 
Kl Orr.'ilar e.Mli en S;in! i ( " i . in . 
S.m ítwyaii-i J'.iJiu HUÍ . y S.-inl a Cíímiida Viuda. 
S^nta l ' o s .d i i i , uai ió Vi |ir¡ú¿i{Mt>S '!(:! s ig lo XT1 
i?ir PuíeOÍm, c.iii'hiil iln S i i i Ü T , «fi; noliilisimo l i -
jiaj»!. Su p a d r e KA ü a n n ' i SÍMI!I;IIIII>, d o s c e n d i e i i t e 
U«; (;:iili> Ál.i^no. Dcj.siit; su j i i v e n í i i d d e s p r e c i ó las 
v a i i i d . i d í í s d i l m in idd y d e j a n i l o la Corte y t o d a SU 
í a m i l i a , sn Irelíro á u n a unila cu f l monto Qnis-
« i n i n i a . ire(!e Icjiiias dis iai i l t t .de. l ' a l c r i n o . En r s t a 
liorroiosa s o l e d a d v i \ i a l í n s a l í a , cjcn i l í n d o s c con-
l i i t u a n i c u l e <'ii (ei ven u s a contcnipl.K . l i i ii Su aliuirn-
to t u » p o d í a >er «»tio ( juc y c r i i a s y raiceR s i l r e R -
tics, ¡ ' l ies no se s a i i c BIIC p e i s o n a l n i n c m a l u i l d e s e 
j a m á s p c u e l r a d o a i j i ie l e s c o n d i d o Ii(j;ar. Una j o v e n 
d e s a n g r e i c a l . c r i a d a e n t r e las o p ü l e u f i a s d e l a 
c o i t e . (pie l i a b i a t en ido v a l o r |>;.ra d c s p r p c i a r l o to-
do por J e s u c r i s t o , y de le i ru ina i^e , á v i v i r f;n e l lC" 
n e b l o s o d e s i e r l o , (h i rn i i e i ido S(.!>re e l d u r o sue lo y 
s o i r i e n d o lo^fas las inclet i ie i ic l . i s do ia na!maleza, es 
u n riMti « u p c i i o r á los BÜie.ion y á l a d i s c i p l i n a . 
IMIÜÍ v i d ó tan santa y Uena de. a d m i r a l i l e s ejcin-
J1!<IS no p o d í a ineno.s I c n i i i n a r s e c o n t iua s a n t a 
y apac i t i i o n i u e r t c . Ignóialise los c i r c u n s t a n c i a s t{¿ 
tsla, auiii¡U!; de l i e m p o i i in i en io i iul se ku celéluAi 
do á I d e sel ic iult i c. 
KIES'l'AS E l . SAMADO 
MiMaASttlemnes. Ku la Catedral \% d« TerRia 4 la« 
8, y t-it las d e m á n las de COStambra. 
Uorte de Alaria.—Dia -i—Oí responde visitar á 
Kiiesi(a Seíiora del l.'osaiio en Santo Domingo. 
Moiifflíemo É l Basífo í aoa ío l a p r 
Jieset btneficiadan, Kilot. 
Toros y novillos... 
Bueyes y vacas . 
Ttiruerasy uorillas 
PreeioM. 
:: ¿lil inrusí 
.. 51 > i 
de 17 á 18 ota. k, 
de 12 á 14 ct8. k. 
de 20 & 22 ota. k. 
se.:'. Sobrante. 22G 
R a s t r o de ganado nsenor. 
Cerdos.... 
Carneros.. 
I ' PRECIOS, 
- - \ Maut? 86 a 40 cts. k 
23 290 l 38 „ 
Sobrantes: Cerdos, 78 (íarnaros, 17. 
habana 2 de Sepli^inlxe da 1!ÍS«.—El Adminis-
tiador tí-uilUrmo de JSrro 
T e l e g r a m a s p o r e l c a U e . 
S E R V I C 1 0 TELKG líAJ I C d 
D i a r i o d o l a M a r i n a . 
AIJ DIAISÍ® DE LA MARINA. 
H A B A N A , 
A O U C I A S C O M E R C I A L E S . 
Hueva Y o r k , SeptUinltt 'c '¿. 
á las 5 i de la tarde. 
Onzas españolas , 6. $15 .75 . 
Cenleues, & $1 .80 . 
Desdiento papel comercial, «O d í T . , & 0 por 
ciento. 
Cambios sobro Londres, 60 d;TM banqueros, 
Idem sobre P a r í s , 60 d^r., banqueros, i b 
francos 2 S K 
Idem sobre ilamburgo^ 60 d?TM banqneros, 
í 94 ! . 
Eonos resristrados de loa Estad os «Unldes , 4 
por CÍÍUÍO, ti ex-cnptfn, fijme. 
CetitríSupas, n . 10, pol. 96, costo y flete, fi 
m . 
C e n l m v g v s on plaza, .1 í í f . 
Regnlar ft buen retino, en plaza, de 21 ¿í , U . 
A > í c a r de miel , en plaza, d e 2 S : í 2 f , 
E l m e r r a d o , soslfiiido. 
Mieles de Cnbaj en bocoyes, nominal. 
Kaa lecadeJ Oeste, en tercerola**, á $ 9 . 7 7 i 
uomiual. 
H a r i n a pateul jntnnegota. Srme. fi$4.Q5 
J^ondres, Septiembre 2. 
AifCRT de remolacha, í 9 / . 
Ázficar c e u t r í f u f a , pol. 96, Arme. A 1 3 ^ í , 
Idem regular refino, ú l'2/;{. 
Consolidados, á 102 1?16, e x - i n t e r é s . 
Descnenlo,Canco Inglaterra , 2i por 100, 
('nafro por 100 español , .1 fidi, e x - i n t e r é s , 
P t í r í s , Sej>ticmbre 2 , 
í í e n t a S por 100, fl 102 francos 21 ct-;. e x » 
ihleré-s, 
{Quedaprohibida la jrejpráduc&ón de 
• tos Ufeip amas que anlecciicn, con arreglo 
a l a r t í c u l o 31 de Ja Ley de Propiedad 
In tdce lua l . ) 
C O T I Z A C I O N E S 
ÜBL 
C C L B a i O DB COKHBDOSE». 
CambiM. 




f PJ 4 10 
«STAHOS ONIDOS . . I H | « f l 
CBCAN-I 
I N G L A T K K S A 
r B A N C l A . . . . . . . . . . . 
........ 
iwj 4 201 p.gp.,oro 
tapaúol o (raooés 
á60 dtr. 
r>J á (¡1 pi4 p., oro, 
e<paño¡ ó francés, 
á S diT. 
i \ á 5 o. g P . . oro. 
añol, 6 francés, 
diT. 
9| 4 101 Í% P.. oro. 
añol 6 fiftDOét, 
AZCCABES P O S í i A D O a . 
Blanco, trenes, de Dcrosne j 
HiUieus, bajo á regular.... 
Idem, idem, uiem, ídem, bn&-
DO 6 superior 
Ideci, idem, ídem, id, floroío 
Cogucho inferior á regular. 
Eúir .cro8á9, (T. D . ) . , . . . 
Idem, bueno 4 superior, ná-
mero 10 á 11, idém 
Quebrado, inferior á regnil&r, 
oúmero 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16, i d . . 
Id. superio rnV 17 á 18, i d , . 
Idem florete n. 194 20. Id . . . 
C E K T R I F Ü Ü A S US QGABAFO. 
Polarización 96.—Sacos- Nominal. 
Bccores Nohaj . 
AZUCAR D B M I B U 
f oiir.j&clfic 88—Nominal. 
AZUCAB MASCABADO. 
Cfitr.An t reímiar refino. —No hay. 
Eeccres Corredorao d a semana. 
D E CAMHIOS—Ü, Ftiipe Bohigas 
DE F l í C Í O S . - D . Peiho Becali 
Es cov.ia. —Hanani 3 Ce • eptiemhrc de 1896—Kl 
In Jico Presidetle interino j bo Patersón. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l . 
d ola 3 ¿e Septiembre de 1893 
F o x n o . s P i r i ' . L i c i ) . ; 
RenTa S por 100 Interes y 
DÚO de amortización a-
nn&l. , 
idem. id. j 2 i d ; . . . . . . . . 
Ideoi de anualidades.... 
Billetes binotecaríos tal 
Tesoro de la Isl da 
de Cuba. . . . . 
ídem del Tesoro de Pnsr-
Bico 
Obligaciones Hipoteca-
rias del Excmo. Ajuu-
miento de la Habana, 
1! emis ión . . . . 




Ten t u 
18 4 19p2 D.oro . „ . „ 
OEfH" VENTO MERCA  
ACCIONES 
SancoEepaíiol déla Isla 
üe (Julia , 
Idem del Comercio y F© 
rrocariles Unidos da la 
Rabana j Almacanas 
de Ktela 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 
tecario da la Isla da 
Caha 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . 
Compañía de Almacenas 
Ce Hacendados 
Compañía de Almacenaa 
de IJepóaito de la l ia 
baña 
Compeííla de Alumbrado 
de Gas Iiisnano Am*-
ricana Consolidarto.,.. 
Comnañía Cubana da A-
lumbrado as Q s s . . . . . . 
Nueva Compañía do tíu 
déla II abana.,.. . . . . . . 
Compañía dei Ferrocarri 
de Matanzas á Sabaui 
lia 
Compafiía de Caminos ce 
11 ierro de Cárdenas & 
áüftcaro 
Compañía de ("anunoa aa 
Hierro de Cientiiegoa4 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro dé Caibarién 4 
Sancti ^pritns. 
v-oropífiia do caminos da 
Hierro de Sagua la 
Uranua. . . . . . . . . . . . . . . 
Conpau'.a üeiFenocarru 
urnano 
Ferrocarril del Cobre.. .» 
Ferrocarril deOuba...... 
Idem deOnaut&namo.... 
dem de Kan Cayetano i 
Viña! es 
Befinería de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Bed 
Telefónica de la Haba-
na . . . . i . . . . . . . . . . 
Idem inera Nueva Com-
Íiañia de Almacenes de depósito de Santa Ca-
talin a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
dem. id. JScsva Fábrica 
¿a H ' a l o . . . . . . . . . . . . . . 
OBUGACIOKJIlí. 
Hipotecarias de Ferro 
carril de Cienfuegosy 
Villaclara l í emisión 
alS pg 
Idem. ídem, de 2' 
24 425 o S D. 
6 7 á 5 S p g D . oro mmmmmu 
-17 á 48 pS Di «r» 
73 4 74 D. oro . , „ . , 
» « « . . . . . » • . . > . . . » . 
•••a 
« M . > « • • • • . « u M a 
•<aaa*Baa*«•••«.«•. aaaaaa 
»1 Í92P .S D. oro .a...a 
••••••saaaaa.aaaaa «aaaa, 
•aaaanaaaaa.aaaaaa «aaaaa 
59 4 61 p 8 O «ra „mw^ 
67 á 63 p.g O- aro M M . 
7t; 4 77 p;S D- ora BaawMB 
66 t 67 p.g D ora >< 
16 í 67 p.g D. oro mwmm» 
43 641 p.g D. oro . . . . „ 
%:> o'S D. oro ••«aa. 
.184 !M Q Ü O. OfO aaaaM 
. . . . . .aaaaaai. , . . , 
?,V 5 35 p.2 D. oro. 
id. ••anaaaaaasiaaaaa (acaaa 
7 per 100 ««aaaaaaaaMsaaaaa ai 
Baños hipotecarios da la 
Compabia de OasHisB. 
Amcr. Consolidada 72 á 73 p .g D. oro . . 
F O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA > AbrKSde 87iil87i 
NACIONAL, } Cerró de 87i á 87S 
Comps Véneta 
PONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Escmo. Ayuntamiento....... 
Billetes Hipotecarios de la UU 
de Cuba 
ACCIONES 
Banco Ka afiolda U l i l a da Cuba 
Banco Agricol». 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
¡es Unidos da la Habana y Al 
mácenos deBeela 
Compañía de Caminos de Uierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . . 
Compañía Unida de ios Farrocft-
rruea de Caibartén . . . . . • . . . . .« 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Maganzas & Sabanilla.. . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagú a la Qrsado. 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Cienfneeoa á Villaclara. . . . . 
Comnañía del Ferrocarrllüroano 
Como, del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alumbrado Oaa 
BonosHin^tacaños déla Compa-
fiía de mas Conaolidads...... 
Compañía de O as Hispauo Ame-
ricana Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Sefínerta de Azúcar de C&rdenM 
Compañía de Alma^fl.ss de Ha-
cendados..... 
Empresa de Fomento y Narega-
clón del Sur 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Ocligacionea Hipotscaria* de 
Cienfuegosy Vulaclara . . . . . . . 
Compañía de Almacenes deSant» 
Catalina 
Bed Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compafiía de Lonja de Víveres... 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 
Acción e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones. . . . . . . . . . . . . . . . . . 












































. . . . . . Nominal 
• • . . . . . . . . . • . . > . . . . NoiíHiial 
fisbana 3 da Sentiembre de 1896. 
D E 0 F I € ¡ 0 . 
COSÍAVDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A 
D « L APOSTADERO DE L A H A B A N A 
1 ESCUADRA DE LAS A N T I L L A S . 
ESTADO M A Y O B . 
Hay un sello que dice:—Ministerio de Marina.— 
Bases para el conCnrcO de vajillas con destino á los 
ranchos chicos de los buques de guerra: 1? Todos 
los efectos de loza y cristal, así como los de nif tal 
blanco plateado, serán de la mejor calidad y sin de 
fectos de cocstrucción, y llevarán grabada un anda, 
con corona, designándose en la prrte inferior exter-
na del ancla, el rancho á que pertenezcan, en lelra 
cursiva inglesa. 2? Los licitadores deberán com-
promeieríe á establecer por su cuenta sucursales ó 
depósitos bien surtidos de dichos efectos en Cádiz, 
Ferrol, Cartagena y Habana. 3'? Deberán expre-
sirsc los preces á que se of r t cn los servicios com-
plclos, en conjunto, de cada rancho, y por pieza* 
siulías, cu la inteligencia de que deben ser entrega-
dos en el buque ó arsenal que haya formulado el pe 
dido. 4? El concurso quedará cen ado á los tres 
meses depisés de la publicación de las presentes ba-
ses en lo García de Madrid, y la Marina se reserva 
el derecho do aceptar la proposición que Juegue más 
conveniente ó rechazarlas kulás. 5? Las proposi-
ciones serán presentadas ó remitidas en la Dirección 
del matenal del iMinislario de Afarina, bás ta las cin-
co de la tardo del día del vencimica+o del pre senté 
concurso.—Madrid 18 de Julio de El Jefe de 
Ettatio Mayor General. Segismundo Ben.iejo, —Hay 
una iiUuica. 
Es copia: E! Je íe de K-M1O Maror, Pelayo P í -
Ucnoiiie. ' i i 
Sbre. 
YAPOEES DS TEAVESIA 
BS ESPKBAi í . 
.'. Séneca- Vcracrar, etc. 
B Panamá: New York." 
ti Saratoca: Nuera Yorc 
4 Maarileño¿ Liverpool y eao 
4 Leonora: Liverpool y esu. 
6 Yucatán Nue^a Xors. 
9 Setmrauca: Nueva \ o : í . 
y Orizaba: Veraaniz etc. 
10 Whitnev: New Oneans t escala*. 
11 Yumnrf. Varacmz r escalas. 
13 Citv of Washinton: New York. 
14 María Herrera: de Puerto Bico • ««i.1 i». 
16 Vicilancla Nueva York. 
16 Saratoga: Veracruzy esc. 
16 Navarro; Liverpool y esc. 
15 ÜucaUt Veracrut? aséala*. 
20 Séneca New Yo^k. 
•¿Z M. L . Vllaverde: Fto Kico i a*d 
23 Citv of Washinton Veracrux y eicsl**-
25 Oriiaba Nueva York 
ko Cavo Romano: Londie» y Asber í» . 
27 Yumrrí New York. 
B A L D E A N , 
5 Séneca. Nueva Yor*. 
6 Panamá. Colón y ese. 
10 Wbituev: New Óritians t esü 
10 Ciudad Condal: JNew i'ork, 
10 Seimranca: Veracrux. 
10 Ornaba-. New York. 
12 Ynmnn Nueva Yorfc, 
14 Citv of Washington: Tamuic-s f íi>-
17 Saratoca New Yor!?.. 
21 Séneca: Veracrns. éto. 
VI Orizaba; Veracruzv esc. 
Stl City ofWaihinrlon: Nueva York. 
26 Searnranea IS'ew York. 
.27 Ciudad Condal: Veracrnz yeso. 
2S Yumurv: Tamnico. 
£0 M . L , Villaverrie: Santiaeoda Cuba y e>c. 
VÍLFOBES COSTEKÜ3. 
SE E S P E R A N . 
S\»ia P Purísima Concepción: en tJatabano.-nroce-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Crur, 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfuegos. 
— 9 Moriera: de. Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo SKO. de Cuba v P. Rico. 
—. 9 Argonauta en Bataliauo, proceueuiti de Ca 
ba v esc 
10 Aviiés: tía ligo, ne Cuba, Sagua de Tánamo, 
Gibaras Nuevitas. 
-- l^Josefita en Batabanó, para Uientucgos, 
Tunas, Jácaro, Sonta Cruz, Mamauillo, 
y Santiaíro de Cuba. 
^ 14 Mana xierrera; da Sgo. de Cana. Pto. Rico 
v escalas. 
— 'i'i M. L . v'uiavertte: de S. de Cuba y esc. 
SALDRAN. 
Shrft. 6 S. Juan, para Nuevitas, Gibara, Mnrarl, 
Baracoa. Guantánamo v Cuba. 
5 Tritón: para Cabanas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Kiodel Medio, Dimas, Arro-
voa v La Fé. 
„ 6 Antinógenes Menftndei- üa KatabanO par-
Cnba Y cscalab. . 
. . 10 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
— MI Purísima Concepción: de Batahano nara 
Cienfuecos, Trinidad, Tunas, Júcaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiasfo de Cuba. 
— 13 Argonauta: de Bataoanó, para Sjo. M Cu-
ba v escalas. 
M 13 Avnés: para Nuevitas. (itbsra, Saipia de 
Tánamo? Cuba. 
)r> Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guaniánamo y Santiago de 
Cana. 
— 20 Maña Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa. S. do Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macorís, Pi>ní:a, Mayajuez, Ajrus-
dilla. v Pto. Rico. 
. . £0 M. L . Villaverde: para S?o. de L'nba yeso. 
P U E R T O D E L A H A B A M . 
EKTt í AíViS 
Dia! 
De Tampico. en 3 días, van. am. Séneca, capitán 
Slevens, trí;>. Cl, iim. 1911, cmi (vu^a pcnerii á 
Hidalgo y Cp. 
Nneva Qrleana, en 5 días, t í p . am. Morgan (Tity 
cap. Lcech, trip. 35. ton. 170?, i-*oi> ¿«.'¿.i ¿•.•i.i' 
ral ár Giilliáii y Cp. 
SALIDAS 
Día 3: 
Para Veramiz, vap. esp. Pío I X , cap. Ugarie. 
Nneva Orleans, vap. iii<^ líentala, cap. Fack-
• i c l l . . . 
Veracrnz, vap. francís LaNavarre, capitán Pu-
crot. 
Nneva York, vap. am. Séneca, cap. SlevtNis' 
Veracruz. vnp. am. Saratoga, cap. BUtfk, 
Nueva Ot líiius, vap. am. Mor¿*iti- City , ^av'ii jn 
Leecb. 
Entradas de ca/botal» 
Dia 3: 
De isla Je Pinos, gol. Marsarila, pat. Calzada, 50 
sacos carbón y madera falír^da. 
Isla de Pinos, gol Rosita, pat. Freisas. con nía 
<lcra y carbón. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. IlJirera, 
400 sacos carbón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 3: 
Para Cahañas, gol. Joven Pilar, pat. González. 
Matansas. gol. Josefa, pal. Cabrnjo. 
Cabo de íi*u Antonio, gol. José Hiera, capitán 
Pener. 
Movimiento de pasajero». 
SALIERON 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vapoi am. 
ricauo Mascotte. 
Síes. Agustín Cruz—Tomás Hernández—Alejan-
dro Valdé»—Pafaela Orliz—Francisca Farrá—Cesar 
Cruz—José Diaz—Rafael Pérez Vemo—Fulgencio 
González—Ramón Martinez—E. da Carbane—J-ian 
Acíbal, 
Snqr.es con registro abierto. 
Nueva Orleans, vap. am. Morgan City, capitán 
Hopncr, por Galbáu y Cp. 
N njva York, vap am. Séneca, cap. Steven por 
Hidalgo y Cp. 
Buqr.es que se han despachado. 
Tara Nneva Orleans, vap. ing. Bentala, cap. Fack-
rell, por Brdiat, Montros y Cp. en lastre. 
Veracruz. yap. esp. Pió Í X , cap. Ugarte. por 
Loychato, iíadny Cp. de tránsito 
Enqnea que han abierto l eg i s tr» 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. ara. Mascotte. cap 
Rowse, por G, Lawton Childs y Cp. 
Nueva York. vap. am. Vigilancia, cap. M^ I n -
tosh. por Hidalgo y Cp. 
Veracruz, vap. francés La Navarre, cap. Diicrot 
por liridat, Montros y Cp. 
Colón y escalas, vap.. esp. Panamá, cap C*^ 
quero, por M. Calvo. 
Póliasas corridas el día ds 2 
S e p t i e m b r e . 
Taliacos. t o r c i i l o a . . . . . . . . . . . . 427.SJc» 
Caielillas. cigarros 5(K' 
Bztracto de la carga de b t í í j a ^ w 
despachados. 
No hubo. 
L O N J A D B V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 3 do As ; ; 
3<:0 canastos cebollas. Rdo. 
250 idem de papas, 17 rs. <j. 
70 c. cebollas de Vigo, 14 rs. q. 
30 c. queso patagrás, $25 q. 
160 c. lat. salsa tomate, 9 rs. las 24(2 
40 c. i idem, idem, idem, 1IJ los 48¡4 
25 c. bot. vino cepa francesa. $3 o. 
50 c. i idem, idem, idem, $3-50 c. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
m m m m i 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 
i R T O N I O 1 0 P E 2 Y C 0 1 P . 
E L VAPOR C O R R E O 
M E X I C O 
capitán C U R E L L 
la drá para VERACRUZ el C do Septiembre í Us 
nos de la tarde llevando la correspoudeDcia pú-
blica y de oficio 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bilíetos 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonaigna-
tarios ante» de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4, 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vanores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el coal dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de sa equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nomhre y apellido de su due-
ño, así c.íinio c\ d«l puerto <le destino. 
Do mfis permenores imüoa'lrí sa ioajigíí.líarla 
M. C*Wo, QfcttM «. 28. 
S L VAPOR CORREO 
c a p i t á n 
«aldrí! par» 
P u e r t o H i c o , 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el dia 10 de Septiembre á las 4 da la tarda Uevun-
do l» oori eepondí.ncia póbli*» y de olicio. 
Admite, pasaieros para dichos puertos. 
Carga pira Pue.tto Rico, üorufia, Santaader, Cá-
diz y Barcelona. 
Ta'uae-j: par» Puerto Rico, Cádiz, Cornña y San-
tander. 
bos pasapotte.s ge entregarán &1 recibir los billetsi 
de paeaje. 
Las pólizas dé carga se firmarán porlo» consigna-
tarios antes d» correrlas, din cayo ts^i i j i io i&rin 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
Llumamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artíenlo 11 del Reglamento ds pasajes y del or-
den y rógimeu interior IÍB los vapores fte esta uam-
pañía. aprobado ¡>or R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, l echa l ! de Noviembre de 1S87, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su etiuipaje, su nombre y e! puerto de dea-
lino, con todas sus letras y con la mayor ciariilatk" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido ue su due-
ño, así como del puerto de destino. 
Ue más pormenores imnoiulrS sn contlgnaiarlo 
M. Calvo. Oficios o.28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
sn ccmbinaclóü con ba vla'sa á Barepa, 
Veracnaz y Centra América, 
Se harán tres mensuales, s & l i e i i d s 
los T&nores «5© est<s pcorto i o n d i a s 
l O . Z O y 30. v do Hew-YcYk Isa 
dííi» l O . 30 y 3 0 de cada «a«s 
S L V&POB CORREO 
C L 
cauitán l a A V I I T 
laldtanara N E W YORK si 10 Septiembre i 
Us 4 de ia tarde. 
Admif.e carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
b*en trato que esta antigua Corapañ'ía tiene acredita-
do en RUS diferentes Une*». ' 
También recibe ear(ía para Inglaterra, Darabnrgo, 
Bremen, Ameterdun. Rotterdam, Amberes y demás 
puerto» de P'uropa co». conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La.corre(ipon4eum «plo ê recibe en l» Admlalí-
tración de (kirraos. 
NOTA.—h^sta OoiápaTlía tléne abierta un» pfilisa 
ftotanto, así pura astsí línea ê mo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asígurarse todos los efao-
to» que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos ln atención «fe. los .sefUires pasajeros ha-
cia el artimlo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den v régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado porR. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecba H de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los nasaieros deberán csciiblr sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de. «les 
lino, con todas sus letins y con la mayor claridad'-
Fundándose en eslu disposición, la Comnañía no 
admitirá b u l t o alguno de equipaje que no ÍIcTe cla-
ramente eslarnpado el Tiombie yiíp«tii.i>i ¿e ,« ia^G? 
así como el de l p u e r t o de deniu-.» 
tá C»U«, OSCÍOJ t i 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
Llamamos la atención de les señores pasajeros ha-
cia el articulo 11 del Reglamento de. pasajes y del or-
den y rógimen interior de los vapores de esta Com-
pama, aprobndo por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, feclia 14 de Noviembre de !SS7, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul-
tos do su equipaje, su nombro y el puerto de des-
tim», con todas sus letras y con la mayor claridad," 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alznno do cqnipiijes que no lleve cla-
ranienle estampado el nombre y apellido de ¡ni ilueñi» 
ŝ í c.'U>.> e! dei po.»rtP de destino 
I D A 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
pe U Habana el día 61 
timo de cada raes. 
Nnevita« e l . . . • • • • 1 
Gibara 
„ Santiago de Caba. I 
m Ponce 
A Knsvif M ol ,a9 3 
Gibara., 
Santiago de Coba. 
Ponce , 
^ Mayagnei 
„ Puerto-Rico., , , , , 
SALIDA- L L E G A D A 
De Puerto-Rico e l . « 15 
Msvagi'et... 
F o n c e . . í . 
Puerto-Príncipe. . 
Santiago de Cubs, 
Gibara... . . . . ••••• 
Nuevitas, . . . . . . • • < 
A MayagHet el 
. . Ponce..,. 
Puerto-Príncipe. , 
. . Santiago de Cuba. 
Gibara 
. . Nuevitas. 
— H&bans,M, 
Bn ÍU viajo de tda recibirá en Pnerto-Bloo los día» 
51 de cada mes, la c«rga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exoresadoo T Pacífico 
conririsca el correo qo« sai» do Barcelona al día 25 y 
¿e CádU el 30. 
Kn «a viaje de regreso, entregara el correo aua ea* 
le ae Pnerto-Rico el 15 ia car^a v uasaiero» uuo oou-
áu tea procedente dolos puertos cel mar Caiiher en 
el Ptcífioo nars Cí ir H rcelona. 
It j ;<» epoc» de ocaronw*.», o ea úeias . de Ma^ 
al SO de Septiembre, se admite carga para Cádix, 
Barcelona. Santander y Cornña, pero pasaje™» s«o 
para 
elona. bauianoer y ooraua. voru u-o^jc 
los últimos puertos.—If. Calvo y Com* 
Cairo T Coto».. OfioioinámeroZi. 
L Í M D I I A m m A GQLOÍI , 
E n combinación con los rapore» do NueTa-yorícy 
con la C^ompaíit» del Ferrocarril do Psnamí y vapo-
res da 1* co»U Sur r Norte del Psslfi n 
Vapor espafiol 
P L A N T 8 T E A M 8 H I P L i N g 
¿ 2T«w-Yorle en 70 horas. 
loa rápidos vapores correos amsrisuios \ 
M A S C O T T B Y O L I V E T T B , 
Cno ae eatoa vapores sataradaeste puerto tonoi los | 
miércoiei v tábidos, i la ana de la tarde, con escala i 
en Cay-' Hueso y Tampa, donde se toman los tretas. | 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al ' 
guno, pasando por Jackíonrille, Savanach, Char'.as i 
ton, Richmond. Washington, Filadelfla y Baltimore, I 
Se venden billete» para Nueva Orleans, 8t Lotia, ' 
Chicago y todas las principales ciudades de lo» E'.ta- I 
doi-ünido», y para Europa en combinación coa las i 
mejore» líneas de vapores qne salen de Nueva York. ' 
Billete» d© ida y vne.ta á Nueva YorV, $90 oro amê  i 
ricano. Lo» conductores hablan el castellano. 
Los día* de salida de vapor no lo derpachiin pata- i 
portos depaés ce las once «ie ia maüans 
AVISO —Para conveniencia de loa pasajeros el ! 
despacho de letra» íobre todo» los pnntoeda io» lis-
tados Ucido» estará abierto hasta áh.imi ¿or» 
iop,( S. 60 C. 
M»r««(t33c«R 2 » . alten. 
73A isd-l Jl 
capitán CASQUERO. 
Saldrá el 6 de Septiembre, á tas 4 de la tarde, con 
dirección á lo» puertos que á continasción se expre-
san ailniitieu.lo carga y pasajeros. 
Recibe ademís, carga para todos lo» puertas da! 
Pj.:\fiío 
La cirjra se reciba el dia 4solamente. 
SALIDAS. 
De IÜ Habaoael diaM 6 
. . Santiligo de Cuba. JS 
.. La Gua i r a . . . . . . . . 13 
.. Puerto CAbsl l í . . . 14 
,. Sabanilla 17 
n Cartagena 18 
„ Colon *) 
L L E G A D A S 
A Santiago de Lnba si 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello,,.. 13 
M Sabani l la . . . . . . . . . 16 
. . Cartagena... . . . . . 17 
. . Coián , , 1S 
M Sar/ .• de C«b». 26 
mm Habana... . . . . . . . 39 
Llaraimos la atención de los seiiore» pasajeros Uá 
cia el articulj 11 .leí Reglamento de pasajes v del or-
den y régimen interior de los tapores de esta Com-
p»r¡'.i. nprobado por K. O. del Ministerio de Ultra-
mar, tVcLa 11 do Noviembte de 1887. el cual dice así: 
'Les piw.jeros deberán escribir sobre todos lo» 
le 4* CÍJP,5P8Jfi S" iinniiiro r o| nnortn de dp.g-
tir..;. con to«ÍAi sil* letras v con la ma.vor claridad " 
F un.liü.iose tn esta díspojK'ión, la Compañía no 
aar^it.'.-a ba]toalj¡ruoo de equipaje que no lleve clara-
mente mdmpajio el nórótire y apellido de »o dueño 
asi con.o t i .i?) ¿Úérjo de destino. 
LB cargs se recibe sldl» 4. 
N O T i . - Esta CociLarila tiene abierta una P(5U»a 
SotaL'ü. ai^rara esta lines como para toda» las d» 
n i ' . .3 BU»J pueiiec aseguran» todo» la» ateoto» 
A v i s o á los c s i r p a d o m . 
Esta CompaCía no reeponde del retraso o eztravio 
que sufran'os bultos de carga qiísno lleven estara-
padoi cor toda claridad el destino y marcas da las 
mercaocia^, ni tampoco de las redamacionos que te 
hagan, por mal enrue y falta de precinta en los mis-
mos. 
L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O 
Sa ias i i ü l a r e s y fijas l i i i i a l e s . 
D E IIA M BU ROO. , el 10 de cada mes. 
D E L I I A V K E e l lSde ,, 
P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracrus. 
La Empresa admite igualmente ear^a para Matan 
zas, Cárdenas, Cientuegos, Santiago de Cuba y cual-
quier otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que haya la carjf.i suficiente para 
ameritar la escala. 
También se recibe carga CON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de lo? piíncipales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam. Am-
beres, Birniineüam, Bordeaux, Bremeíh, Ciicrbo^rg, 
Copenhagen, Cóuova, Giimsby, Manche-ícr, Lon-
dres, Ñipóles, Southampton, Rottei Jamy I'lymouíh, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañi:! en dicho» puntos para cuá} povmeuoves. 
A D V E U T E N C I A IMPORTANTE 
Esta Emoresa pone á la diíposicinn de los seniMes 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y !Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que la carga que se ofrszca se* sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha caiga se ad-
mite para HAVRE y H A M H U á G O y también para 
cualquier otro pnuto, con trasbordo eu Havre ó 
Hamburgo. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos EL DIA K DE 
SEPTIEMBRE el nuevo vapor correo alemán 
de, porte de, 2,711 toneladas 
capitán LEVETZOW 
Admite carga á flete.y pasajeros de. pioa y unos 
cnanlns pasajeros de primera cámara. 
PRECIOS DE PASAJE 
1? cámata Proa. 
Para TAMPICO $ 2ó $13 
Para VERACRUZ 9$ „ 18 
La carga se recibe, por el inuelle de Caballería. 
La correaponiiencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus ronsicnafa-
rios: MARTIN KA LK Y UDMP San Ignacir. 51 
A parlado 729. 
O m 1M-Í 3 Bfv 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
a m m m m m 
• * 
L l n o a d e W a r d , 
Sfrrlclo regular de vapore» oorrso» sm^nosno» «c-














eianuas da Wíeva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres da la tarda, y para la 
Habana y pnertos de México, todoi los sábados á 1» 
ana de la tarde 
Saliilasde ¡a Habana para Nsovs YorY, todos los 
juera» y sábados, á 1&» ^natra ae ls taxae. como 
si^ue: 
S E N E C A Septiembre 3 
V I G I L A N C I A » :"> 
yüMDRI » 10 
DRIZARA 12 
YUCATAN „ 17 
SAKATOGA , 19 
S E G U R A N C A . „ IX 
C I T Y O K W A S n i N G T O W . . . . 26 
Salidas de la Habana para pnertos de México 
todos los jueves por la maüana y para Tampico di-
rectamente, los lunes almadio di* c.un o siena: 
SARATOGA Septiembre 3 
YUCATAN ^. 7 
C ! T l O F W A S H I N G T O N . , . . ^ 10 
SKGDliANCA « . 14 
S E N E C A ~ i-
VIGILANCMA M 2l 
Y U M U R I . -
ORIZAPA - 28 
Saiidas de Cienfuego» para Nnevs Yort ru MSn. 
tiago de Cuba y Nassao lo» marta» de c«.í3sdos»e-
mana* como «iiro» 
SANTIAGO. 
N I A G A R A . 
Scptieúbrv f 
- 22 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bien 
conocido» por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes conioduiadas par» pa»itieros en 
»n3 espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA—La correspondencia»e 
admitirá ánicamente en 1» AdramistracionGeaersüde 
Correo» 
CARGA.—La carga»« reetne en el muelle ae v>»-
bellerla solamente el dia antes de )a salida, y se ad-
mite cartrt nara Inzlaterra. Haraburzo, Bremen. 
Ametrrdan, Rotterdam, Havre y /.mbere», Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Jaueiro coa cono-
cimientos directos. 
FLETES.—El flete'te le carga par» puertos de 
México, será pagado por adoiantado en monada ansa 
ricana 6 su equivalente. 
Para más pormenores dirlzirsc i tos asent». Hl< 
áílí'a 7 Cnmp . Cuba nimsros 76 y 78. 
" \ 7S0 K S - i J l 
A . " V " I S O 
Se ivisa á los señores pasajeros que desde el 9U de 
Abri l , para evitar cuarentena en Nueva York, deben 
uroveerse de un certificado de aclimatación ttál Dr 
Burgess ea Obispa 21 (altos). 
Los vapores de la línea délos Srea .lames K. 
Ward & Co., saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debien-
do estar los pasajeros á bordo antes de esa hora 
V a p o r e s c o s t e r o s 
VAPOR ESFASOL 
T R I T O 
capitán REAL 
Viajes decenales de este vapor correo de la oo»ta 
Norte entre los siguientes puertos. 
.Saldrá de la llabj-ía, (macile de Luz) los dias 
16 y V5 de cada mes. i la» diez da la noche, para 
CAllAfÍAS 





RIO D E L MEDIO 
D U N A S 
AP.ROYOS Y 
LA FK. 
eiií «* í- . i r t r juec «o »n»aiúfei. 
• E l regreso lo efectuará non las mismas escalas en 
sentiilo inverso, saliendo de La Fé. los dia» 8, 18 y 
38 á las 4 de la mañana. 
CARGA: Se recibe en el maclía do Luí la víspe-
ra y en el dia de calida, cobrándole á bordo lo» As-
tea y pasaies. 
No se admitirá carga sin pólizas, debiendo presen-
tarse esias al Sobrecargo del vapor, ante» de co-
" c O R B E S P O N D E N U I A : Se admitirá únicamen-
te en la Administración General de Correos, hasta 
las 7 de la noche de lo» dias *e salida. 
Do más pormenores inipondiln. en La Palma 
(Consolación del líWt*) W gerente D. Antolín del 
i'olJwíí). y en U Habana, los Src» Peraiadez. Gar-
iUt r C? Óüciüs 1 F 3. C tiSJ 15131 kz 
m m m m m m m m 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
VAPOR E i F A N O J . 
capitán D, FERNANDO PEREDA 
Saldrá déoste puerto el did ó df. Scj.tieijiitt 4 laa 








Recióf. carga hasta las 2 de la larde del di i» de U 
salid» 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevila»; Sres. Vicente Rodrigues y O* 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Pioabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mavarí: Sr. D. Juan Gran-
Baracoa- Sres. Hcnésy C? 
Guantánamo: Sr. D. José de ios Ríos, 
Cuba: Sres. Gallego Messa y C?. 
Se despacha por sus Armadore* Sao Pedio n. 9. 
I 27 
VAPOR E S P A Ñ O L 
capitán D. M A N U E L GINESTA 
Saldrá i e este puerto e' día 10 dtj Sept>erohfG * 











Las póíi/aB para )a î arga de travesía solo se admf-
ten hasta el dia anterior ae la salida. 
Lás 'le cabotaje hasta las 2 de la tarde del día •!<» 
la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodrigues y O?. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Baracoa* Sres. Monés y C? 
Cuba: Sres. GIIÍCIÍO Mesa v C* 
ror l -An-fr i i .ce : Sres. J. É. Travieso y C? 
PuertoPlala: Sres. Sucesores de Cosme tíatll», 
Ponce: Sres. Fritze Luiult y C? 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y C? 
Aguafíiila: Sres Valle, Koppisch y C* 
Puerto Rico; S. D. Ludwi^ Duplac.e. 
Se desuacba por sus Annadorus. S. Podro n. 1 
\ 37 X '&. 
Vapor Español 
E L A 
capitán N. GONZALEZ, 
Itinerano do lo» viajes semar^les ec.írf este BWSr-
lo v los de 
C á r d e n a s , 
C a i b a r i é n 
Salitíí í e e» ! " puerto lodos los martes ó las 6 de 
la tarde. l)-?oatido á Cárdenas al amanecer del miér-
coles, «ijiaieodo viaje á Sagnapara tlegat i Caiba-
i ¡¿n "i>!'. ine.Vf(« 
RETOKNd. 
Saldrá ile (lalbarión los viernes por la tanle. ama-
necerá en SajMia. siguiendo viaje á Cáiiienas de ca» 
yo puerto saldrá los sábados á las 6 de la tarde amt» 
neciendo ios ilouiingos en la Habana. 
Admiie carga hasta las 3 de la tarde del dia i % 
sáliila so'atueute para los puertos de. Sagna y Caí* 
bariéu 
TARIFA DE PASAJES. 
De l lalnna á Cnnienas $ 5.30 primer*. 
De Habana á ('ánlenas , .t.W) en tercera. 
De Habana á Sagua ,, 8.50 en primera. 
De Habana á Sagua 4.25 en tercera. 
De. liab.ma .i Caibai i^n . . . . ,, 13.00 on primera. 
Dell.ibana á Caibarién ,, 6.00 en te recia. 
CONSICNATARIOS. 
En Cátdrnas: S Arenal v Comp. 
JCn Sagua: Miguel (lonzálcz Sarmiento. 
En Caibarién: Sébri'nox de Herrera. 
L . R y i Z ¥ C 
Eoquicai á Mercaderes 
B n c e n p a g o s p o r e l C A b l o , 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letra» sob « Londres, New York, New Or 
lean». Milán, Tnrín, Roma, Veneeia, Florencia, NA 
potes. Lisboa, Oporto, Gibraltrsr, Bremeu, ílaiiiiu^ 
go. Parí», Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lill<-
Lyon, Méjico. Veiaerui. San Juan d= Puerto Ri¿$ 
etc.. etc. 
Sobre toda» las capitales y pueblos, sobra Patria 
Mallorca, Ihif.a. MahSn y Santa Cmx de Tsneiifa, 
Y J í N E S T A I S L A 
rob»e Mat'ii'ras, Cárdenas, Remedios, Santa Clart, 
Caibarién. Sagna la Grande, Trinidad, Cieafne^oj. 
Sancti-^.pirita», Santiago de Cuba, Ciajo de Ky'ixC 
Mananillo. Pinar del Río, Qibira, Puerto Príncipe' 
Nneriias, etc. 
B A N Q U E H O S , 
3 , O B I S P O , a . 
Bs^uinft & Mercader©» 
BACEIT PAGOS FfiB E L (JA.BL.'S, 
FacUitan cartas de cródits 
y giran Istraa á corta y larga viets 
Sobre NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, S A » 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, MEJICO-
SAN J U A N D E PUERTO RICO. LONDRES, PA-
RIS BURDEOS, LYON, BAYONA, UAMBUR-
GO, BREMEN. BERLIN, VIENA, AM8TER-
ÜAN. BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA. ETC., ETC . ail como sobre (olwl«ü 
CAPITALESy PUEBLOS d» 
E s p a ñ a é I s l a a C a n a r i a s 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION, RENTAS ESPAÑOLAS. FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESfADOa 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE I?«, 
VALORES PDbLICOi». 
1 0 8 . A G - m - A H , 1 0 8 e 
B a q t t i n a á AmaJ-gorR. 
EACSN PASOS POE E L C1BLB 
r a c l l l i a B cartas de crédito y ffirae 
letra» á corta y larga vista 
íobre Nueva York, Nueva Orleans, Verseras. Mí^í 
00, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Parí», Bar-
deo», Lyon. Bayona, Hamborgo. Roma, Ñipóles 
Milán, Génova, Marsella, Havre. Llllc, Naute», S ñ c 
Quintín, Dieppo, Toaloosi, Venada, Plorenna, Pa-
lermo. Tcrín. Mesina, &, »»fooao sobre toda» la» es-
pítale» y poblactone» ce . 
B B P A K A 5 I S L A S C A N A R I A « 
D J Á F U O D E L A M A R I N A . 
y se «mpleza á sudar copiosamente. E l sudor excesivo irri tr la piel y salen granos y sarA-allido que morti-
fican Toda persona aseada debe lavarse el cuerpo con agua y jabón y d e s p u é s echaras 
Polvos de Ta l co Bora tado del Dr. donza lez 
Tienen estos polvos la propiedad de calmar el ardor de la piel, refrescándola , yuxamv- son ant i s ép t i cos 
evitan los granos ó los secan cuando han salido. A las persogas que sudan les recojaien^La el Dr. Gonzá lez 
ü! smwleo de los. 
POLVOS DE TALCO BORATADO 
lie su preparación; para los pies y el sobaco son indispensables, pues evitan las esoo/ íac ior .sa y quitan 
el mal olor. 
d e s p u é s que lavan á sus hijos d'Bben emplear los Polvos de Talco Boratado para evitar las rozaduras y 
Usándolos para curar e lom'^ jo se evita el pasmo, de que mueren muchos n i ñ o s 
P O R A B A N D O N O E I M P R E V I S I O N . 
E n los Asi los y Casas de Beneficencia de muchos p a í s e s adelantados se emplean los P O L V O S D E T A L -
CO B O S A T A D O con preferencia á los llamados Polvos de Arroz "7 ya s n esta I s l a los m é d i c o s ilustrados y 
las parteras inteligentes los recomiendan por sus buenas propiedades. 
L a s s e ñ o r a s elegantes que quieran conservar el cutis fresco y libre de erupciones y manchas han de em-
plear los Polvos de Talco Boratado del Dr. G-onzalez con una mita, con preferencia á los Polvos de Arroz. 
S i los hombres emplean d e s p u é s de afeitarse los Polvos de T;?.lco Boratado, evitan qu^ les salgan granos 
y que la navaja pueda comunicar el contagio de algunos enfermos. 1 
E l Dr. Del í in , tan competente en asuntos de higiene, ha dado su opinión favorable s ó b r e l o s Polvos ae 
Talco Boratado del Dr. G-onzález, que se preparan y venden en la 
BOTICA D JOS 
Calle de la l í abana ÍISSSSRTO 1 1 1 esquina t i LroupárUlá, Hafeaná. 







— S í , s e ñ o r , l o n u n c a v i s t o e n e s t a c i u d a d , s e e n c u e n t r a e n l a 
G R A N P E L E T E R I A D E L O S P O R T A L E S D E L U Z 
e n l a f e n o m e n a l r e m e s a c o m p r a d a p o r n u e s t r o s o c i o S r , E s t i n e n 
E u r o p a , y q u e h o y p o n e m o s á l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 
T o d a , t o d a l a e x l i o r b i t a n t t ^ c a n t i d a d d e c a l z a d o L a d e v e n d e r s e 
e n J U L I O y A G O S T O . 
¡ ¡ P a d r e s d e f a m i l i a , L A I V 1 A R I N A o f r e c e p o s i t i v a e c o n o m í a ! 
1 l i s m m m putü IPáREi 
CALEADO AMERICANO PARA SEÑORAS, 
200 docenas zapatos grlassé^ v o n 
puntera charol, de la chise 
líiás superior á $ '-¿.̂  
200 docenas/j3i>atos piel de Ku-
sia, de color— 8.5 
150 docenas polonesas é impe-
riales do i>lassé y <lc color 
piel de Husia, con tacón lili 
CALZADO Sa?AÑOl PARA SEÑORAS. 
M 150 docenas zapatos piel de K n -
\¿; sia de color y decharoA, va-
rios cortes de última moda á & l . iO 
v¿i200 docenas zapatos de cabriti-
lla, de diez formas diíeren-
W tea il 
7^100 docenas polonesas 6 impe-
riales de charol y de cabri-
tÚla cl<»í>antísiinas á 
i tí ; ti < v ) J i} t í i» « -
J l 
jo y de cuña íl 3 ,00^ 
a n i i i i c h i r a i zado fresco y íie m m m 
I S O 
PARA NIÑOS. ESPAÑOL PARA NIÑOS. AMERICAIÍO. 
Napoleones de Oa brisas, 2 t a l 2 6 á $0.90M500 dnas. imperiales y pol 
Napoleones de Cabrisas, 27 al 3 2 ú l.'OOy piel deliusiadecolore 
Napoleones de cufia 44La Ameri- tera de charol, suela 
cana", frescos v buenos, del w del al dePons.. 
i> I 
y del 




el 27 l 3 2 ,   á $1.50 
1.10^ Í O O ¡d. id. id., negras, id., 23 al Í52 íí 1.50 
d a s e s m á s , m i l U m m d i í e i T i i í e s , á iguales p r é e w s ; 
PARA CABALLEROS. PARA CABALLEROS. 
Botines becerro y piel de lobo, de Botines piel de Rusia de color, de 
buena forma, tácíln bajo á $2.00(4' varias formas, e legantís imas.- á $2.00 
Borceguíes do becerro á 1.50^ Zapatos piel de Rusia, de solapa á 2.00 
Borceguíes negros, Blucher, a-
s n e n c a n o s 
v^Borcegníes amarillos, Blucher, 
á X.r>Or% americanos Í.50 
(A M A Í I I N A e s t á m u y á c r é d É a d a p o r m f o r í i i a l i d a d . 
c i i iHp le í i e l m e i i t e lo q u e 
v M n cusa 
L a p e l e t e r í a 
o f r e c e en s u s a u i n i c i o s : V E l i D A l ) . 
N o h a y q u i e n p u e d a c o i u p e t i r c o n e s t a c a s a . 
E n todas l a s c l a s e s de c a l z a d o l i a r e b a j a d o s u s p r e c i o s . 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 
m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 
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14 J l 
I ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
i É INTESTINOS. 
Í
Mátbdo moderno dol Dr. Bouchard, 
da Pa r í s . 
C u r í U ' t ó n i n f a l i b l e y r í u l i c a l por l a 
Este remedio puede titularse mara-
villoso per la bondad de sus efectos. | 
Se Karnntizj el alivio j ¡a mejoría des-
de la primera eaja. 
Hace desaparecer en pocos días la dispepsia es-
tomacal é intestinal y flatulenta.—DILATACION 
de ESTOMAGO—Herios j acedías—peso é bin-
ebaión al estómago después de lus comillas y do-
lores—digestioüe? lentíis y penosas— sofiolencia y 
pesadez—rcpiiguan>-ia—eructos—gases—sed—vér-
tigos—niveos.—GASTRALGIA ŝimple y déla 
A'S'KMIA. -Catarro crúnicp ilel EstónuKÓ.—Vó-
mitos.—Diarreas coi: cólico» y pojoa, (> crónicas — 
niseulería crónica y enteritis.— Diarrea» fótbla ó 
mal olor.—Diarrcn de los tísicos é iofocciusat To-
do trastorno digestivo cede proutamente ?oi. este 
eticsz Remedio 
Precio: $1-50 la caja 
Se vende por SABRA.—LÓBfe'. — Jobósoo -
i'asteli» J San Miguel 10:̂ , HaVan» 
CATAP.HOS. Resfriados, T O S yj 
Bronquitis crónica, Gripe, Con-
sunción, Escrófula. ASTvlA, Ron-p 
quera. T I S I S , M A L de Garganta^ 
Raquitismo, &c.. se curan R A P I -
D A M E N T E 7 pronto, tomando el? 
110 MOMHOOli 
Y MALTA 
CON fflPOFOSFlTOS fiO^CESTOS; PREPA-| 
RAPO POR U L K I C I , QpCO, 
( ó sea V i n o de A c e i t e 
H í í r a d o de b a c a l a o , d e U L -
B I C I . ) 
Kst i vino tiene agradable sabor—no repugna 
alivia siempre desde el primer frasco— fortalece 
íl apurato respiratorio v supera en sus efectos y 
cura< iones li las EMULSIONES, por contener el 
MOHUMI O L (principio aclivo riel aetite df. ba-
calaos al cual representa veinticinco veces, de ahí 
que sus efectos medicicinal^s 8*an rapidisini J». 
Ka eficacia del MOUKHl 'OL ha sido compro 
liada en París, con gran éxito en la T I S I S tuVer 
enlosa, curando grao número de cajos desespera-
dos v haciendo desaparecer las afecciones C A T A -
K U A L E S CRONICAS—quita la TOS y fiebre— 
pioduce apetito y nutre rigiblemente 
Precw: 0O cts. el frasco. 
Venta: SAHRA»LOB£-Joubson . &ÍC., y San 
Miguel 103 
DR. TABOADELA, 
C I B Ü J A S O D E N T I S T A . 
OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
D E TODOS L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
P R j f L D O I T . 9 1 , 
26-30 Jn 
D R . V . D E L A G U A R D I A . 
M E D I C O . 




alt 39-10 Ky 
C 7W 
D r . A n t o n i o G o r d o n . 
re 5 J. 
las ínfera»eil»dfi «U' V)W«iodi-
k i & r V i i l SíU X'.-lí l . i.JlllO-
DR. IÍASUEL DELFI». 
Médico d» uJños. 
Dr. Carlos E . F i a l a y 7 Shine. 
Ex-ínterno del N. Y. Ophtbaiair A, Aaral Insíilnto. 
EtpecíalitU «n la» enftrmadadea de loa ciot v de loa 
oidn*. Conanltas de U & 3. Afaacate lío. Telefono 
n.996 C 743 l - J l 
V n l i l é s M n l i u n , C i r u j n i i o - d e n l i s l í i . 
Su trnbinete. Galiano 103, Casa de Baño» del Dr. 
Oorddlo. esquina á San José. 
I'cr KM oxlracci«>li 9 1.00 
Id. id. sin dolor 1.50 
T/impieza do la dentadura 3.0<) 
Kinpaftadnras 2.00 
Orificaciones 2.00 
Dentaduras de i dientes 7.00 
Id. id. « id 10.00 
Iil id. 8 id 11.00 
Id. id. li id 15.00 
Estos precio» son en plata. Los lial-ajos se garan-
tizan por 10 años. Galiano 103, Baño» 
0 71* «H 13 l J l 
LO QUE SUFREN 
Es una simpleza decir que la antipirina daña al corazón y debilita el organismo. Ha-
ciendo un buen uso de tan precioso medicamento se combaten los dolores, sin perjuicio to 
ninguna clase. 
Hace nneve años que el Dr. González empezó á anunciar la SOLUCION DE A1TTIPIEINA 
preparada por él y cuando apenas eran conocidas en Cuba las virtudes de tan precioso medi-
camento. El constante anuncio ha popularizado el remedio á tal extremo, que la generali-
dad sabe que con la antipirina se curan las n e u r a l g i a s , principalmente las de cabeza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado d e s p u é s , la SOLUCION DE ANTI-
PIRINA DBL DB. GONZALEZ sigue mereciendo la preferencia del público por varias razones, 
porque los medicamentos en forma líquida ó sea en solución, se absorben més pronto y cu-
ran con más rapidez que en forma" de polvo ó pildoras; porque el gusto agradable de la 
no permite que haya vómitos ni fatiga del estómago; porque contiene una antipirina PER-
FECTAMENTE PURA y con una cantidad proporcionada para lograr un alivio inmediato. 
De todos los síntomas que presentan las enfermedades, el DOLOR es el más molesto, por-
que agota las fuerzas y destruye las naturalezas más vigorosas. 
En las j a q u e c a s , tan frecuentes en Cuba en las n e u r a l g i & s <IP l a c a r a , en lOS d o l o r e s 
d e m u e l a s y d e d h n t e s , en lOS de c o s t a d o y d e í j a r , c u l a c i á t i c a , en lOS r e u m a t i s m o s , la 
SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ da los resultados más sorprendentes. 
> cada frasco de la SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ acompaña un 
vasito para medir las cucharadas. Se prepara y vende en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
cal le de l a Habana número 112 esquina á Lampar i l l a , Habana . 
C 793 )6 Jl . 
LA 
d © A . Z . d o C o l o m é , 
i F ^ . A J D O S - 4 : , . A . . T I B I L j I É l T n . 
Con expléndído salón especial para señoras y caballeros. 
E l cuUo piildico de la Habüna, sabní apreciar las ventajas que le ofrece eete nuevo establecimiento, 
pnes su dueño siendo conocedor do la falta que hacía un local perfectamente acondicionado al igual de los 
njejores de ¡a capital donde pudiesen frecuentar señoras, ha establecido en este un magnítico salón especias 
para señoras y caballeros, para lo cual no lia omitido sacrificio con el solo objeto de hacerlo digno de lá ma-1 
yor reputación y contando con un esmerado servicio ú precios módicos Hav leche á todas horas, cocida» 
del tiempo y helada, para lo cual existe un expléndido refrigerador. 
Horas de ordeño: de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde 
cases áe enfermos i todas horas del d ía y de la noche. 
r P o r vm jarro con espuma 
muy lleno 2 0 cts. 
Precies en las loras fie oMelo S H E S : i m 
tomen de cuatro litros en 
L adelante, el litro . . . . 2 0 cts, 
SE D E T A L L A POH 10 CENTAVOS. 
EJp" AVISO:—Se expende helada por botellitas al igual del cafó Europa y á los mismos precios de 
éste. Se sirve álos señorts bañistas en los carruajes. Se lleva a domicilio. 
i n p O J O : — L a única casa que obsequia á los favorecedores que consuman de 20 centavo» en adelante 
con una papeleta en la cual pat.deu encontrar premios desde 5 centavo» hasta un peso. 
ÍJ 775 13d-ñ 2a-7 
ÜilfElLS 
9-,Jl 
P R E P A U A D O P O R . E L 
C o n t i e n e 2 5 p o r 1 0 0 d e p e s o d e c a r n e d e v a c a d i -
g e r i d a y a s i m i l a b l e i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 
s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 
s a b o r e x q u i s i t o y d e " u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t u y e u n 
e x c e l e n t e v i n o d e p o s t r e . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a l o r i í a n i s r a o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 
I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 
R e c o m e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 
a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o u e s . 
A l p o r m a y o r 
D r o g u e r í a de l D r . J o l m s o n , O b i s p o 5 3 , 
y e u t o d a s l a s b o t i c a s . 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D S H X J B R A D E 
E . PAL.Ü, Farmacéutico de París. 
Nnracrooos v distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparaeión con éxito ene tntaSo delbs C A T A R R O S D E L A V E J I G A , las C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U 
R1A ó derrames de sanare uor la uretra. Su uso facilita la cxpuUion y el pasaje a los ríñones de 
1 í s t enillus 6 de los cáfeulos. Cnra la R E T E N C I O N Dtí ORINA y la I N F L AMACION D E 
L A V E J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reuuiatisinal. 
Venta: Botica Francesa, San IiaíaelG3, y demás Boticas 
v Droínierías cío la Isla. 
^ c V i s aU i . n 
Y 
** Santiago de Cuba, 12 de Abril de 1S95. 
SEÑORAS SCOTT & BOWNIÍ.— Nueva York .—Muy Sres. mios:—Mees 
grato manifestarles que he usado su bien preparada * Emulsión de 
Scott' de aceite de higado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
; -r'ido el efecto deseado. L a 'Emuls ión de Scott* es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso • n conveniente.—DR. J U S T O B L A N C O . " 
Más de veinte años de continuo 
éxitp y millares de testimonios 
médicos prueban que la combina-
ción EmulskSn de Scott no tiene 
i g u a l para eliminar del sistema la 
Kscrofula y la Anemia y por con-
siguiente para curar toda forma de 
enfermedad aniquilante, como Ti-
sis, Raquitismo, &c No hay pe-
ríodo de la vida en que esta gran 
medicina-alimento no se use con 
gran ventaja en todos los casca 
de decaimiento orgánico 6 perdi-
da de carnes. L a legítima 
Emulsión de Scott 
de aceite de hígado de bacalao con hípofosfitos de cal y de sosa es agrá» 
d..! . ! raladir y fácil de digerir y óu asimilar ;n.in por los e s t ó m a g e r 
jrh « deMcadoí^ E s la salvación de los piños rabálticos V enf -rmizos 
•<* se i 'S imitaciones. De venta en las Botica ;. Exíjase la k^itama. 
¿ c o t e ¿ i B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k * 
E l T*r. T). J u s t o B l a n c o . 
S E D E R I A . 
u a r i c A CASA 
PÁRÁ ora 
impresión y cintas «rátis. 
N T e p t u n o 7 1 , e s q u i n a 
á S a n I K T i c o l á s . 
I r E x p o s 
e l a ñ o . 
C(593 
l i c i ó n ( l é í m i i g a s t o d o 
4a-L>3 4d-2t 
FIEBRE áHURILU 
(0 YOiMITO NEWRO) 
Lo cura segura ó infaliblemente, el • 




-8 J l 
Preparado según íómla de! Dr. Delííii. 
Notables efectos en la O R I F P E , los C A T A U R O S 
pulmonares, T U H E K C U L O S I S pulmonar y BRON-
QUITIS . Alivia la TOS, facilita la espectoraclón. 
Salior agrailalile. En su composición entran sola-
mente legítimo Rom Bacardí y Creosota 
pura. Es el medicuiueuto más barato y (1« m.ís se-
guro éxito para las afecciones pulmonares. 
Depósito: J osó Sarrá. • .")14 alt 13-15 J l 
" W o l A l F l l E M E S " 
I . A P R I M A V E R A 
realiza un «rau aullido de CORONAS FÜNKHIÍKS 
de Itisouil S. precios muy baratos. 
L a P r i m a v e r a 




¡¡NO M A S ¿ I A R R E A S ! \ 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
D E L DR. J . GARDANO. 
De éxito infalible para la curación radical y <;om» 
pleta de toda clase de D I A R K E A S por antiguas 6 
rebeldes que sean. L a D I S E N T E R I A , crónica o re-
ciente. Los PUJOS y C O L I C O S QU««oWevienea 
de violentas descomposiciones de vienlie. C A T A -
RROS y 1 i-ClORACIONí£S del estómago c intes-
tino. T I F U S . C O L E R A y D I A R R E A S Sé los A N -
CMAXOS, T I S I C O S y N i S ó S ; dispepsias, gas-
tralgias, ogrius y acidez de estómago, ele,—Surrá. 
Lolié, Jobiison y í.oticas de crédito.—Belascualji 1J7 
¡¡NO M A S S I F I L I S ! ! 
del D r . J . G a r d a m t . 
Do maravillosos resultados en todas las Bu/ernio-
dailes que sea necesario ITIUMCAK I.A SANGKK bfct 
OHGASis^io viciada ó alterada por malos Immore» 
adquiridos ó lie redi tatios, SÍFILIS. MANCHAS, üHAlf-
Cl;<is. áLCERAB, LLAGAS, INFARTOS. Esciiói uLAS. 
TI. MdüKS. lli;in-KS. HICIJMATIS.MO CKÓNICO. n.LMOO 
CRONICOS. BDI'RBSIORES V I>ESAKK VOLOS M K.NSTl;U A-
LICS, RAQUITIS^, LEPRA, SAKXA, CASPA y JIÑA. 8» 
garantízala cuiucióu anu eu los casos ruis cióuico* 
y rebeldes. 
¡¡NO M A S C A N A S ! ! 
* m m EABáNERO 
<lel Dr. J . tíardano. 
Sin rival para Iiermosear y devolver al CABEI.LC» 
CANO su color primitivo natural, sin que se coi.oz-
ca el artificio, no manclia ni ensucia. NIEXl,?/"-' 
ACTO P R F P A K A T O K I O PAUA SU E M P L K O -
ni contiene nitrato tle plata, ni es nocivo íi la suiad-
ni destruye el cabello, ui lo altera jamás. Sus resul-
tados son tan positivos y brilfontes. qae es el prefe-
rido de la Corte española y aristocracia babauera. 
Eulas Drogueiias, Boticas y Pcifumerías. 
4927 olt 13 24 jl 
E L M E J O R P U R 1 F I C A D O B 
D E LA SANGRE 
KOB DEPDRiTO 
Más de 40 años de curacionos sor-
prendeutes. Emplecso en la 
S i s , Herpes, Llagas, ele, 
v en todas las enfermedndes prore-
nloiites de MALOS HIMOUES AD-
QUIRIDOS 6 HfiitEDADOS. 
Se Teude eu todas las boticas. 
C 74" ah \ Í \ Í y \ 
SANATORIO fle NERVIOSOS 
CON MANICOMIO 
S A N B E R N A R D I N O . 
D I R E C T O R : Dr. BoiiridB S O L I S . 
C e r r o esquina .1 Palatfoo. 
Tratamiento racional de la locura, Lpilepsia, Hiít»-
nsmo, Debilidad nerviosa, vtc 
P R E C I O S MODICOS. T E L E F O N O 1305. 
3694 alt 3o_9 M 
Lociiíii AjüMrpéljca flel Dr. Moies. 
Este mediciuneuío no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que «e presenten y por antiguos que sean, 
»ino que uo lleno igual para hacer desaparecer coa 
rápido? los barros, espinillas wauchas y enipeiue», 
4«e Innto afean la cara, volviisudo al cutis su hermo-
•"«¡•a. LA LOCIÓN MoM'Ktí quita la caspa y evita la 
caidi del cabcilo. siendo un ¡igua <Ie tocador de aura-
dable perfume, que ñor sus propiedades ea el remedio 
tüAf, aoredliado en Madrid. París, Puerto Rico, y esta 
I«la i .i ;1 curar b-n males de la piel. Píd isc « n »odat 
1«s Biogueruii y botica». C 7iía c,: -l^- ti 01 
